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APOSf ABIKO 0 £ LA S A B A I 

Telegramas por el eabb, 
SEKTICIO TELEGRAFICC 

Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A , 

¡ S A B A N A , 

T E L B C t S A M A S D E A N O C H E : 

NACIONALES. 
Madrid, 22 de junio. 

I N C I D E N T E R U I D O S O . 
E n e l Congreso se h a promovido 

hoy u n animado debate entze e l di
putado s i lve l ia ta Conde de l a C o r -
z a n a y e l minis tro de GS-racia y J u s -
ticia, 3r. Homero Robledo. 

E L incidente h a sido m u y vivo, 
c r u z á n d o s e pa labras bastante du
r a s 

D E S A F I O . 
S I Conde de l a C o r z a n a h a enviado 

s u s padrinos a l S r . Homero Roble
do. 

I N O U L P A O I O N 
E n u n a c o n v e r s a c i ó n part icular, 

sostenida e n e l S a l ó n de Conferen
c ias del Congreso, d e c í a e l S r . S o 
mero Robledo que t e n í a l a cu lpa de 
lo ocurrido e l Pres idente del C o n 
greso. 

O T R O D E S A F I O . 
Enterado de esto e l M a r q u é s de 

la V e g a de A r m i j o , e n v i ó t a m b i é n 
s u s padrinos a l S r . Romero Roble
do. 

E N S E S I O N S E C R E T A . 
Probablemente se t ra tará de este 

asunto e n s e s i ó n secreta . 

L O S I N T E R E S E S D E C A T A L U Ñ A . 
I 7 n representante de C a t a l u ñ a h a 

conferenciado con e l Minis tro de 
U l t r a m a r , e l c u a l le m a n i f e s t ó que 
no t e n í a n por q u é temer que no se 
insp irase en l a m a y o r imparc ia l i 
dad, y que a d e m á s , f o m e n t a r á e l co
mercio en F i l i p i n a s , dando sa l ida á 
los productos catalanes . 

Madrid, 22 de junio. 
S O L O V E I N T E . 

E s objeto de muchos comentarlos 
que, siendo 4 3 los diputados catala
nes , solo 2 0 h a y a n votado en contra 
de l a l ey de autorizaciones a l Go
bierno p a r a plantear los pres.upues-
de C u b a . 

D I F I C U L T A D E S E N E L S E N A D O . 
Cuando y a estaban vencidas las 

dificultades se presenta u n a nueva, 
pues var ios senadores quieren reha
cer los art isalos adicionales á los 
presupuestos generales; del Estado, 
aprobados en el Congreso. 

C O T I Z A C I O N D E L A S L I B R A S . 
L a s l ibras ester l inas se h a n coti

zado hoy en l a B o l s a á 29- OO pese
tas . 

EXTEANJEEOS. 
Nueva York, 22 de junio. 

E L R E Y D K S U E O I A . 
A v i s a n de Stockolmo que ha llega

do á aquel la c iudad el rey O&car I I , 
s iendo recibido con grandes ovacio
nes. E l pueblo, s i n embargo, de
m u e s t r a estar disgustado por el fra
caso sufrido en Chr i s t ian ia , no ha
biendo logrado formar u n ministerio 
noruego de c o a l i c i ó n . 

L A E S C U A D R A A L E M A N A . 
C o m u n i c a n de H i é l que los buques 

de guerra a lemanes se hic ieron á l a 
m a r y rea l izaron v a r i a s evoluciones, 
inc luso u n s imulacro de combate, 
todo lo cual se e f e c t u ó con l a mayor 
p r e c i s i ó n . 

B A N Q U E T E . 
E s t a noche h a b r á u n banquete en 

Palac io , ofrecido por el E m p e r a d o r 
de A l e m a n i a , e n honor de los mar i 
nos de todas l a s naciones que han 
concurrido á la rev i s ta nava l . 

S I N I E S T R O M A R I T I M O . 
A n u n c i a n de P a r í s que e l acorasa-

do f r a n c é s I tedoutabie h a varado á la 
a l tura del cabo Sepet 

E L G A B I N E T E I N G L E S . 
D i c e n de L o n d r e s que el gabinete 

que preside L o r d R o s e b e r y se pro
pone a n u n c i a r á l a C á m a r a de los 
C o m u n e s que e s t á comprometido á 
hac-ar que se apxusbs el proyecto do 
ley sobra terrenos en I : l a n d a , antes 
de que t ermina s u s ses iones l a ac
t u a l C á m a r a . 

S igue prevaleciendo l a c r e e n c i a 
de que e l gabinete no d imi t i rá . 

E L P R I M E E M I N I S T R O 
L o r d Roaebery p i ensa sa l ir esta 

noche para e l palacio de W i n d s o r 
p a r a conferenciar con la R e i n a . 

COTIZACIONES 

Cambios . 

B S P A Ñ A , 

I N G L A T E R R A . 

FRANCIA. 

A L K M A N I A . 

S S T A D O S - U N I D O S 

' •«SCÜtCNTO M « R C A N -
""Tt, . . . . . . . . . . 

& 7 p g D . áSdir. 
20 i 30} p § P., oro 

aanftfiol ó francés, 
& 60 ' ' iv 

6 á 6 i p . 8 P-, 
eapafiol o francés, 
6 3 í i f i 

á 5 i p . g P., oro 
eapu&ol o frnncé*, 

3 diT. 
9 á 9 i p g « • 

i. s ir» 

S51 

V 8Lu opaT&olanea. 

'S au 
ttlülaux, bajo <i rocela 

tdom, ideni, irtoi»i, \ ím>, bu.<í 
uo á lapettlor...*««•>'••«•«>« 

(Apn, Uleui, i ' ium, ü . , i o r f i i * 
ÜJjfttoho, iaínrior d r e g i i l i ; 

a i Í i a a T o 8 í 9 (T •l í . ) 
(dom, bv.eno 4 »ni)erk>r, n4-

l a o r o l O & l l . i i c n - ; 
(J isbrado 'u íe- iot á recalar, i 

nfMaro 12 £ 14 í d d - - ' j 
•oía b^iúnij., ir. 15 * 1C "d . . , ! 

I laui supavior, n" 17» 18, \ i . \ 
1 «con flor-t*. n 19 á 30 ••( . . 

C K N T R t F U O A S D £ l G U A B A r O . 
Sacos: Nominal . 
Bonoyet: No h&r. 

AZÚCAtt DB MIEL. 
Sacos: Nominal. 

AZÚOAB MASO ABADO. 
Comdn & regular refino.—No hay. 
íSoñercrs Corredores do rcrcans* 
ÜIÍ C A M B I O S . — D . Felipe Bohlgw. 
D S F R U T O S . — D . Podro BecaU. 
E l copia.—Habana, 22 de Junio de 1895. B l 

Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día 22 de Jimio de 1895 

Movimiento de pa^ajeren. 
E N T R A R O N . 

De C A Y O H U E S O y Tampa on el vap. am. MM-
cotte: 

Sres. D . A . L . Caesta—L. González—B. G. N ú -
fiea—8. A l v a r e z - J . Rendón—Vicente P. L u g o -
Emil ia Vázqnet—Manuel Pérez—Norberto Oarba-
losa—Miguel Gutiérrez—Mercedes Carbonell—Ra
mona Pérez—José 1. Leal—R. López—Joaquín He-
dasa—Doming ) Acosta—Juan do la Torre—Antonio 
León, eeSora é hijo—Ricardo Chacón Santos—S«-
verluo González—Pablo FornSnclez. 

De B A R C E L O N A y escalas en el vapor espaliol 
J . Jordr Serra: 

Sres. Doa Pablo Soler—PrancUco Miguel—(.'arles 
H a r n a u — J o s é Mart í—Pedro Coll—Luisa Germa— 
Julio Coll—Antonio Calífel l—Bartolomé Flmae— 
Antonio Alemany—Antocio Eetel la—Ramón Negre 
—José Bi lbao-Juan B i t—Yicmt* Tronado—Julio 
George—María España—José V. Küvarro—Antonio 
García—Joaquín Mart í—Domingo Kodfiguez—An
tonia M . Pérez—Francisco G o n z i i e z - J o t é M . Anos-
ta—Margarita Ibor—Eladio Jete—Caridad Hor. 

S A L I E R O N . 

Paia T A M P A y C A Y O - H U E S O , eu el vapor 
americano Moscotle: 

Sres, D . Nicolás S. Arca y 2 de fimil ia—Pedra 
Mora—Jusn de Dios—Angel Cárdenas—Pedro E ¡ 
Mendoza—José, a Recio—María M . Garabito—Ra
fael Gordillo—Antodio Girabito—Francisco D o 
mínguez—María López—Manne) E 'agaf—Adul to 
Morales—Francisco A l v a r e z — A a d r é s Martínsz— 
Isabel Mprtinez—Dolores Mart ínez—Gustavo Char-
trand—Juan R o d r í g u e z - R a f a e l Mert íu—Sixto E . 
Valdéa ercod Fleitas—Oliveeio Pérez—Carmen 
Diaz—Enrique Fernández—Manue l Llereua—Ma
nuel Hernández—Armando Rodríguez—Antonio Ro-
dr ígue i—Jul ia Zunzunegni é hija—Mari» A . Bom-
balier—Socorro J . H e rnández— Juan E.idTÍguer— 
Vicenta Linarvs—Inocencio Pérez—Guil lermo A . 
Villamil—Diego Caballero—Avelino Fuentes. 

P i r a C C R D Ñ A v escalas, en el vapor español 
"Miguel M , Piuillos": 

Sres. D . Jo sé Fernández—Ricardo Rodríguez— 
Mat í i s Garc ía y Sra—Ana Crespo—Pedro Pas to r -
Adolfo da la V i l l a—J . Aysrza—Ignacio Ce ióu—Al
berto Or t lz—Ramón Cast iñeirs—Jofó Garc ía—Ma
ría R. Poteira—Dalentir. Miaño—Antcnio A . Aldar 
—Cristóbal Vega—Agustín Regó—Juan González— 
Emilio Piclanne—Pablo Rt mírez—Juan Ramirez— 
J o í é Mar t ínez—Gomemndo Palacios—Isidro Ro
dríguez—Enrique M . Cas te lK—Además 52 jornale
ro» y 13 marineros. 

F O N D O S P U B L I C O S 

¿ o u U 3 por lOOlntaráa y 
uno do amort ización 
anual » 

(detn, i d . y 2 id 
Idem de anualidades 
Billete,» hipotecarlos del 

Tesoro da la Isl» d» 
Cuba 

Idem del TOBOTO de Puer
to-Rico 

Obligaciones hipotecaria^ 
del Excmo. Ayunta 
miento do la Habma . 
1» eral-Wi^ „ . : . , „ 

7 4 8 p g D oro 

10 á 11 vi 
35 á 36 p; 

D . oro 
¡ D . oro 

A C C I O N E S . 
BKCMO i í í ipaüol da 1» Isla _ _ 

de Cuba 37 á 88 p g D . oro 
Idejn del Comercio y F e -

rrocairilea Unidos dala 
Habana y Almacenes 
rtalied» 89 a 40 p g D , oro 

Banco Agrícctla 
Oródito Terr i tor ia l H i p o 

tecario d» 1« Jela da 
C u b ¿ 

Smproíja do Fomauto y 
Navegación del Sur 

Compañía de Almacenas 
do Hacendados 

JJ-. •.. . de Almacenua 
da Depós i to do U H a -
btu l. . . . . . . . • 

' iompuüía de ^Uuml ritdo 
de Gaa fl isp ftüú-Ji Ji * -
r''i(i>io OiinK,-iH«J«d»-. 

Oompallía Cubana de A -
lumbrado d« G a s . . . . . . • • • ^ • • • « ' • a i i 

Nueva Compañía de Ga< 
de la Habana. . . . . . . . . . • . . . » • • • • 

Oompañía del F o i r o c a r r í l 
d e H R i a n z a s á S a b u n j l l a 23 á 24 p g D . ore 

Oau>p¿üia de Caminos do 
Hierro de Cárdens s á 
J á c u - o 14 á 15 p g D . oro 

O Mt.r.tSía da Caminos da 
Hierro ds Cianfuagoi á 
Vi l l no l a r a . . . , , 2 9 á 3 0 p g D . oro 

Oompañía de ĈÍUHJOU de 
Hierro do Sagu.ii la 
Granda , Vi 4 28 p g 1). oro 

Oomp&ñía de Camlnoa do 
Hierro de Oail;».rléu á 
Hanct l -Spír i tui .% 

Ojioufcftía dol Ferr í íüarr l l 
Urbano 

Fanoca i r i l dol C o b r e . . . . 
B'árrocarrll do Cuba 
Idem de G u a n t á n a n i o . . . . 
Idem do San Cayetano á 

ViCalos 
Batinerla de Cárdena». . 
83'iie<lad A n ó u b n s Red 

TitdoMniCA do la Haba-

23 á 24 pg D . ero 

1 4 2 p g P- oro 

87 á 88 pg D . ore 

Id-mi id. Nueva (/Oiupi -
Eía de AliiiRcecen <ia 
Deyóaito do Santa Ca
talina 

I d í m id. Nuevu. Fábr i ca 
da Hielo 

\?. 4 14 p g D . oro 

31 4 82 pg D . oro 

Ü B L I G A C I O N K t i 

Tipo de 
lu 

íltísiu 

E n t r a d a s ae cabotaje* 
Dia 22: 

-Morr i l lo , gol. Feliz, pat. González, S30 aacos a-
zúoar, 

-Granadillo, gol. Ignacio Alemán , pat. M i r , 
300 po.iues y efectos. 

-Morr i l lo , gol. Joven Marcelino, pat. Espino, E00 
fiacos azúcar. 

Dia 22. 
-Bahía Honda, gol. Meroedita, pat. Ruiz 
-Arroyos, gol. Amable Rosita, pat, Portolla 
- Granadillo, gl . Joven Felipe, pat. Alemañy 

-Nueva York , vap, am, Yucatán , cap. Reynolds, 
por Hidalgo y Cp. 

-Montevideo, berg. osp, Juanito, cap, Vilá, por 
J , Ai torqui , 

-Moulevido, berg. esp Gustavo, cap, Mart í , por 
Otamendi, Onoa, y Cp. 

- C o r n ñ i , Santander, Cádiz y Barcelona, vapor 
esp, Miguel M . Pinillos, cap. Bengochea, por 
Loychate, Saeuz y Cp. 

13nqxief> q.nQ s e h a n ^ c e p a c h í d e 
Para Cayo-Hueso y Tarapa. vap am. Mascorta, ca

pitán Hawea por Lawton y Unos, cen 119 ter
cios tabaco 325 barriles piñas y efectos. 
Nueva Orleacs. v jp . am. Aransus, cap. MnxrtTt 
por Galbán y Cp. con 127 tercios tabaco, 75,000 
tabacos, 1000 sacos azúcar y efectos. 
Bi-unntvuk, bétg esp. San A u t c i i o , (a) Posible, 
cap Pére r , por J , Astorqni en lastre. 
Matanza» y otro*, vap. esp. Pedro, cap. Bcnet, 
pt r Deulofeu, Hijo y Cp, do tránsito, 

B u i u e a que han abierto .^{rlu^ro 
ayer. 

Cornil* y Santander, vsp. nsp Baenon Aires, 
osp Genis, por M. CAIVO y Cp. 
P iügr í so y Veracruz, v i p . esp. Ciudad Condal, 
oup, Lavin, por M . Calvo y Cp, 

-—Pnert.o Kioo, Coruña v Santander, vap. esp. I a-
taluüa, cap. Carrera, por M , Calvo y Cp, 

aipoUcaritm del For ro -
OBITÍI do ülenfuogos y 
Vnianlara, 1? ctaii'L'ín 
al Sl jor m 

Idíim Idem de % } Ids.'a al 
7 por 109 . . . . . . . . c , k i . . 
OJIOÜ bipoicoar'.o; cUi la 
Compañía do Oas C - M I -

"lÓTICIAS DE VAL 
P L í T A W de 92 4 92 | 

6 dci 92 a » 2 | 

f glilíí>- RE MI A S OOISSJIOl A l . ¿ i , 
"!u<!*.»f»-.a<>rAM j imio 21 - , d loa 

&i de la tarde. 
1>nz&* « s p ü ü e i i a n , i $15.70, 
Oeuten?^ ñ $4.83. 
«eaoiiouíe eenuareial, «50 aj?. , <ie 8 

Cambios sobre; Lonáre»» CO tof», {lú&qiiq* 
ros\ fi $4.885. 

Mein a&hrc Pavi j , 60 CÍÍÍ. (V^a^atrú'.}, &ó 
truneM 17, 

Idem üiobre i i ¡vmfme^ 60 dp^ (iNmqnwrtt) 

í5ou«y ratfi&ti-Hdoa tío los lOstadod-Unidor, 4 
por ciento, & 113f, o x - c o p á B . 

Oeatrfftiffas, o, 10, poí. í)6, costo y flote, á 
A 2} noiaiiml. 

Idem, en plaza, & 8 5il8. 
Bdgular á buou reíE;»», en p!a«B, de 2J 1 3. 
A.xúcB.rá*; m i e l , en p l a z a , 2^ A 2í . 
Mleies de üubu, vu bocoyy;̂  .adniiitftl. 
£1 mercado, t40f?},eíiid<j. 
Manteca del «oste, en teroecoláft, « $9.60 

ft nominuT. 
a*r?uh pftteiit Xtnnesota* $4.76 

Jjon\tre6t j u n i o 2 1 , 
Áxdcai ¿e r<iiHo!aohA, pmtofnal a 0|7^. 
Aadtítr Jíeulrffttjr». pt>i. }>6. a l i s f i . 
Idem rejerniar t efluís, -s 8Í6. 
OooioKMadoe, ¡i l O í i f . e t.?u WÍ\.;. , 
De ícueHto, Benito de XngiKtorra^ ¿i^or 100. 
ttü»^'> ciento egp*uoí. Á 67-}, 0X>iUW> 

F O N £ > O S P U B L I C O a . 

Oblig, Aynütsti ioTtto 1? Mpbte0« 
Obli|¿J-CKÍ^BW IXlpotéca del 

Ex>:;iio. AvnrtamitV.t-
I '-ili . Ftip̂ taovlop do la lelo 

de Cu'»*» ». 
ACCIONF.S 

Banco Bvpkfio át la !»'..> da Cuba 
Banco Aerícola 
Baao- del C'i•EO!•oi;•, Ferrocarri

les Unidos de la Habana y A l -
raací ite* de B^gla 

C-M. síil i ils Carniooa de H;«rfo 
d« Cárdetias y JApaTi: 

C>n.i afiía Unida dle lea Ferro
carril et da Cailtarióu 

Ccirai)rva(a de Caminos do Hiarrc 
de "M litan xa; á Ra l . ' an in . . . . . . . 

OóniltAíRii de Ctiiuiccis de Hierro 
de Sagua lu Grande.. , . , 

Compafd-i de Cuaiaof da Bw.iVP 
de Ct iifuCjíoe á Vi lU'olara . . . . ! 

Co i tpan tad i i Ferrccurj i lUrbano 
Comp. del Fcrrocuni . del Oeste. 
Comp. Cubana do Alambrado Gas) 
Bonos Hipf.teoirion d<" la Compa-; 

üí i d e Qfti OeaaoHvlada 
Conip\Ziíi do Gas HiapaiiO-Ame

ricana ('oi:6olldadR 

da Gan Consolidado 
Boflnería de Azúcar do Cárdena». 
C>mpauf'(do A i macee es de (i a-

cendados 
Emproti.» de Fomento y Navega

ción dei Hpr 
CompaDla do Almacenos do De

pósito do la LaviZi: 
Obligaciouoa i'.\\> ¡ • - .\ do 

Cicnfuegos y V ü l a c l w f l . . 
Oompafií:i do Almecenea de Sánlá 

Catalina 
Red T c k ' f i i ic i . de la H a W 
Crédito Temlu r i a i Hipotecario 

do la Isla do Cuba 
CompaHía i^onja do Víveres 
Ferrocarril de Gibara y Holgaín . 

Acciones 
Obligaclonea 

Fe t roeár r l l i;o Kan Cuyotano A 
Viñaloa.—Accionas 
Otdtifao'oneH 

Conip?; V e i i d . 

Valor 

63 

80 

tíOi á 
¡Som.nal 

59i 

80 

70 

72 

60 

á 
á 
l 

Nominal. 

50 á 

89 

m 

I W 

62: 

60 

8-1 

75 

77 

72 

55 
100 
1 6 

/y¡4.lM2R« t O V T ^ H i 1*1 
•Ae Junio 

Azúcar , sacos. 
VfcbMO, lerelo* 
'l'abROon t o n i d f l l 
(^•.tetillas c i g a r r o * . . . . . . 
Picadura, kilos 
Aguardiente, cascos 
PiQas, bles 

21 

2.381 
1.038 

120.650 
12.500 

50 
52 

325 

í i h a c o . to rdo» 247 
Fkltaeos ioroldói . . . . . 75.000 
.' rftf.iif. a^Aná , . . . . 1.000 
PifSaa.ttrrlloa,. 325 

i iOK .1A DJBJ V i V V/ fcEJ? 
v ** i * ! f *#$$iw*49> *¡ 22 de junio. 

400 s. arroz semilla corr tnte , f 3 68 q. 
29 c. aceita maní á 9 t ct», 
20 o. i4cahimarfK á $4 2rilor48l4. 
20 o. i Id. Id. $3 75. 

200 s. harina Sdntíi idür 7-37 
500 c i «aiitir as (n aceite 18J cts les 4[4, 
500 J U níate 18J cts. Ies 4i4 

rúa. 
JParí.s, j u n i o 

IO0, .i 102 
1 . 

ancofl 12| et8,| 

{QuedajproJiibida la reproducción de 
ios telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
Intdectml] 

mm m 
I L ' O i O K T ü im L A H A 

.{fNTEAiJAS. 
D i : 21: 

Da ifisnui Cruz do ia í Palma.i, en 48 días, boa, espa-
t l o u Tr tu.to, cap Servilla, t r ip. 17, ton. 232, 
w i OH, •;• > góív ral á Galbán y Cp. 

. Vcfacroí!, eti 9 díss v'ip am. Ynca t íu , cap. Rel-
i^oldu. i K'J, ton. 2317, coa oargi á Hidalgo y 
Compuíií.i. 

Dia 22: 
D i 'fampn y CHVO litieso, en tíhoia. vap am Mas-

0' t w <•«(> Hnwes. tr ip. 49, ton ^20, ^ n j i t í r o á 
LbWtOl; J IlllOb 
Bwccloiia y euaaliis en 22 CÍÍC. vap esp, .1. Jo-
ver S-trr», cap. dover, tr ip. 37, ton. 1211, cou 
cirga á .1 Baicells y Cp. 

S A L I D A S . 
D í a 21: 

Pare ts aev i. Orleane, vsp am, 
Maxsoc. 

D Í J 22: 

R E T I S T A COM E l i C I A L . 
E a l a n a , 22 de Junio de 1893 

r t I P O R T A C l O N . 
A C E I T E DR OLIVAS.—Precios flojos. Cotiza

mos da vi ' y 13 rs, ar, por latas, seg>in í .m i n o d<>-
anvate. 

A C E I T E REFINO,—Nacional . Con moderada de) 
manda; existencias buenas, cotizíimos el en latas de 
23 libras de 20J á 20J ra. y las de 9 id. rio 21^ á 213. 
• A C E I T E D E MANI.—li i -gn la re . exisiencias 
Gotizámos do 71 á 7:' rs. la \?.\.\. 

ACEPfíCDTS CABB.»'}NT.-La.v lúbrica:- dol país 
•IffiWn surtiendo el consumo y se doii^ijuii cajas de í 
gaiiines á $1-35, idem dw 9 <:alonnB á Í l-W. Metal dé 
10 íalonea á $1-60 c Liiz Bri lh inU de 8 y 10 ¡raloneí 
de T2-35, á $1-03, Bencina, latas de 8, y 10 galones 
á Hil-20, y $1-50 caja, reapoctivaraeuto. Estos pre-
cioi1 son netos, v ea númerr, mayor de 100 cajas. 4 
o? n 

.ACEITUNAS.—La» existencias so.: Ifuanji » uio 
Jurada demanda. Cotiz.'ünoa maiizanillafc dr1 5? á 6 
r». baml ; las chicas en soretas de 3 á 3 i rs. mfiete. 

AJOS.—Hay regulares e-Tislcnclas, y se cotizan 
oegán tamaños, d« 1 á 3r» rnancuorna. 

A F i t E C I K ) . —Hay poca demanda y f"> entisii 
Él 25 í $1 qt l . 

A G U A U n f E N T E Q B I S L A S . C o t i z a r . . l o I5J 
á $6 l í M n U n . y en « y a i}* $$ á $/3 a.', «egíp marca. 

ALCAÍ-ARUAS,— Hii»-: -!» axUicuciu.- , •!( niaud» 
mod- ra la. (¡otizaiuoa on ^arrafui.citos de 2 á ÍIJ rs. 

\ I .MENDRAS.—Ka dotallan á $12 v fai r o e r á s A 
$15-0^ i i t l , 

A L M i D O N . — E l do yuca se detalla do 7? * 9 rpa-
es arroba, tanto el df Pwr.-to-Uioo como al dal país. 

ALPISTE.—Uegn'ar existenoi. eotfiamos de ÉSJ 
á $ 3 i qtl . 

ANÍS .—Escaso , d- 81 á $9 atí, 
ABKNGONBK—Ventas regularen, do 18 i 20 

ct3. cajita. 
A R K O Z —Hay buenaa (xistetM i»s y los tipos me 

noa ti mes. Se cotizhr: semilla de 7 i á 7^ rs. arrrob* 
Canicas.-de 82 á 10 rs, ar.; T'aZcncia.-de 9 i á 10 
ar. rs. «egún cla«a. 

A V E L L A N A S , — B u e n a s existencias y se coti 
<an de 3 á $ t q t l . 

AZAFRAN,—Cotiuamos el puro flor de $8 á $8J 
Ub},d . k.'. . .üoptiesto de 01 á $7 libra oro, 

B A C A L A O — l i d de Noruega de $8 á $ 8 i caja y da 
Halifax de 5 á ^J: eí r o í a l o da 3̂  á $3; q. y la pos -
oada de 3 i á 3j qtl , 

CAFE.—Hay bcenas existeueiaa y to c^tlí» el de 
Puerto Kioo de clases corrientes A bueno de $ifií-l á 
35 qtl. 

CALAMARES.—Regalares csUtonc^s y se coti-
i.-. ec i latas s^gun morca, de $3 ' á $8 las 48[4. 

C E B O L L A S . — L v s del país surtan las necesida
des del consumo y se cot'zan de 8 á 10 rs. q con 4 
por 100 D . Isltuan de $2 á $2J. 

CERVEZA.—Se cotiza marca P. P. i botellas y 
enteras á $4 J docena y i botellas y i tarros á $14J 
neto, barr i l y otraí marcas de $11 a 12 barri l y la 
que oa fabrica en el p - í i * $10í barri l de 48 medias 
botella» ó i tarros. Ea cajar marcas Cabeza de Pe
rro «í 5? las -'412; SIITU+OT y Tfvoll i $22 c. do M i 
haj-i <• 2trfacci6n 4 $1 iftt'o c. .ta 24¿2 id. 

' Q O m y O H . ^ S b l w m s í $8^ á $10i qü . 
CONSERVAS.—T oh'PimieaíOHeji } letae, se co

tizan á $3 reales docena da látao. en ^ á ;í! idem; 
las Salsa de tomate ¡¡ latas á 13 rs, dna. delatas y í j 
á 13 reales 

C O Ñ A C — E l francés, clases iiuaa, se cotllzan, de 
$25 £ $26 el.; corrientes, de $10i á 12 Id, , ó nferlor 
de $6 á SJ Id. , según marca. Nacional, de $5 á 8 
neto coja, según clase. 

CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 9 á 
11 rs. lata. De Bilbao de 18 á 19 rs. lata. 

ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
da 6 komos grandes, á $41; idem 12(2, á $51; id.l2j4 
á $31 id. , y de 12(8 á $2.—Los franceses de 15 á 16 
rs, caja de pomos óbleos. 

ESCOBAS. —Las dol país surten el mercado deta
llándose de $lü á $4.} doci-na, según clase. 

'iü'iDJíOS.—Los peninsulares se cotizan, clase co-
r m a i í ¿ ' ' l e J3 $S, y superiores, á $9108 4 0. Lo» 
del país 8Ígu«jl'«At:^i% lose de $.^.í;0á $71 la» 4 c. 

FRIJOLES.—Eíoivnfljgeai d,3 VcrEcruz se cotizan 
de 01 ra. á 6 í ar. y loa b l a n d í d« loa Histados-IInldcs 
de 14* A 15 r» ar , í;egún tumañ.i, y los coloridos de 
131 K'l33 r» ar 

F R U T A S . —Las caoiouales so cotizan do $21 á W\ 
caja Mtfdll mares.. 

G A R B A N Z O S . — L o s chicos se cotizan de 7 á 7} 
rn. ar.¡ los medianos de 8 á 8] rs. id . ; loa gordos, de 
8.J á 9 reales id . , y superiores á selectos de 10 i 15 
r». ar. 

G I N E B R A . — L a marca ''Campan.*" ta cotiza á 
i. 3t6i garrafón, á S'¡ caja de frasquera y la «laborada 
cu ef país de $3 á $5 ftfrÁtfú. 

H A B I C H U E L A S . — D e las chicas ae cotizan da 61 
á 7 r » . " 

H A R I N A . — L o s precios firmea. ua aaitvicana; 
. abundante, se potií» según marcas, de$|3i á l u j saco. 

Aransas, capitán • iir,ióJon,] ¿9 r i A 9. 
HIGOS.—Se detallan da 3 á 4 rs. c, los de Lepe. 
HENO,—Se cotiza: pacas sencillas da á 200 libras 

I 19J i 
50 í 

S n 

20 á 

Nominal . 

Nominal. 

95 

bombual, 
75 * 

Nominal. 
Nominal . 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal, 
Nominal. 
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J A M O N E S , — L a marca Melocotón y Ferris, ae co
tiza de $ 191 á $21J q t l . , y otras marcas, desde $16 
á $201 q t l . 

LACONES.—Escasos y se cotizan con demanda, 
de $3 & $3 i docena, uegún su catado y clase. 

LICORES.—Cotizamos clases Unas á $11 caja; a-
nisete, de $13 á $13i idem. 

L O N G A N I Z A S . — R e g u l a r e » la existencia y se co
tiza de SJ á 4 rs, libra, 

MANTECA.—Cot izamos en tercerolas de $111 á 
$141 q t l . , y en latas, según clases, de 121 á 17 idem, 

M A N T E Q U I L L A , — L a nacional se cotiza según 
marca y tamaño del envase, do $21 á $23 qt l , 

OREGANO.—Cotizamos do 7 á $9 q t l , 
PAPAS,—Las del país de 22 á 24 rs. quintal. Las 

inglesas da $4-i- á 4J 
P A P E L , — E l estracilla ca ta lán se cotizado 22 á 

34 cta. resma; el francés se cotiza de 33 á 50 cts. idem, 
el americano de 25 á 30 cts., y el del país á 45 cts. 

PASAS—Surtido y se detallan de ^ á 9 rs, caja, 
P I M E N T O N . — C o r t a demanda y se cotiza de $9 

á SÍOi qt l . 
QUESOS.—Buenas existencias el d e P a t a c r á s so 

so cotiza de $251 á $26 quintal y Flandes de 20 á 21 
S A L . — L a molida se cotiza de'71 á 8 rs, fatiga, 
S A R D I N A S . — E n latas e n t ó r n a t e y aceite, d e l í 

á 1} ts, lata, según clase y tamaBo, E n tabales de 10 

S I D R A . — L a nacional se cotiza de $3i á $ 5 í caja, 
leerán marca. 

SUSTANCIAS,—Carnes y aves de buenos surtido 
de $51 á $6 docena de latas. C( 
$6 idem, y pescado de $41 á $4-}. 

da $ 4 i á 

S A L C H I C H O N . — E l de Lyon , de 6 i á 7 r s . l ibra y 
el de Arlés de 4 á 4 i rs. l ibra, 

T A B A C O B R E V A . — S e g ú n marca, se cotiza de 
$171 á $22 quintal, 

T A P A S para botellas, clase fina, á 16 ra. millar; en-
trellnas, á 10 rs.; inferiores, de 5 á 6 rs,; id . de garra
fón, de 19 á 20 rs, millar. 

TASAJO.—Precios sostenidos Cotizamos de 174 & 
á 18 rs. arrobo. 

T O C I N E T A . — S e cotiza, según clase, de 13| á 
$14 q t l . 

VELAS.—Se detallan las de Rocamora chicas & 
$ 6 i y grandes & $12 las cuatro cajas. 

V I N A G R E , — E l del país se cotiza de 11 á 16 rea
les garrafón, según clase, 

V I N O SECO,—Con regalar demanda, de $35 á 
$4 barr i l . 

V I N O D U L C E . — C o n demanda, do $3J á $4 ba
r r i l . 

V I N O A L E E L A , - S e hacen ventas de $32 á $38 
los 4 cuartos, según marca. 

V I N O TINTO.—Las existencias en primeras ma
nos son regulares y los tipos firmes, detal lándose de 
$32 á $38 pina. 

i 

TiPORlS-CflEBEOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D B 

ANTONIO LOPEE Y COMP. 
331 •••apsír-correcí 

BUENOS AIRES, 
c a p i t á n G e n i s 

Saldrá para 

Coruña y Santander 
el 25 de Junio á las 4 do la tarde, llevando la co
rrespondencia pública y de oficio. 

Admita carga y pasajeros para dichos puertos. 
Las pólizas da carga se firmarán por los consigna

tarios antos de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibe carga & bordo hasta el día 24. 
De más pormenores impondrán sus consiguatarios 

M . Calvo y Comp., Oficios núm. 28. 

E L V A P O R - C O R R E O 

CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n L a v í n 

Saldrá para Progreso y Veracruz el 26 de Junio á 
as dos de la tarda llevando la correspondencia p ú 

blica y de oficio. 
Admite carga j pasajeros para dichos puertea. 
Los pasaportes se entregaran al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de cargo se firmarán por los consigna

tarios ante.) de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día 25. 
D e m á s pormenores impondrán ves conslgatarici 

ftl. Calvo y Cp,, Oficios 28. 

M I v a p o r - c o r r « o 

M COSTEEOS 
mpfesa de ifapoíes hpanola. 

(;«í*ríMw dp» fas Aíitííiftfi 
Y 

Tra sport©© res D E 
BO.BRÍNOB DIS íI í í l í iRBKi-

K L . V A P O K 

Capitán D . J O S É M A R Í A V A C A . 

Sa ldrá de este puerto el dia 25 de Junio á las 5 de 
lo tarde, pora les de. 

tf-TTKVjL'ifAS, 
P U B R T O P A B a » , 

T i A Y A K J , 
ÍUM.AGOA, 

a i r A t » A R A M « ; 
O V B A . 

' pKSJ ií-N A T A R Í O B 
r.:-*i\ Li<,f-: H(I>ÍÍ, i>. Viaeate Rodríifuea • < Pi • 
Puerto Padre: Sr, D . Francisco P l á y Ploasla. 
Oitwra: Bt; D , Manuel da Silva. 
Moyari: Sr, D . José de los Ríos, 
ilaraooftr 8ia*. Monóa y Cp. 
áüRiitfíniuaój Sr. D . Jo sé de loo Rio», 
Ü i h t : Kríiii «ü l l ago , M o i a y Cp, 

Se despacha por ta» amadores, San Pedro 8. 

L I N E A D E V I L L A N U E V A . 

Estaciones. 

Regla 
J . del Monto . 
Cerro 
Aguada , 
Rincón , 
C. del Oeste.. 
Bejucal , 
Qulvic^n 
San Fe l ipe . . 
D u r á n 
Guara 
Melena 
Palenque.. . . 
Guiñes , 
Rio-Seco.. . . , 
S, N i c o l á s . . . , 
Vegas , 
Palos , 
Bermeja 
Unión 

Tren 1 

Hora 
de 

salida. 

6.05 
6.16 
6.21 

6.42 
6.44 
6 50 

"7!06' 

7.24 

Tés" 
'7Ü53' 
"élóiT 

T r e n ! 

Hora 
de 

salida. 

9.26 
9.18 

8.57 
8.F4 
8.48 
8.33 
8.25 
8.16 
8.0"; 
7,58 
7.49 
7.42 
7.31 
7.24 
7.11 
7.01 
6.45 
6.33 

Tren 9 

Hora 
de 

salida. 

3.36 
3.50 
3 55 

4.20 
4.22 
4.28 
4.40 
4.49 
4-57 
5.06 
5.15 
5.24 
5.34 
5.42 
5.49 
6.02 
6.12 
6.28 

Tren 10 

Hora 
de 

salida. 

6.53 
0.46 

6.27 
6.24 
6.19 

6.02 

5.43 

5.30 

5.15 

4.57 
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SOCIEOADEMCOMANDÍTA, 
Vapor español 

P u e r t o R i c o , 
capitán Don José Bayona. 

Saldrá do esto puerto fijamente el día 24 
de Junio á las 4 de la tardo, DIRECTO para 

Vigo, 
Coruña, 

Santa nd@r, 
Cá diz, 

Valencia y 
!Barc©lona. 

Admito pasajeros, á quienes sa dará el 
esmevado trato que tiene acreditada á esta 
Empresa. 

Para comodidad do los señores pasajeros, 
ol vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 

informarán sus coneignatarios: 
0 H L A N C I i f COMP., 

o m e r o s s r u s i . 2 n 
«•1027 IV-lg 

m i m GBBA 
UUiMi AHÍ 

n i 
vri-rioi.trosultr do raporo w t w i auot loauo» « j 

;;•» iifj pnerió? •(¡¡{C.loittei. 
• n c v í - i ' o t k , j ! l ' l íXMp, 
i:.ahai:a, • CloníIMlfltt, j r imfWO, 
OtattaSiM, • 1 Progreso, C.vau-i-.Jic, 
Sr6í8»á, j Vo'-acnia, j Fron •'•.>•>, 
Ht^c. do Cuba, ! i LaguT!?.. 

S .ü id^ de ^uoTi.- i.'ork i-xta la Habana j H a t a i -
«is, lodon IM iniévcolet (. tí» teW de 1» iarde, y para 
a Habana y pvertoi J* l íórdo ) todo» lo» .<»Vd»> í 
•a óáa de la '.arde. 

üalldA» de :» Sabana pa?u K ic va-Torfe, !ÓB j a e m 
7 eálrad-jí, i Sas-«e'i» en punió aa a tarde, oome ;! 
¿la: 
, iTTY OF W A S H I N G T O N , . . . Junio 20 
f U C A T AI?. . . 22 

t a i f t k i U ' . ... 27 
ViGtLANOfy» , viernes , 28 
\'é •-• "•'O'' . . a . . . Julio 4 

S E Q Ü H A S C A 6 
u v ' . m M.,. II 

ÍÜIÍKOA ., 13 
IT i oy w ^ f i i M a r o i t i » 

Í O C Á T A F 20 
VliilUkVQiA , . . .. 25 
tVRr&¿B¿ . . . . 27 

Salida» de la Habana '¿¿ti 
i . •••j.si.t: 4o !a tarde, emití 
lffc»CaRÁ»í;A..i « . . . Jnniv 19 
4.i:-tM'OÍ>A 24 
Í S N K C A . . . . . .- 26 
" ¿ m u » ! Julio i -
r u c á T A K , . . , Í8 
.rry -.«* wAaniKíJTo».... .. s 
M r r . A B . - i . . . . . lo 

^ ¡ • H ' . A K f •»..>.....• fe 
SEt; U S A N Z A , , . 18 
S / V R i T O G A , . : . . 22 
Y U M Ü R I „ 2-
SWKK A „, , i 29 

C A P I T Á N C A B R E R A . 
Saldrá para 

Puerto Rico , 
Coruña 

y Santander 
el 30 de Junio á las 10 de la mañana llevando la 
correspondencia público y de oficio. 

Admite pasajeros paro dichos puertos. 
Cargo para Puerto Rico, Cádiz, Coruña , Santan

der, Barcelona v Génova . 
Tabaco poro Puerto Rico, Cádiz, Coruño y San

tander. 
Los pasaportes ae en t regarán al recibir loa bil lete! 

depasaje. 
Las pólizas de cargo ae firmarán por los coaslgns-

taríos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán rrc-
¡at . 
Rocibacargn á bordo hasta el dia 27 

De más pormenores impondrán sus consienat&Tios 
M Calvo y Cp., Odcios 28. 312-1K 

C A P I T A N DON A N G E L A B A R C A 
Sfcldrá do h Habano todos los sábados á los seis de 

la tar ie, tocando en Sa^na los domingos y siguiendo 
el mismo dta para CaibariUn llegará a dicho puerto 
03 lunes por la mañana. 

R E T O R N O . 
De Calbarión saldrá los martes á los ocho do la 

mañana , ha rá escala en Sagua el mismo día, y 
llegará a á la Habana IOJ miércoles por la mañana . 

C O N S I G t N A T A H I O S t 
B n Sajyua la Grande: Sres, Puente y Torro. 
En Catbarléu, Sres. Sobrinos de Herrera, 
Se despacha por BUS armadores Sobrinos de H e 

rrero, San Pedro n. 6. 
N O T A , — L a carga para Chinchilla pagará 28 cen

tavos por caballo además del flete dol vapor. 
I IW g l 3 - l K 

•EMPRESA: 

.;tIrtrU'l -t* Máxlro, < 
M/rtrW 

«m c©»abinacióa con loa v iajo» * 
Btirosí©., V c r a c r u » y Contr© 

Altáéricá. 
Se harán, tras» ssaonsmaloo, eialloiad» 

Ir?-; -rraporoo 4© oait© ptiorto loa díaa 
1C - 3 0 y 30 , y dal de H e w - T o T k le» 
daaa l O , SO y 3 0 do c«id,a mo.^. 
B L V A P O R CORREO 

c a p i t á n Tomas!. 
Saldrá para New York el 30 de Junio á las cuatro 

de la tarde. 
Admito .'torga y pas^Joros, á io» que ce ofrece el 

bac.i trato qué <ata antiguo Compa&fa tiene acredi
tado en su» liifnrantos lineas. 

También recibo car¿ja para ingloterra, Ham^ar^o, 
Brtímoa, Amstcrdan, HotierdaiT, ¿ m b e r e s y demás 
puertos de Europa oon oanociintaato directo. 

txt. carga es recibe hafita la víspera de la salida. 
La corrosponieD'Sia icio í e rorlbo oa la Adminl*-

traolrfn da Correos, 
NOTA,—Esta Compañía UWVJ «.hiarti ü^í .pdllaa 

Sotante, aaí para esta ünoa omuo para tudas las de
más, bí-|o la cual pueden asedara'! ^ todo» los ofeekoi 
Que saembarqneB ats n.t rvwsita. 

De más pormenores lmpondr£n sm conclgnatarloi 
M . 0.1 vn 7 Cp., Oficios 28. 

I 36 12 1 E J 

LÍHIA m LAS ANTILLAS. 
E L V A P O R C O R R E O 

c a p i t á n D. A n d r é s Maxrcig. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiatío de Cnlin, 

Ponce, Mayí jjHez y Puortp-Rico, el íj(| do Ja i i o 
á la» 4 de l a ü r d p , p»r& onyos ynertos admite carga, 
y pasajeros. 

Recibo cirga para Ponoo, MayagUez y Puerto Rico 
hasta ei 28 inclueive. 

NOTA..—/isía CompaCis tiene abierta cna pélL:;j 
fiotaute, r,3Í para ent'i l ioeí tcnmo para todas la» du-
más.cnjo la cual puedo» aae^urarfce todos lo» efeí^o* 
aue oa ohibazQUau vn sus vaperos, 

« Calv« y Oomp. 1 36 312-1 R 

I D A 
S A I . I O A . 

De ¡a Habana «I ¿la ú l -
tiuiu de c:'<ia mea. 

. . Nucviias el 2 

. . Glb ra 3 

. . Santliagd du Cuba. 5 

. . Pouce , . 8 

. . May agüe!? 9 

D K 
vapores correos y trasportes milita" 

tares por la costa del Sur 
D E M E N E N D E Z Y COMPAÑIA 

Dos viajes semanales 
d e B a t a b a c ó í l Sanliago de Cuba 

Saldrán deBitabajnd todos los domingos al ter
nando los vaporea P Ü R I S I M A C O N C E P C I O N y 
J O S E F I T A y los jaeves ci A N T I N O G E N K S M E -
N E N D l i H y el A R G O N A U T A , l legarán á Cuba 
los jucvfH y Inues al amanecer. 

H E G H E S O 
Saldrán de Santiago do Cuba para B a t a b a n ó los 

miércoles, y sábados por la tarde llegando á Batobo-
nó los dcmir>gis y miércoles. Lo mismo á la ida que 
al rrgreio hará.i escala en Cienfuegos, Casilda, 
Tunan, J á c a r o , Sonta Cruz y Manzanillo. 

E l priniír viejo de los jueves será ol dia 13 del 
ptoseuto mes. 

U:i tren directo do los Ferrocarriles Unidos con
ducirá los pasajeros á Batabanó los diss do salida de 
los vaporas y lo mismo á la Habana los días de l l e 
gado. 

Sa recibe carg* todos loa diss p )r el paradero de 
Vdlanueva, 

Eu el puerto de Cianfaegoa estarán listos pora 
servicios extraordinarios de la línea los vapores 
G L O R I A y JOSK G A R C I A , 

Pa r» más pormenores sua contiguatarlos San I g -
naoio 82 6832 15-8 

E l tren 1 combina en Rincón con el tren de via
jeros n? 2 procedente de Guanajay, en Son Felipe 
con el mixto n " 25 que se dirijo á Botobanó, en G u i 
ñes con ei de viajeros n? 18, procedente de Madruga 
y con el n9 17 que se dirye & Empalme y conduce el 

f asaje para los trenes 5 y 6 que se dirijen á Jove-
laru.a y Reglo respectivamente,—Combina además 

en Unión de Reyes con el tree mixto n? 27 que se 
dirijo á Alfonso X I I y Los Cañas y con los trenes 
núms. 1 y 2 del ferrocoarril do Matanzas. 

E l tren 4 combino en Uulóa oon el tren mixto n? 
24 procedente de Las Cañas y Alfonso X I I , en G u i 
ñes con el tren 18 procedente de Madrugo y con el 
17 que se dirijo á Empalme conduciendo el pasaje 
para los frenos de viajeros núms. 5 y 6 que se dirijen 
a Jovellonos y á Regla respectivamente. En San 
Felipe combina con el mixto número 26 precedente 
de Ba tabanó y con el número 25 qne ae dirijo á dicho 
Surgidero y en Rincón oon el mixto número 23 que 
se dirige á Guanajay. 

£ 1 tren 9 combina en Rincón con el mixto n . 28 
proceeente de Guanajay, en San Felipe con el mix 
to n? 34, procedente de Ba tabanó y con el número 
31 que de dirige á Batabanó, en Güines con ol de 
viajeros núm. 22, procedente de Empalme y con el 
número 21 que se dirige á Madruga y en Unión con 
el mixto núm. 33 que se dirige á Alfonso X I I y Las 
Cañas , 

E l tren 16 combinaen Unión con ol mixto núm. 82 
procedente *e de Las Ceñas y Alfonso X I I y oon los 
trenes 5 y 6 del ferrocarril de Matanzas.—En Gül 
nes combino con el de viajeros núm. 22, proceden 
tes de Empolme y oon el núm, 21 que se dirige 
Madrupa, 

R A M A L D E G U A N A J A Y . 

E S T A C I O N E S 

Regla 
J . del M o n t e . . . . 
Cerro 
Mordszo 
Almondares 
Ferro 
Ainada 
Rmcóu 
Govea 
San An ton io , . . . 
Seborucal 
Saladrigas 
Seiba 
Guasu-jay 

Tren 2, 
l l o r a 

de 
salida. 

7-08 
7-03 

6-52 
6-46 
6 42 
6-33 
6-24 
8-13 
6 0 2 
5-50 
5-51 
5-40 

Tren 13. 
Hora 

de 
solida, 

Tren 23, 
Hora 

de 
salida. 

Tren 28 
Hora 
de 

salido. 

4 05 
4-19 
4-24 

4 34 
4 41 
4-46 
4- 55 
5 04 
5- 14 
5 24 
5-27 
5-35 

7-38 
7- 55 
8- 06 

8 21 
8-35 
8-42 
8- 57 
9- 12 
9r33 
9-50 

10-11 

4-33 
4-1-5 
4-22 
4-01 
3-53 
3-48 
3-85 
3-2'» 
2B9 
2-37 

2-20 
2-00 

E l tren 2 combina on Rincón con el tren 1 que se 
dirige á Unión, 

E l tren 23 combino en Rincón con ol número 4, 
procedente de Unióu. 

Kl tren 25 combina en Rincón con el número 9 que 
se di r i jo á Unión. 

- •*^rl3•<»£.«'•-?L0SLB, 
a w o » Eí t^O- • 

pep: íT; : : a-

L L E G A D A 
A Naeviias el 
. . Gibara 
. . Santisgo de Cuba. 
. . Pocoe 
. . Mayu^Uvz 
. . Pecrto R i " " . . . , . . 

R E r C K M O 
S A L I D A . 

De Pu rto Rico e l . . . 
. . M a j a g u e » . . . , 
. . P o i . c o . , , , . 
. . Puerto Prfi'Cipe.. 
. . Sr'iiiBgo do Cuba. 
. . Gibara 
. . Nuevi'as 

)5 
ir . v¡ 
19 I 
20 1 
21 I 
22 

L L E G A D A 
A Majagnez e l . . . . . . l i 
. . P o i i c e , , , . . . , . . . . . l l l 
. . Puerto-Prffcdpe.. 19 
. . ^aiit.ia<!;:i de Cuba. 20 
. . Glba.a 21 
, . Nuivi ta» 22 
. . Btibioa 24 

WM v 
tí;n Mén 

alaridaá d* 0I.,'M;1\(>X y,(,- ¡u rap^det. .eífRnsiivi j .ua, 
•••¿jt%, touieut'i» coosodidMlf» *r««i 

?a»«|?irn8 en ÍUJ BfifkM «A.» eimarM 
Uo»«iwyoKiíEiryiA. >wtc«*poJti4ta«Íe «i* ud-

•S.'Í'-VUCSÍ"- ii [t ' l . i i l í t . í f to lóM Rína ro l «e 
I jy.reo*. 

CAaoA.— L i , c!.i*a «o roolbi O/J el muelle de C*-
hwlórfa ba-da !B vTípert del díu de la salida, y <c 

v.-i* p&ro íagl&tarra, Hambur^o, PT.VJIOÜ, 
:>t.;:Aan. ttotter^am. Havre, Amberor, Buenos 

Airts, Moutevi'leo Santos y Rio Janeiro CUJÍ cono 
ü i a n t o i d'recto». 

XI i U í e d e l » M t m p t íap í í i r jo» -l» ÍÉísk.o, serf. 
aciido j-.o: vd^antado t s i f o r ^ í . cn.'i Hcana ó ÍU c -

' .crl*. 
n i . " piorasanwrae •lijiMtr» í lo* «.•«»»« Fí 

O*- » Morí- ";r »«*•• ^S. 

AVXBCX 
Se avisa á 'os señores passjeros que para evitar la 

caRie; tora en Nuw York, deben proveerir-e de ur, 
certideado d;l Dr. Bnrirers, en Obispo 21 (alto»),— 
HWalro y Comí». 

'• ItMJ 'nct j Ji 

faparoa-cor-reíx; Aíemance 

w m m m - m m m k 
Lniea de \ u Astillas 

Cayo Hueso y Tampa, vapor americano Masco- t de $35 4 
te, oap.Howes, por Lawton y Hnos. ! JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
Uoruña y escaiaa vapor esp.afií»! Miguel M P l - saa, y se cotiza .'e $7 á $7f Cfvja. E l »marillo OB « 0 -
«jmo, cpiWn Bepggct». ' «ámor», 4?4H5 caja. 

•3; 

Para el UAVRJO Y ITAMBURGO con escalas 
eventuales en H A I T I , .SANTO D O M I N G O y ST. 
T H Ü M A S , saldrá SOBRE E L 6 D E J U L I O delbOS 
e! vapor corren alemán, do porto di» 2921 tronolado* 

• " A L I C I A 
Admita oír j a par i I-, uitsci.i. p a o m i y «amb'di 

i - aubordo» 80» .i->jsoo;niect.or.' dl'.'ecíca para un ¿ ran 
•limero de paertos de B U E O y A , A iS ÍSRlCA D & i 
SUR. A C I A . A F R I C A y A U S T R A L I A , eegúü ver 
l í í f c r s ? «M! oe fscl'Utrji on la caga conílgjtt.tarift, 

?i<»'í A.*~-y.a í a í ^ a ¿s íMntda •>> j m t r t o l en donde 
«o *»e» el VR|>C? «ará wwfeordaii». ao : ' i .mburjo ó 

si íSUfr.-», ít oou-íiíaieae-'í «k <» eiaprots-
Adjaiíe O'-.J.-J-SÍOA j -^ ja ? osjfó oaaitirg ??t-

CíWt cáma'.'c para 3?. Theats» . Rfcrn, SaV.Mr Ga«--
."wj.-g;., á pMcrfo» vr;í>s,U.'i'..>a snJjía í.-t» j é t mpo-.diSn 
:í\\ .'fvríij/Jííiirbj» 

14» eaats» íáálbc je? íl a»««lrs> de CJÎ AUÍTÍÍ». 
TÍ» aotiwef «¿«na':" •:•:>!•.• vr ••«,<•>«. os ir, A d s ü x ^ 

•Se-jiSli tlt» Q SrR'íMMI 

Los ?a;ioroa da «eta linca liacc-n otéala en «no ó 
•náu puortos de la cesta N.irtíi y 3UT da la Isla de 
Cabe, s'f iapro que les ofirexOa ear^a suficiente para 
ameritár la eap^ia- Díohi oar'fá M «-¡mito para los 
puertos do sa ütaer^fio y tü"»,Cií»«n giísa^ c^'aljiuier 
otro p a - t ó , con iraabürdc ea i l HRTIC Ó rÍB^V urgo. 

Para más porwumores dirigirse á les oonsignsitarlos 
calle de San í e a a o i " a. 64 apartado de Correo 729. 

M A R T I N , P A L K y CP. | 
0866 m - l ^ f 

S; ix jav» doa, U cu ; : . .» «̂ÍÍ̂ ÍÍOS sfit. \ *: 
e»«rt<»* Jid i> v-*^sr!l). afi;bp « x p r e ^ 
.oaác-wa'>'• ""TÍ..TI f,fti 

ZiA\á ( 30 
cu v i ^ s <}» .r»<rrc5o. gaXtgutí al aorrao quv u.U 

'• ?Mrk>»iii (>} u 16 [~ •-•it¿i. } r.wuiJaTct oneccnda»-
««^««•VfáfcíiM.- ae ts» pncrio* o*' v t - ' ' o H ^ v « 

Kr. ' a «Tiers. -la cuaieaiena, 6 iea diwdr e '1 1 
inayo vi 30 d» seotiembre, se ¿i ' - i t í? cwjft pa:-a " i 

VAPOR COSTERO 

capitón P L A - N E L L 
Este vapor sale de ecto puerto los dias 10, 20 y 30 

de cada mes á la» 5 de la tarde para los do 

Dínass, 
Arroyos, 

Cuyo Eedondo, 
Juan López 

Y V I C E V E R S A . 
Sale de Gu idhna los días 5,15 y 25. Admite pa

sajeros y carga para los pn^tc? indi'.ta l o i . 

Para Dimad por 1 pasajero ea 1? 0 50, e i 2'} 4: un 
caballo de cas^a 35 p g , un tercio do tabaco 35 p 3 

Para Amiyus 1 pasujero eu 1* 8, 2? 4 y cabalm de 
oatfra 25 i g . 

Para < ';•.)•<> I<cdo"di> 1 pasijero ea IT 8 en 2? 4; 
1 caballo ile carga 35 ( g , 1 tercio t ibaoo 35 r g . 

Para. Ju'xn López 1 pníc j í ro t n 1? 8 50, en 2,., 4-50. 
1 calallo de carga 62^ p g . 1 tercio tsbaco 62t p g 

P ra Onadlana 1 pisainro tn l".1 8 50, ea 2'.1 4 .50, 
1 oiballo de c;irga 3 5 j . g , 1 tercio tabaco 35 p g , 
Eíi.us tii>i'H cut i incluido los almacennj js y oercclio 
de la U. ILtcienda. Tan pronto el movimicoto de 
carjr?? lo reciu'era se darán viajes sornanalo» salien
do de •"Píe puerto lodos los cábados á las 5 de la 
tan'e 

Loa fl -ves v pasajes «e paga» á bordo, donde se 
darán loBi r f n oiei qno dwcen. 

O 1073 6 20 

m ñ m m ñ í m 
MSRCAFTÍLES, 

) < I ; -1 - J • os oí O» 
> Ifc • tO 1¡0 M * J». W 

J ^1 OJ ül • 03 l i - • 
Ó M IO M . 

- i ^ <> • 
t - O !£>• 

bí M en '• .„ • 

ifc. !í*. tf^ • 

w H 

9 * $ 

m ^ 

Pectoral de Cereza 
del D r . A Y E R 

N O T I E N E I G U A L 
Para la curación rápida de 

R e s f r i a d o s , 
T O S E S , G R I P E , 

M A L d e G A R G A N T A . 
A l i v i a la 

tos más aflie-
tiva, palla la 
inflamación 

ide la mem-
Ibrana, des-
jprende l a 
'nema y pro
duce un sueño 
reparador. 
Para la cura 
d e 1 Garro-

tillo. Tos Ferina, Mal de Garganta, 
y todas las afecciones pulmonales a 
que son tan propensos los jóvenes, 
no hay otro remedio más eficaz que 

f / P e c t o r a l de C e r e z a d e l D r . Ayep . 

P R I M E R P R E M I O E N L A 
E p s i c i ó n Universal de Chicago da 1 8 9 3 . 

Preparado por e l D r . J . C. A y e r y Ca.» 
L o w e l l , Mass., E . V. A . 

CE^Tónfcase «r* j f i i a rd la contra imita
ciones baratas. K l nombre de—"Ayer ' s 
Che r ry i ' e c to ra l "—f igura en la envoltura, 
y está vaciado en el cristal de cada una Ua 
nuestras botellas. 

Sociedad de Instrucción y Recreo 

M A R I N A 64. 
S E C C I O N D E RECREO Y A D O R N O . 

Esta Sección debidamente anteri&atia por la D i 
rectiva ha acordado dar un bailo para sus socios el 
día 23 del actual. 

L a Directiva estará reunida basta últ ima hora pa
ra la admisión de socios con arreglo al Reglamento. 

Habana, junio 20 de 1895,—Bl Secretario, T a m é s 
Mentudea. 7392 l i 20 3d-21 

B A N C O D E L C O M E R C I O 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 

y A lmacenes de Regla 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 

S E C R E T A R Í A . 
D , Emilio de la Cesta, como apoderado de Don 

Maroolino González y f! arcía. ha participado el es-
travío del cert iñeado n. 11,696 por diez acciones de 
esta Sociedad ioacritas k nombre de esto eeSor con 
los núms, -l.T'JO á 4,795 y 17,234 á 17,237, solicitando 
te le provea do un duplicado. 

Lo que se hace pábl iso ¿i los efectos del a i t íou lo 
cuarto dol Reglamento general. 

Habana, Junio 18 de 1895.—El Sec. el ario in te r i 
no, Antonio S. de Uustamanto. 

7423 10-21 

COMPAÑIA B E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O . 

Establec ida on e l a ñ o 18355. 
Oflcmas: Empedrado n ú m e r o 42 . 

Capital responsable, oro $ 25.698.213-E0 

Siniestros pagados en 
Banco E s p a í l o l , . , , , 

billetes del 
114.275-50 

Siniestros pagados en oro $1.251.011-85 
Pagado a D1.1 Mercedes Santoyo y G u -

tíórren do García , por averías que 
sufrió la casa Obrsp ía n . 108 $ 5 30 

Total pagado en oro $1.251.017-15 
Pólizas expedidas en Mayo de 1895. 

oso . 

E l tren 8 funciona los mlórooles y domingos so-
)ani ente, con el objeto de llevor el pasr>ia para los 
vaporea do Vuelta-Arriba —Combina on Rincón con 
el de viojoros número 2. procedente de Guanajay, 

E l tren número 12 funciona Ion miércoles y do
mingos solamoute, con el objeto do traer el pasaje 
de ios vapores de Vuelta-Arrioa, 

El tieo 25 combina en San Felipe con el tren 1 de 
Ríg la á Unióu y con el número 4 de Unión á Kc-
gla. 

E l tren i'eooralnna eu San Pellpo coa el númevo 4 
de Uuión á lieg!s. 

E l tren 31 combina ".u San Pellne oon el tren de 
viajaros número 9 de Regla á Unió:;, 

Él tren 34cümbjna ya tJan Eolipe oou el tren 9 de 
Regla á Unión y con el ' 6 do Uiiión á Regla. 

R A M A L DE E M P A L M B . 

L ! M B I U MB1ÍU á GÜLll 
En combinación ««n lo» vapore.i da Nueva-York • 

oon la CompaBi'v dei Ferr^aarril do Pana'p.4 y T^pe 
ios de la costa Sui j NorS-- leí Píeíflcap. 

E L VAPOR COEREO 

c a p i t á n C a r q u e z o 
Salará el dta 6 de Julio, ¿ l a 5 « Ó la i ¿ 

cen dlvecoiói i luí puovtos oúfl á ce'.! "nnacló; ' 
expresan, a d i n i ^ i i i l o oarga j pK^iaro»*; 

Raoibe &dera¿i, carga '¿att i i de» los ptatioii 
PaoíílcH, 

Ga oarjrii aa rüaü-o -íl dia 5 ñola mente. 
S A L I D A S . 

De la flrdiana ei Ít%„ 
„ Sanliaffc de Í̂̂ -'Í... 

La Guaira 
M Puerto Cabello., . 
M ÍSaban lUi i . . . . . . . . . 
,» Cf . r tagct ia , . . . . . . . 

Golfo 
«. Puerto L tuda 

caltatlvo) .,M. ;« 

L L E G A D A S 

A éa ' i t lago de Cuba el 
.. La Guaira , . . . . . . 
.. ruerta Cabella,... 
- babunllla , .< 

Cartagena. . , , 
. Colón 
i Paorto Limór- /fe-

recitativo) r j 
. . n«:i;l«po de l.'aba.. 
„ ya^an» :.i.l„»u. 

Sata CompaCU responde del rciiaa* ó extra»lo 
tiue sufran los bultos de M i t a qne no llove:i estr.m-
pados con toda claridad el deit iñú y marca* <l4 la» 
raercarieÍM, ni tampoco de las reclamaoionej >f 
hai?ftsi. *CR' V falta d* prsainta »w f-sa -MU-
rana. 

« . f-. 'v. y Vrw^:. '"Jí^tó» ofir-ftíf. 28, 
i r,. Sf. 312_JE 

F L A N T S T E A M S H I l * L I N S 
á N e w "STes-k e n 7 O horas 

!oa rApidos vapores-cornos r-merinanop 

IASCOTTE Y mwm 
Uno de estos , ajv.ires saldrá do cato puerto todos 

los miércídes y tdbados, á la una d " la tarde, con 
ejcal.j cu Cayo-Hueio y Tampa, donde so toman los 
t r ea í s . llegando los pasajeros á Nueva-York sin 
oambio alguno, paf Rudo por Jaoksonvillle. Savanach, 
f ' lnvleiton, Ricbmond. V/ashiugton, Pi ladelüa y 
BaU.!TT;oro. S»! venden billetes para Nucva-Ofleane, 
8t. Lau's, Chicago y tolas las principales ciudades 
de loa Entados Unidos, y para Europa en combina
ción con las mejores líneas de vapores que salen do 
Nueva York, Billetes de ida y vuelta á Naova-York, 
$90 oro americano, Lon conduotaros hablan el cas
tellar, o. 

Los dja» de salida de yapor uo «e dosp^ohau pi?.i>a-
porVes después' de las otee da la maírana. 

Para más pnrmonore», dirigirse á sus conslffmitB-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercader&s n,' 35. 

J . J . Parnsworth 261, Broadway, Nueva-Yotk 
J. W. F i t í ge ra ld , Suporictendeuta. Puert<i 

Tamp». O « Mfhl 9 

TfeWesteriilM^afofHaviaLiiiiM 
A11M1 NIS T U.V C l () X (i K XIS K AI.. 

Ce pbríiidi «.> h f^silvldsd de Sao ^uan Bi.wiisla 
c-i el [nobio <!fil r . i U i b t ^ u •íl dia » i del con lento, 
peía lí ii MÍ i ' / i uo i á dos •reues t.Ktraordluarlos 
de vi jaroi qne part irán do Crislisa á la l y 8 do 
'a tarde j 9 y 30 da la nocho vcRpaotivamíiiite, rcEro-
sando da dicho pueblo á las 7 lo la DOQIIO y 1 y 30 ile 
la n(á4rn{(<tdá del di j 25, 

Ralo? tr/n^í u!i;d w í log • v UQaVtw vienten, y.io-
povcKitj -vii.'i ai jidlnloO 5 cxi'odijloneíi de ida y olrus 
ta dta* de raelW, -i'lvilr én'Vise que n» Icn tr»>i«a cx -
traoró harías no admltefa <qi.ip«,jc». 

L . i que i > i ubllca par-: geiur^l o ocimicíito. 
!l-.bi;.a. . I n r i " l ! l .le 1891 —E.l Ádmjñi i t raÍM 

General injbeTlha. D i ^ l a Sinsm. 
<; 1077 3-20 

l'ori oonn'Uei ITUI<1O;Ü <IP In I[abaua y A.hn.->. 
cofios <le líenla. 

¡ S O C I D D A D A5TOWIMA) 
AdmiDihtrni-í.íM gonéra^ <!«IOK FQv̂ ô sirrííWt 

Doíd-.i el íll; 1 d i Julio próximo regirán ou enea 
ferrocirles (.ara a marcea do sui i>etie« de viajeroe 
y mistos los itíueruiios quo 60 io te r tán á c o u t i u u a -
oió'j y que ijau H!,¡J debidniueate aprobadou p^r d 
Qobieróo Qenerát . 

LINTEA D E R E G L A . 

Estacionrs 

Tren 5 

Hora 
de 

salida, 

7.85 

Tren 6 

Hora 
de 

sulida. 

Rtg'a. 
Mio ' s 10.01 
C. PlóHdo 9 53 
San Miguel 9w4íi 
.Tarnco . . . . - . . . . , ' 8.19 9 26 
Ba-roa 1 9.10 
A g a i c a t e . . . . . . . ! 8.89 8 59 
Kmp-lrao I 8.47 8.50 
M c l u 8.36 
Beuavuioc 8 20 
MáUi ' í á s 9.31 S 12 
G u a ' á h a u » | 7.19 
Ibarra 1 7.45 
(Ir.ob.s 1 7.31 
Liuu-ear j 10.03 7.28 
Suniulfivn 7.19 
OnWi&O i 10.16 7 11 
Tosca 1 7.03 
Madr.u i . . .. fi.51 
Ju»-'l1a,,o>i 6.43 

Lo» pssKif.ros (IM tren 5 bi<>nen «JI MfctabVxs Pjñ nii-
not̂ Mi para almoTü r. Diclm Ir-'u «'«nb^aa cu Em
palme « on ol r 9 I7qiie úvotiade de Ciliaes y oou if. 
¿9 '¿n «;«e do Hiiij-í'á U hlea «oudnc 'eudn t i pUsftje 
de MadnTga.—Ku .í'ivi'llhiio» coir.biaii, con oí Uen 
Ceutrí-l que !lov;i l . s ••bjeriin q.ie fe dtrjjdii á la-i oc-
tawiones do ¡os ft'iri'oftnriilés de Cárdenas y JÚO.M'O, 
Sagiia y Cienfaeg s. 

E l tren 6 combina en Jovollanos coa el Iron dol 
ferracanll do Cárdeuiví y Júcavo procoionie d i í 'áv-
denna,—En el Empalme combipa | oa el t i en d?. via
jeros ii9 17 procedouto de Guiñes y co;! el ri9 20 que 
se dlry í á Robles. 

E l t ien 7 combine en Eniualino con el tren de via
jeros t)9 II) procedente de Rob'es y coa ol n9 22 qv.o 
se dirija d Güines —Tarobién conduce ol paiajis vara 
el treu 9 de Regla á Unión y para ol i<9 1.6 de Unión 
á Regla 

Tren 7 

l lo ra 
de 

salida. 

3.05 
3.26 
a.«a 
S.ñO 
4.U7 
4.17 
4.35 
4.44 
4.55 
5.02 
6.2'! 
5.110 
5.44 
5.55 
6.01 
n.io 
6 18 
0 26 
6.38 

Tren 11 
bis. 

Hora 
do 

salid». 

1 51 

i .;ÍI 
1.24 

12.56 

12.23 

12.10 

11.50 

E S T A C I O N E S 

Gllinea.. . . 
r 'ataliíií ' , . , 
l<}?bi<)s,,,. 
Xei i ts 
Empalm». 

rreo 17, 
I l o t a 

de 
tr . l i i ln. 

Tren 19 
bis 

Hom d>-
t-alida. 

Tr.-n 20 
Hora 

do 
ta l i .U. 

7 'k \ 

S-15 
8 26 

!2 55 
1-C6 8-58 

8-50 

Tren t ^ 
bis. 

Hor v do 
sal ¡da. 

1 52 
1-40 
' -31 

_ 1 i!S_ 
E l tren 17 combina en Gniiies cou e' d-i vl^ji 'ros 

n91 dc l l ' g l a á [Taidn v óan el n? 4 da üttiáu á ' Ue-
glir.—Eu Eibpnhiui cómbiao co" oí do vinjoros nú 
mero 5 dé Bogta n JQv6]\i)fi(M v o' HÍIUCI-O '» do Jo-
vellauoH á Roglo. 

E l treo ift r>isi ron-blua en Roblas ooo ol toixtn 
¡lúmero M bis. procedente de Mx '.rugí y en Omnul-
me oon «I do vi/»jrr.n >iúmaro U bi«, dcJovol la-
'.o,' á li*¡r!a y con Vi l imero 7 de Regla íí . l o v l l a -
l)OI>. 

r . l tren 20 nomtdnM w BniDahn * oon M t r«nM H < 
rta)ero« úilufitM 5 do Ki'ií'i» Ó JOVO<K-IO« y bnoit >•.; (i 
de Juvo Unes » Rc«.a s R^blta coo «i u.-xto on 
otero 21 qiie rcdii ' ig ' i i Madrag^.. 

Kl tren 2iiliis. o¡A>><bhiH en Bmpalnifl non el krcíj de 
viajor.iH uMmero 11 bis d« J.tvillannn i Ucg a y e); 
Güines con los trones de virjero» cóme la 9 'je í í gl» 
á Unión y 10 do Uui6u á Rogla. 

R A M A L D E M A D R U G A . 

Eataoionts 

Giiu.es.. 

EUtblei 
^nraga. 

Pr^n 18 

¡ I o n 
de 

(•alila 

7.10 
6.57 
6.42 

ínn 21 

Hora 
de 

salida 

5.42 
6.00 
6.17 

Pr^n 30 
bis, 

ir ra 
de 

S'ililfl 

12.10 

l'r. u 29 

Hora 
de 

uaüda 

9.13 

El tren 18 oooibma ou Gíüuns con ol de viajare* 
náriicro 1 de Regla 4 Unión y con el r.iú:aero 4 de 
Oi-ión á Rcula. 

E l tren 21 coKibiira eu Güines con los trenes de 
viajaros r ú nmo 9 de Regla á Unión y núoiero 10 de 
U i M o n á R - g a , 

E l tren 30 hi» o m b i n a eu Robl íá con el de viaja
ros uúmer'» 19 biix que (-i ría:» á iMipaljno. 

E l trevi 29 combina Qn iiobjea cou ol da viajeros 
núiuoro 20 prooectyata de Empalme 

R A M A L D B A L F O N S O X I I 

á D? Rosario Bachiller de O'Naghte.. 
á D? Rosa Santos y Moderes do V a l -

d é , 
á D'.1 Juliana Alvarez de G o n z á l e z . . . . 
á D? María Santana 
á D . Podro Oleguibel 
á D * María Regla Mart ínez, viuda de 

García 
á D1.1 Teresa Corratge 
á D. José MarU Vázquez y N ú f i a z . . . . 
á D . Eicardo Gutiórroit Lee „ 
á D , Pastor MiraraaLtes y Perreiru. . . 
á D . Mamerto P u l i d o . . . I 

1 á D , Antonio Prieto 
á D , Juan Barreiro v Umno 
á D . José Núí iczy Ro<i.:ígacz 

1 á D? Manuela Alderete 
4 á D ? F t t u i i y Hammarstron, viuda da 

Hoffman 
1 á D , Bernardo Mariiuee 
1 á D . Antonio Carrudeguas 
1 á D , Baldornero Fcroandf« Rio 
1 á 1) Juan B a t ó n 
I á H? (/'armen López ('••. Reyes 
S á D . Jo sé Cruiw'la» y Fauru 
1 á D i Rumón Msmururi 
1 á los Sres. Pulido y Blaz 
1 á D , Celestino Menéniicz y F e r c á n -

dez 
1 á D. JoKé Feliú y Tió 
1 á los bionoo do D . Fernando Ü b a c o . . 
1 á los berederos de D . Jofiquía Ri>dM -

gnez 
1 á I ) . José M m í i dol Cristo y G á m i » . . 
1 á I ) Tiiciáa Hi^rfs 
1 á I ) . Antonio Alvares lusua 
1 á I ) . Joeé Di Turbiano 
1 á 1), MKUUOI Toledo 
1 á 1»? María Simlua Ruiz y Hcru lnilcz 

de González 
1 á D . EsUban Ootdéra v Cabrera 
1 i'i D . Segundo Rodrliznez 
1 á »Í. Luis Lófez Yáfiez 
1 á H ? Argeles Mira cío L'oreii'.ü 
1 á D. J.ieó Cirnendoy Pp.li.üluu 
3 <l 1). Joaqv ía Manjo y Salvador V i 

llar 
1 á Mauue.l A]vav*r. j Soárez 
1 í O, Joaqu ín V. P ó r e í y Arj oído?. . 
1 á 1). Juj^nln y D . Clemente P é r t i A -

f.evedo 
1 á Di Pedro BVrni(id«z y Mari íu^z 
1 á 1), A O I H U I J Fo r i i ánd íz y Alvarez . . 

Tots l 

8000 

6000 
6000 
3000 
«000 

3000 
2000 
4000 
7000 
200U 

20000 
7001» 
1500 
1800 
1000 

14000 
1000 
2000 
250O 
2000 
18(0 
8500 
1000 
5000 

800 
4:000 

1000U 

10000 
1*00 
1)000 

150C1> 
1000 
2000 

2000 
9000 
3000 
400O 
3000 

:1000o 

(Uioo 
70O 

2500 
9000 
3000 
1000 

240.50S) 

Per una ÉnAdtca encía ".segura Uceas y establuci-
micutos n\crcanf,ilcs, y te^inínauilo el ejercicio üocial 
eu 31 de diciembre de cada ai5ü, el que ini r reseaólo 
abonará la parte jiroporcionul cotrebpoTidicut'i alen 
díar, one falten para su couclusión. 

Ma l ina , 31 0« Mayo de 1395,—-El Consejero 
DU'Oótor do lofno, Francisco (ialooda—T^a Coxcisida 
ejlcutivu, Vietoriáüo Ajo,—Jnau IVU.-i'.ú. 

m!t aly 4 18 

CrieTnílo iVd Cafós-C'rtTithwíí. 
Hoi ho i;! rapaHicniento ('aru n].pir¿xlsió eirtreicio 

de 1805 á 96 sa cita .'í Junta g-jucral á lo» Sron: agí» • 
mifcdoa, laque t e n d r á eféefo el vlf-nea 28 del act i i»! 
á los doce l e í dia, <.•• l a ' • B o c - o t a r ú d.i Gremios d» 
1« Hsba.o;t". Lámbi t i l f a n. 2, En nicha . l an í a se 
coleortieá el juicio da iigrav'f. fi oae se reñoie el ar-
-í 'ubi 70 del R.'glHt'^.tJ" ó" ÍM. 

Uab.'inv, Junte 22 do 1893. - E l 8í;:dic'y. Lus í ano 
M ieho. C m \ 5-23 

Estaciones. 

Creji24. Troo 27. ,Tren 32 

l lora 
de 

salida 

6.10 
6.04 
5.48 

de 
sali.Vi, 

íí.lO 
9.20 
9.3C 

Hora 
do 

aaliua 

3.27 
3.20 
3.02 

Tren 33 

l l s r a 
de 

andida 

6.55 
7.05 
7.15 

p i r a fe B. Ipaclo M m i p p 
La» vtrt,, r,,,fl ".w lengju prondss ú o!,roa oT))3t<»8 

etnpfSvdÓI endii:h \ OMM, jueden pasiir í. reoojBrlcH 
leí Dnpointsrio judicia l de la citada ^í.tobrs, que r.<i 

énéaent ra autor.zado pura el'o noi" del 8»- Juea 
' ' " i i ' l i t t i t o rfel Cerro p»ite. el Kii"r ibanj D itfauao) 
Barios C 1068 n» 19 

anco bpM tíe la isla de íéa 

U u i á i i . . . , . . . . 
Q;if vedo 
AIÍ.)BÍ<? X U . . 
Cadas 

E l l io t i 24 c n i o i n a en Unión cmj el t ú m e r o i que 
s- «íiriga é !'"tg'a. 

Kl ' 07 r.diabiua en Uuió» e,'.?j e] de viai^ro* 
T Ú oc'ee. 1 ]<ei'cedeoto do Upiíla y r o n Ion n ú n i í r e t 1 y 
2 del F.üt- i-í»fd. de 'MitUi'i/.tis 

El ••.•••>, vw.e ;ui;>i>iu e ! Unión C.n ol de viíij.-.rort u ú -
mc.'í lo qañ ee i l i i igo t Keg'a y 'ÍO I los treimi ó 
mi-.r.».- 5 j 6 dol P o r n i c i r r i l do n'M-;zw, 

líi t.oji 33 cotnb'.uaou Culón con t-1 de vlnj^ra» r ú -
Oa.'mero 9 proccileoto do Regla. 

L j q n e con l aaüüc ipac ión reglamwti ii>. pub i -
po i - <ste inodlo para couocimíenlo drd rú ' d ioo 

Hál iana do juri io do 1895. — E l Aihninif tra lor 
General, 

C10V!9 12-00 

Spanislt Amer'-ca 1 Uijlil nnd r\v:<íi Co. 
Conooliúaled 

(Compañía Hispano-aiseiiQana da Gas Cousolidada.) 
De lando colebraroe el miércole», d i * 26 del co-

rriEste, Junta, general extraordinaria do acci-i id-is 
de Ja S .-auteh American light and Pow"- Co, Ci'Us :-
lidsied en las ofle.inas de la misma, 15 W á l l B t , ciu-

Combina cr. Jóvel lanos oem el treu del i'e- 1 dad de Now-York, con ol exclusivo objeto de doler 
rrocarril de Cárdeuns otie se diriio á Cárdena» 

El tren Í4 u.is combina eu Jovellftnr s cou el treu 
del ferrocarril de (¡árdenas qu 1 trhe el pasaje de la 
linea Central —Combica en Empí'.luio con el t^en 
'̂ o viajeros 19 bis. procedente de Roclos, oon el n9 
22 bis. que se dlrije á Güines couduoieuds el pasaje 
para el tren 9 de Regla Á Un ión y 16 de Unión á, 
Regla, 

raici id se d í b e auraertar al número de Dirertorea 
de, la Comp&ü;a de 7 á 9; por disposición cel Sr Pre-
sldente y oa cumplimiento de lo quo disponen tos 
E l .t i l iB, por este medio so convoca á los señores 
acciomutas para dicha Junta. 

Habana, junio 8 de 1895.—El Secretario de la Co1 
rallón ejecutiva de la Compañía , F.mi'io l e i i ^ x . 

m? u.d-i?: 

D ^ d e «I p r iáe tO• dol e u t r ^ t n TU.'H do .Li l io y do 
•mee de la metuna á dos de I» tarde, to-'o» Iba díua 
bábi'.e?, se pagará por h» Cu,!» del Kstabl^iijotíiacto, 
el cuoím de iiii»;re.«»aii-Ám(-ro 2o, q'ie v e ; , , — p r i 
mor') de Julia de 1S95, do la» ••bjtWuipn del Aynn-
Umlento • ,ú\s t i . b.u".. ?»TIOIP-'- ' apóúf ta O'irrr .pa'.;-
(!i«!):9 a'einpró^tit . • d" 6 500 000 pi.--.-» v <«., au aia-
plU io i l i -.;ta7 000 000 

A l t-f icto loe ttfadrisu inUrv: a-l««. di burén precin
tar Ion capoiUiH ee-n factucás d^fiiÁt .vías, cij/at oK-m-
plsres 'mpieBoa SM t\atttúiXÍy ¿ratfa en l a C u n t a á n r f a 
del Tñmco. 

I."'i cupoQca do f.Vl'e.^.c'our.-' di>miotHa)&e fc«r4 de 
a I I ; ' n'.a, aci oea-e bía obíi((!Uilo|i«A ar((...yt>*«dhh «e 

P'g-iriíu Surv.t Y« ík , poí k a S- -.. i-wec^ií, 
T ó r a v r e i O í , reafcente* bn el útím 52, t V 1 itóreet; 
ea M^d'id, p c r l n j 8re.x 3S Swia é líqtyi rsslitantea 
eu !a calla 0e,iri ,rr . j t i] . r úti'cro» 9 y 11; eíi Pai's, 
P(>í loa Hi -a. AíiJ. 'e MaiÁtae y Cf». y ca t . o jd ' e» , por 
Ion 8ri-.a, S ídcre , Goyetech^ j í-"? 

Lo que 01 ócJen lid I H i n v Sr. Gobernador se c\t^ 
•>'i,;a para, ci i ioei-i tnt .> dr- loa uftéroéadoa.—Hrii.'nm» 
18 (in J.i iro de 1895—El Secrii^vio. Juan V jv>.-.;stii 
Cacteeo I 3.) • 5-'i5) 

(JOMíSION l>ü HEMOTíTA. 
N^oeiitaudo adquuir 129 (ta^alloa y 4 r»a^>-< patn 

el nrimer Eaeoalrozt qu.;. té catn U£*,nía«nd[<p por 
oueut'* del Comercio d¿.-,s;* c^pilal . se bkoe pftbtltM 
á ñ n d e q u o loa C Í̂K» desear. ea^gnaériOK, ÍW pre-
seuleo va el. Onartel «te Drag .a¿s vte 8 i 10 de U 
m iñ.v:a y 4* 4 á 5 de U tatde, óoiid*: peráu rucono-
oidos, cu ' e ' id ié i id ix í que han tea'ér de 4 48 aBov 
de eü id , 6 ouact.is 8 deJo^ erx a.lelai'.t.e y renuir la^ 

; oc!\>iK-iot.es An sauidady d«Mtin>lló ni ctsan&s. 
, H«>aDa, 18 de Jaaio de 13̂ 5 - - i l Secretario. M**-
nuol. 01067 -19 J 
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DOMINGO 23 D E JTJXIO D E 1895, 

EXTRAVIOS 
Malos tiempos corren ciertamente 

para los verdaderos y desinteresados 
amigos del sosiego y de la prosperidad 
del país . Hostilizados de continuo por 
ambos flancos y con armas no menos 
peligrosas por diferentes, nunca como 
ahora necesitan los hombres de buena 
voluntad de toda la fortaleza de áni 
mo y de toda la serenidad de la con
ciencia para rechazar el fuego emanado 
del despecho y de la malevolencia, uni
dos en amoroso concubinato para en
torpecer é inutilizar el espíritu y la le
tra de las reformas. 

Oon un aplomo que por lo insensato 
produce escalofríos, dicen unos que el 
mal comprendido proyecto del insigne 
señor Maura, ha creado y traído el cri
minal desbordamiento de los libertado
res de Oriente. Para los razonadores 
de este género; para estos sociólogos 
de generación espontánea, las ideas 
y las explosiones contra el orden esta
blecido, se forman y se desenvuelven, 
no con medidas y procedimientos arbi 
trsrios, sino con lej es equitativas, cons
tantemente reclamadas por la opinión 
pública. P a r a ellos, loa estados de lu
sa ireceión se abren y se cierran con la 
miema facilidad con que un empresario 
de panorama instala ó levanta BU tien
da, según el consejo de su capricho ó 
de su conveniencia. Hay absurdos tan 
monstruosoe, que en PU propia insensa
tez encuentran su mejor impunidad. 
Los qae ignoran que todos loa sacudi
mientos sociales son siempre producto 
legítimo y fatal de dilatada elaboración 
del tiempo, no tienen, no, derecho á di 
rijir el rumbo de las aspiraciones de 
gua contemporáneos. 

Los hechos con su amarga y abruma
dora elocuencia, han venido demostran 
do entro nosotros, cada día y cada mi
nuto, como se ha generado y desenvuei 
to al través de loa años el espíritu sub 
versivo y la enconada animosidad en 
los enemigos de la paz y de la civiliza 
ción del país. Estos enemigos qu?, con 
la embriaguez que producen el incendio 
y la sangre, capitanean en las sierras 
de Oriente las muchedumbres de la 
barbarie contra los soldados del pro 
grftso, palidecían y temblaban cada vez 
que se daba un paso de avance en el 
camino de las reformas. ¡Harto sabían 
ellos que en el stoiu quo y, sobre todo, 
en la ley de relaciones mercantiles te 
nían y tienen aún el arsenal de sus me
jores armas y sus más ñrmes y podero 
sos auxiliares! ¿Se quiere una prueba 
más de lo que decimos? Pues véase lo 
que D. Joeó Martí y D . Máximo Oomez 
dijeron al mundo en su amanerado y 
enmarañado Manifiesto, fechado en 
Guantánamoel 2 de Mayo último, y pu
blicado en el Herald de I^cw York el 19 
del mismo mes. 

XlLa revolución había sido preparada 
ordenadamente para tenerla lista siem
pre que las esperanzas en las reformas 
españolas se desvaneciesen. Entonces 
la revolución estallaría sin tardanzas 
ni reservas." 

L o dicho por ios dos parsonsjes mát\ 
importantes de la presente insurrec 
ción, es irrecusable. Sostener que el 
simple anuncio de las reformas, que 
ics actos de la más elevada justicia y 
de la más honda necesidad han produ
cido y provocado el torpe y atáxico mo 
vimiento insurreccional, es tanto como 
sostener que la pureza del aire y la pu 
reza de la higien^ producen las enfer 
medades. E s más aún, es un acto de 
verdadero y profundo desequilibrio 
contra el cual hay que precaverse en 
toda regla. Cuando se escriba la ver
dadera historia de Cuba y se llegue al 
nt-fasto 24 de Ftbrero de 1895, el hiato 
riador encargado de tal obra no podrá 
dejar de decir, analizando los antece 
áentes y siguiendo los dictados de su 
conciencia honrada, que el dique más 
firme contra los embates revoluciona 
ríos, fué el noble y generoso pensamien
to del señor Maura; y que los golpes y 
los asaltos que un enloquecido despe 
cho dirigió contra ese pensamiento, 
hasta hacerlo rodar en el polvo, revuel
to con el principio de autoridad y con 
los respetos más altos, abrieron seguro 
y dilatado curso á loa cenagosos arro
yos revolucionarios que hoy enlodan 
con sangre la superficie de la lala. 

No es est?., ciertamñnte, la hora de 
perder el tiempo en solicitud de triste» 
y dolcrosas responsabilidades. Si con
signamos iaa anteriores consideracio
nes, bien sabe Dios y bien saben loa 
que nos conocen sin el intento de coló 
carnoa en el potro de la calumniaf que 
decimos lo menoa posible, obedeciendo 
al inexcueable sentimiento de la pro
pia defensa. Algo, mucho más po
dríamos decir, si los altos intereses de 
la patria y de la civil ización no exigie
ran de nosotros el silencio. L a depu
ración de estas grandes y aun tremen. 

das responsabilidades, vendrá después, 
ouando nuestros valerosos soldados no 
caigan heridos de muerte por la bala 
traidora que vomita la impenetrable 
manigua; cuando la vida de loa inocen 
tes no sea inmolada á la ingénita fero-' 2̂15 metros, 150 útiles y 25 libres. 

CAETAS A LAS DAMAS 
( E s c r i t a s expresamente p a r a e l 

D i a r i o de l a M a r i n a . ) 
Madrid, 28 de mayo de 1895. 

Si escribo estas cartas con mucho conten
to, iqné tiene de extraño que en todas eilas 
me falte espacio para tantas cosap—CTTS.O 
quiero decirf 

Hoy, como siempre, me voy á ver ^ á de
sear para dar, en tan corto espacio, todas 
las noticias que guardo en la memoria. 

Empecemos: 
Tna vez más diré, porque verdades tan 

hermosas como estas no cansan nunca y 
deben ser reiteradas siempre, que la cari
dad de nuestra Soberana es inagotable. Pa
ra celebrar el cumpleaños del Rey, se dignó 
conceder veinticinco mil pesetas, destinadas 
á distintos establecimientos benéficos. 

La fiesta de la Ascensión celebróse el día 
23 en la capilla del Regio Alcázar, con gran 
esplendor. Desde antes de las diez y me
dia de la mañana, inmensa muchedumbre 
ee agolpaba en los alrededores de Palacio, 
pugnando por subir á la galería, donde una 
doble fila de guardias era insuficiente para 
contener á la multitud, compuesta, en en 
mayor parte, de forasteros, y deseosa, como 
es natural, de conocer á la Real Familia. A 
iaa once y cnarto la música de Alabarderos, 
que por cierto es magnífica, anunció, ejecn-
tando una preciosa marcha del maestro 
Bretón, que la Corte se encaminaba á la 
Capilla, coyaa grandes puertas se abrieron 
para dar paso á la regia comitiva. La Rei-
t a vestía elegante traje de raso de color 
*>eria, brochado con grandes ramos negros; 
la cola de la falda, muy extensa. Cubría 
su cabeza rica mantilla de encaje negro, 
que sujetaba una corona de brillantes de 
gran valor. La infanta doña laabel lucía 
vestido de seda verde pálido, con banda y 
oaidas negras y también larga cola. Lo mis
mo digo de la infanta drña Eulalia, salvo 
que su traje era de glasé tórtola. Las dos 
augustas damas llevaban también manti
llas negras y valiosas joyas. 

Acompañaban á las reales personas las 
duquesas de Osuna, Alba y Sessa, y la con
desa de Sástago; los duques de Medina Si-

cidad de los Maceos, Garzones y Ban
deras: cuando, en fin, se extinga en los 
horizontes de la Is la el fatídico resplan
dor del incendio, último y supremo 
ideal del patriotismo revolucionario. 
Entonces podremos discutir, sin que se 
aprovechen los enemigos de la naciona
lidad, acerca de las ventajas que ha
bría alcanzado la cansa de la patria 
con el retraimiento del partido autono
mista, con la negación de las reformas 
y con la suicida prepotencia de un só
lo partido; cristalizado en los moldes de 
la antigna casta. 

L o que en loa actuales momentos se 
impone á todas las conciencias y á to
dos los espiritas serenos, oon imposi
ción ineludible, es la protesta leal y la 
acción enérgica de los elementos sanos 
del país contra la irrupción destructora, 
contra el monstruo devastador que en 
la parte más abrupta de la Is la se nu
tre con los despojos de la civilización 
moderna y se regocija con las lágrimas 
y los infortunios de las mujeres aban
donadas, de los ancianos indefensos y 
de los niños huérfanos. Esto es lo que 
se impone & cuantos conserven sus fa
cultades morales en estado normal. 
Porque, ¿qué traen para sustituir lo 
que tenemos los testamentarios de G-ui-
ilermón y ios seides de un extranjero 
funestísimo, que en su país se encorva 
bajo la peor de las esclavitudes, y aquí 
en Cuba, donde no hay tiranos que a 
aatematizar ni esclavos que redimir, a 
sume el papel de libertador, siendo só
lo y exclusivamente un azote social, 
au gran derramador de sangre inocen-
tel A h í está lo que traen; la destruc-
:ión de los ferrocarriles, el aniquila
miento de la riqueza, el incendio de los 
poblados, la muerte de los indefensos, 
la barbarie de los bandos primitivos y 
la desesperación de la moral. 

Las huellas que tras sí va dejando la 
insurrección con caracteres siniestros, 
dan motivos para pensar que el odio á 
la nacionalidad se ha convertido en odio 
á la civilización. Los jefes de las ban
das orientales no dan la cara en campo 
abierto, como la dan en todas partes los 
que sienten el acicate de los principios, 
para caer vencidos ó levantarse victo-
riosos. Ellos no quieren diapntar la 
victoria cuerpo á cuerpo; prefieran el 
escondite y la impunidad de los farallo 
•es, la astucia de la triba, el golpe por 
la espalda y la tea en el silencio de la 
uoche. Su heroísmo está en razón di
recta de la desolación que dejan á su 
paso. Familia, propiedad, conquistas 
morales, solidaridad humana, ¿que va-
en para los héroes de Guabitas, del 

Cristo y de San Ramón de las Yaguas? 
Eisos son otros tantos estorbos para los 
valientes del Bsterón y de ''Tranquili
dad". 

Sí, hay que afirmarlo rotundamente: 
el combate entablado es, hoy por hoy, 
^ntre el que tiene y el que no tiene; en
tre la civilización y la barbarie. Ante 
!a severidad de los hechos cada valen 
!as nega«ionee; y los hechos demues 
tran, con demostración aterradora, que 
el anarquismo, perseguido á muerto 
?.n todas las naciones cultas, levanta 
su rostro deforme en una gran parte 
de la Isla, con ansias de apoderarse de 
todo el territorio, tapado el rostro con 
la máscara del patriotismo cubano. 

Pues bien; frente á un problema de 
•semejante índole, lo menos que cabe 
preguntar á los hombrea sensatos, es 
¡o eigaientf;: ¿(Jonsiste el patriotismo 
en auxiliar, más ó menos ostensible
mente, á los destructores del progreso 
moral, económico y político de su país, 
lanzándolos en la sima de lo deseoao 
cido? 

Qae contesten los que no hayan per
dido el sentido de la realidad y el a 
mor al género humano. 

Cruzarán las aguas 16 lanchas de 
vapor, que se ocuparán en el transpor
te de personas y mercancías. 

Los buques, excepción de los trasat
lánticos de gran tonelaje, pasarán bien 
por el canal, pues las esclusas tienen 

E L CANAL DE KÍEL. 
Hemos publicado abundantes tele

gramas de nuestro servicio particular, 
relativos á las polemnes fiestas efec 
tnadas en Kie l . con motivo de la inau 
garación del canal, cuya primera pie 
ura fué colocada hace siete años por el 
Emperador de Alemania. E l Imperio 
germáoioo ha costeado todas las obras, 
qae serán de grandes resultados para 
el comercio. 

Empieza el canal en Holtareau, so
bre el Báltico, y termina cerca de 
Bransbütei, en el mar del ÍTorte, junto 
á la desembocadura del Elba , que por 
aquella parte tiene nueve metros de 
profundidad. 

E l trabajo más difícil fué el de con
solidar los taludes de las orillas, pues 
las excavaciones se cegaban á los po
cos días. Los obreros tuvieron que pro
seguir aquellas hasta encontrar las ro
cas, que han sido revestidas de cal hi 
dráulica. . 

Las orillas del canal están unidas 
por puentes giratorios de vía férrea y 
otro para los peatones y vehículos. 

donia y Sotomayor, jefes de Palacio; los 
Grandes de España dnques de Gor, Sessa, 
Béjar, Almodóvar del Rio y Granada; mar 
qués de Ayerbe, Sotomayor, Mina, Roma 
na, Castel Moncayo, Aguilar de Campóo, 
Santa Cristina, Guad-el Jelú, Aranda y 
Qaintanar; condes de Aguilar de InestriilaB, 
Kevillagigedo, Almina y Señor de Rubianes 
Comandante general de Alabarderos, señor 
Alameda; el jefe del cuarto militar de S. M.; 
general Polavieja, los mayordomos de sema 
aa y los oficiales mayores de Alabarderos 
En el presbiterio se hallaban el procapellán 
mayor de S. M., señor Obispo de León y el 
Obispo de Lugo. 

En fin, que la ceremonia resultó magní
fica. 

L a Reina, acotnpañoda de su augusto hi
jo, paseó la otra tarde en una berlina por 
los barrios bajos de Madrid, recibiendo 
grandes manifestaciones de simpatía y ca 
riño. 

Muy en breve se verificará en Palacio la 
fiesta que so viene anunciando. 

A las nueve y media de la mañana del 
día 24, llegó á esta Corte, procedente de 
Sevilla, la condesa de París, acompañada 
de sus hijas las princesas Elena é Isabol, y 
de las personas de su servidumbre. 

En la estación del Mediodía, fueron reci
bidos los ilustres viajeros por la Reina, la 
infanta Isabel, el gobernador civil y los je 
fes de Palacio. 

En el Regio Alcázar ocupa la Condesa las 
habitaciones bajas del ala izquierda, las 
mismas qae habitó un tiempo el duque de 
Montpensier, y más tarde su viuda. 

Después del almuerzo, y en un coche 
(cJiar á ianes) arrastrado por ocho muías, 
guiado por hábil cochero y postillón en el 
tronco delantero, salieron la Reina, la con
desa de París, las infantas Isabel, y las 
princesas Elena é Isabel, pasando la tarde 
en la Casa de Campo y E l Parda. Regresa
ron á Palacio á las seis de la tarde. 

Eso mismo día, y en el comedor rojo de 
Palacio, celebróse, á las 8 de la noche, el 
banquete con que nuestra Soberana obse
quiaba á la condesa de París y las prince
sas Elena é Isabel de Orleans, en celebra
ción del próximo enlace de la princesa Ele
na con el duque de Aosta. 

E n la boca cerca del E l b a sobre dos 
piedras gigantescas, se alzarán faros. 

L a suma gastada en las obras se cal
cula en 200 millones de marcos y en 
2.500,000 los que se invertirán anual
mente en trabajos de entretenimiento. 

E l derecho de navegación será de 75 
céntimos por tonelada para laa 600 pri
meras y 50 céntimos para la que exce 
dan de ese número á los buques que 
lleven carga; los que vayan en lastre á 
la orilla del Eider y los de vela paga 
rán 50 céntimos. 

Los remolcadores prestarán servicio 
á los buques que se lo demanden, co
brando por ellos 50 céntimos por cada 
200 toneladas. Estas tarifas tendrán un 
recargo de 25 por 100 durante los me
ses de octubre á majo. 

PANTEON MOIONAL 
D . L u i s G a r c í a do Miguel . 

Junio 23 
E l teniente general D . Luis García 

de Miguel murió hace trenta y des 
años, y su nombre puede ser para mu
chos de nuestros contemporáneos una 
revelación, siquiera estén en la histo
ria y en luminoso lugar sus méritos 
clarísimos. 

E r a navarro, y en toda su carrera 
nunca desmintió su patriotismo las 
cualidades características de su región 
originaria, y en los anales gloriosos del 
cuerpo do Estado Mayor hay más de 
una página consagrada á ensalzar sus 
prestigios. 

Hizo la guerra de América antes de 
la de los siete años, y durante la gue
rra carlista sirvió á las órdenes de su 
ilustre deudo el general Oráa. EQ a-
quelios hechos de armas logró uno á 
uno sus ascensos, y tanto en las som
bras misteriosas de la América difícil, 
cnanto en los campos nuestros encen
didos por la guerra civil, García de 
Miguel demostró, al parque en bravu
ra sin límites, su pericia estudiosa é 
ilustrada. 

E n toda su carrera, no estuvo un 
solo día fuera de las filas. E u aotivo 
siempre, cuando empezara en 1859 la 
guerra gloriosa de Africa, O'Dounell 
e'igió al general C i r o í a da Miguel pa
ra la jefatura del Estado Mayor del 
Ejército expedicionario, y sus cualida
des sobresalientes alcanzaron allí, en 
puesto tan importante y laborioso, la 
suprema sanción del éx i to y los laure
les del triunfo. E l proyectó, con O' 
Donnell, todas las acciones; en todas 
tomó parte, y personalmente dirigió 
el paso del monte íTegrón, una de las 
míis brillantes operaciones de la cam 
püfia, y lacual valió luego á la familia 
García de Miguel un título nobilia
rio. 

E n nombre del capitán general ma
nejó las negociaciones del tratado de 
W a d - E á s , y al regresar á la patria 
O'Donnell, en Afaca quedó García de 
Miguel como general en jefe del ejér-
oito de ocupación. E n aquella campa 
ña, y con tales actos, conquistó el em
pleo de teniente general y la gran 
cruz de SHU Fernando, coronamiento 
digno y justo de tan brillante guerre
ro. 

De vuelta de Africa, conñósele la 
siempre difícil capitanía general de 
Oataluña, y tanto en ese cargo como 
al frente de'loageneralatos de Aragón, 
Navarra y Castilla la Vieja, y en otras 
cien comisiones, el general García de 
Miguel, muerto en 18C3 en su residen-
oía oficial de Barcelona, dió en la paz 
nueva consagración á sus méritos en 
la guerra. 

Despaéa de su muerte, el Gabinete 
Miraflores Concha oonoailió ála. viuda 
del ilustre soldado el título do condesa 
de Montenegrón, que hoy ostenta y 
avalora la esposa del senador vitalicio 
D. Angel Valero y Algora. 

La cuestÉ de OÉO pilleo 
D S S D E ! O R I S N T E . 

( P O R C A B L B . ) 

(De nuestros Corresponsales especiales.) 

Tarde ya para poder insertarlo en 
nuestra edición de la tarda recibimos 
ayer el siguiente telegrama: 

DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 

Píantiago de Cuba, 22 de junio ) 
á la 12 y 50 m a ñ m a . ] 

A CIENFUEGOS, 
S I GS-eueral M a r t í n e z Campos di

r í g e s e con tropas á C i e n f u e g o s . 
ESPINOSA. 

TELEGRAMA OFICIAL. 

E l J e f e del Cuarto Militar de S. M. 
on telegrama de ayer sábado, dice al 
Capitán General de esta Isla, lo quo si-
gut: 

"Si M. la Reioa Eegente se ha ente
rado con profundo sentimiento de la 
muerte del bizarro Teniente) Coronel 
Liñerodel Regimiento de Camajuaní: 
la Augusta Señora desea que V . E . me 
diga todo cuanto pueda hacer en favor 
de la familia de quien tan distinguidos 
servicios ha prestado ai Rey y á la Pa
tria.» 

LOS NUEVOS REFUERZOS 
E l viernes á las siete de la tarde, sa

lió de Valencia con destino á este puer-

L a meaa estaba adornada oon ñores na 
tárales, predominando los claveles y garde 
miau. 

Ocupaban las presidencias centrales de la 
mesa; de un lado la Reiaa, y enfréntela 
condesa de París. Doña Cristina tenía á au 
derecha al embajador de Italia y á la infan
ta doña Isabel, y á la izquierda al presiden
te del Consejo de ministros y á la princesa 
Elena. 

L a condesa de París tenía á su derecha 
al ministro de Estado y á la infanta doña 
Eulalia, y á la izquierda al primer secreta
rio de la Embajada de Italia y á la princesa 
Isabel de Orleans. Esta presentóse por pri
mera vez en sociedad. 

En la mesa tomaron además asiento, en 
los puestos señalados por la etiqueta, la con
desa de Forestá, la de Sástago, la de Guen-
dulain; la marquesa de Nájera; la señorita 
de Potestad Pornari; Mad. Appert; conde
sa de Miraflores; los grandes de España de 
servicio, los mayordomos de semana; el 
marqués de Lasteyrie, el introductor de 
embajadores, el duque de Medina Sidonia, 
el de Sotomayor; el general Alameda, el ge
neral Polavioja, el Sr. Moreno y no recuer
do que otro más. 

Días pasados se le practicó en Sevilla al 
duque de Orleans una nueva operación de 
eayesamiento. Se espera en dicha ciudad 
la llegada del yatch Amelia, propiedad de 
los reyes de Portugal, para transportar al 
duque á Gibraltar, donde trasbordará á un 
buque de las mensajerías que lo llevará á 
Inglaterra. 

Sin darnos exacta cuenta, sin saber por
qué, hay recuerdos de la niñez que se gra
ban por siempre en la memoria, recuerdos 
quo las máe de las veces no llegan al alma; 
pero que en ella quedan impresas sin duda 
para hablarnos de tiempos mejores... 

Eeción llegada mi familia á Madrid, fre
cuentaba con nosotros la casa de los seño
res Arrangoiz (personas estas de casi todas 
ustedes conocidas) frecuentaba, repito, esa 
casa, animada, hospitalaria siempre y más 
alegre que nunca los sábados, día de recibo 
un señor llamado don Alejandro Soler, sol
terón convencido, enemigo de las pobrecitas 
pues dudaba del buen corazón de casi to
das . . . . 

to, el vapor Antonio Ii<5j)e«, conducien
do 34 jefes y oficiales, y 1,040 indivi-
dnos de tropa. 

VIGILANCIA DE LAS COSTAS 
Según noticias de Jül Correo de Ma

tanzas, los señores Bea, Bellido y Com
pañía, atendiendo á indicaciones del 
señor Capitán de Puerto, á quien re
comendó el señor Comandante general 
del Apostadero hiciera gestiones en ese 
sentido, han cedido su remolcador Don 
Juan, para que armado conveniente 
méate se dedique á la vigilancia de 
las costas 

Los señores Amézaga, García y Com
pañía también facilitaban su remolcador 
TumuH, el cual por sus condiciones 
marineras no puede ser utilizado sino 
dentro del puerto. 

NOTICIAS DE LAS VILLAS. 
Telegrafían á nuestro colega el Diario 

del JgjéreitOf desde Santa Clara, con 
fecha 22: 

Con fuerza de 300 hombres se han orga
nizado columnas de operaciones al mando 
del teniente coronel señor Velarde, y coman
dante señores Serrano, Delgado y Ferrer. 

Han llegado loa escuadrones de Lusitania 
y Talavarera y Camajuaní salen loa de Pa
vía y Numancía. En combinación estas 
fuerzas operarán aegún órdenes del señor 
General Luque. 

L a partida de la demarcación de Santa 
Clara fraccionada y sin importancia. Gru
pea de cincuenta hombres la ptírsiguen sin 
descanso. 

Perseguida igualmente la partida de Ca-
sallas se han presentado ya nueve indivi
duos con armas. 

E L GENERAL PRATS 
A las cuatro de la madrugada del 

viernes salió en el remolcador Yamurí, 
con dirección al río Canimar, el gene
ral señor don Luís Prats, acompañado 
da su ayudante señor Revert y se
cretario particular señor don Mario 
Ruiz de la Torre. 

EN LIBERTAD 
E l viernes fueron puestos en libertad, 

por orden del Sr. Capitán del puerto 
de Matanzas, D . Julián García de la 
Vega, los pescadores don Francisco 
Quelles, D . José Pons, D . Julián Del
gado, D . Eleno Guerra, D . Ramón N ú 
ñiíz, D. José González, D . Fermín Del
gado, D . Margarito CordovÓ8,D. Leo
poldo Rubiera y D . José Rodríguez, 
detenidos el domingo último en Cana-
sí, por la guerrilla Matanzas. 

Se ha demostrado plenamente que 
dichos individuos no eran do la Haba
na, bino pescadores de Jarnco, Canasí 
y Gnanabo, empleados en el tren de 
pesca de D . Marcelino Ramos, com
puesto de las canoas María Panchita 
y Dos Amigos, folios 2,186, y 725 d é l a 
listada la Habana, cuyo tren de pesca 
con el arte del chinchorro, viene e-
jerciendo esa industria por toda la cos
ta desde Canasí á Jarnco, hace algu
nos años . 

REFUERZOS. 
E n breve afluirán á la jurisdicción de 

Remedios numerosas fuerzas de ejérci
to, las cuales tendrán sus representa
ciones en aquella ciudad, como cabece
ra. 

CUADRO TIERNO. 
Leemos en L a Fraternidad de Sancti 

Spíritus: 
Eran como las doce del d a y empezaba á 

entrar en "Pelayo'' la columna qí.6 al man
do dol Coronel Aldave salió de esta pobla
ción el dia nueve para Ciego de Avila. Al 
enfrentar con el puesto de la Guardia Civil 
salió un soldado de las filas, corrió hacia el 
referido puesto y estrechó contra su poelio 
á uno de los guardias, que quedó sorpren
dido de aquel acto; pero al punto reconoció 
á quien lo abrazaba con tanto afecto, y se 
deshizo en lágrimas. Era un hermano. 
Cuantos presenciaron espectáculo tan tier
no; eiutióronae profundamente conmovidos, 
pues no era dable permaneciesen indiferen
tes en situación tan patética. 

Loa dos hermanos platicaron á sua an
chas, y quien sabe si en aquellos momentos 
se cernía sobre olios el cariñoso recuerdo 
do sua padres. 

Azúcares.—Debido á cotizaciones máa ba-
jaa do Nueva York y Lóndrea, nuestro mer
cado no ha teuído movimiento en la presen
te semana. No hay noticias de nabárae 
f fectuado operación alguna: los precios son 
nominales. 

Los tenedores en esta plaza continúan 
maoteniéndose firmes, confiando en que máa 
adelanto hau de mejorar loa precioa á causa 
de la probable reducción en la próxima za
fra de remolacha y teniendo en cneuta 
que los meses vunideros son de gran con
sumo. 

Existencias en la Rabana 
Sacos. Bocoyes. 

jetillas de cigarros, y 255.213 kilos de pi, 
cadura; contra: 106,086 de Ion primpros-
51918,496 de loa pegnudoa, 17..785,697 de 
laa terceras y 271,30^ do los líltimos, en 
la misma fe sha del año próximo pasado. 

CRONIt'A C I E N T I F I C A . 
ESCE1TA EXPRESAMENTE PARA. 

"DIARIO DE LA MARINA " 
EL 

E u l ? de enero de 1895 85914 
Recibido desde esa fe

cha 1538587 

32 

346 

Total 1624531 378 
Esportado 567128 222 

Existencia 21 de junio de 
1895 1057403 150 

idem id. id. de 1894.... 742744 325 
Cambios: — Firmes y sostenidos. Cotiza

mos: £ , larga vista, de 20 á 20i pg P ; 
Francos, de 6 á Gip^ P. Currency, ¿5 diaa 
vista, de 9 á 9i p § P. 

Durante la semana se han vendido: 
£ 45,000 de 19i á 20i p § . 

Currency, $170,000 de 8f á 91-, y $260,000 
sobre Medrid, de 9f á 9 pg D. 

Metálico—DnT&niQ la semana se han re
cibido $500.000 en oro y $300,000 en plata. 
Y se han exportado $4,000 en plata. 

Tabaco.—ha. exportación de la semana 
comprende: 5,326 tercios de tabaco en rama, 
4.887,985 tabacos torcidos; 1.701,451 cajeti-
llas.de cigarros, y 18,60001 kilos de picadu
ra; y en lo que va de ano: 145,076 tercios, 
77.716,260 tabacos torcidos: 22.080,859 ea-

Y tanto los dueños de la casa como 
loa que iban de visita daban de continuo 
ingeniosas bromas á D. Alejandro para con
vencerle de que debía casarse. R-zcuerdo 
todo esto como en sueños No sé por 
qué, vuelvo á decir, me llamábala atención 
aquel señor, que ya no era mozo ni mucho 
menos. Yo, una chicuela, en nada de lo 
que se decía podía intervenir; mi papel so 
reducía á oir y callar; pero una de |los de
talles en que más me fijaba, era (aunque a-
penaa tenga que ver esto con lo que voy á 
referir) en la profusión de magníficos alfile
res de corbata que el Sr. Soler poseía; so
bre corbata color obscuro, cada día oba-
tentaba uno nuevo y á cual más rico. Tan 
to que mi hermana y yo le llamábamos "el 
señor de los alfileres." Hablando de ello 
nos dijeron que bien podía comprar esas y 
otras muchas joyas, pueato que era po
derosamente rico. 

Pasó el tiempo; ¡pasó á mejor vida oasi 
toda aquella familia amiga! y no volvimos á 
saber nada de aquel caballero, persona dig 
nísima por cierto. 

Pero hoy habla de él todo Madrid; hoy la 
prensa le dedica columnas enteras.... 

Figúrense ustedea, que el día 23 falleció 
en esta capital una persona muy conocida 
en la buena sociedad y más ó menos direc
tamente emparentada con algunas familias 
de la aristocracia Y decían loa periódi
cos, al dar la noticia do su muerte, que era 
un señor de carácter bastante raro, que no 
tenía trato íntimo con nadie, y que apesar 
de tener una buena fortuna, hacía vida muy 
retirada. Las pocas personas que le trata
ban aseguran que solía hacer algunas obras 
de caridad y que era un monárquico fer
viente y admirador entusiasta de sus virtu
des y talentos de S. M. la Reina doña Cria-
tina. No tenía herederos forzosos, y entre 
loa que frecuentaban algo su trato existía 
gran curiosidad por saber á quien legaba 
su fortuna. Esta curiosidad ha quedado ya 
aatisfecha. Una vez certificada su defunción, 
se procedió, con los requisitos lógales, á la 
apertura del testamento, y se vió que apar
te de unas cuantaa mandas, instituía por 
su heredera universal á S. M. la Reina Re
gente con la obligación de trasmitir la he 
renda á BUB hijos. Según parece, la canti
dad legada á S. M. asciendo á unos diez 
millones de reales. > 

Madrid, 24 de mayo de 1895. 
Anunciamos en la crónica preceden

te que íbamos á ocuparnos en ésta de 
la reproducción de las fotografías á dis
tancia por medio de la corriente eléc
trica. 

B n rigor no se trata aquí de una re
producción fotográfica, sino mas bien 
de la reproducción de un grabado por 
medio de un aparato á que se de el 
nombre de electro artógrafo. 

E l inventor es Mr. Amstntz, inge
niero mecánico y electricista de Cleve
land (Ohio), muy conocido en Amó 
rica. 

Todo el mecanismo se descompone 
en dos partee: el mecanismo trasmisor 
que es del punto de partida, es decir, 
aquel en que se halla lá fotografía que 
ha de trasmitirse. T el mecanismo re
ceptor, que es en donde ha de reprodu 
cirse di«ha fotografía; mas como ya he 
mos dicho no se trasmite fotográfica
mente ni se obtienen por lo tanto prue
bas fotográficas, sino más bien una 
plancha para el grabado. 

Vamos á describir sucesivamente 
ambos mecaniamos, pero ante todo di
gamos dos palabras, sobre la fotogra
fía. 

L a fotografía se funda sobre los e-
fectos de la luz eu varias sustancias, 
principalmente en los cloruros, bromu
ros y yoduros de plata, así como en el 
nitrato de plata. 

Pudiéramos citar otras machas sus
tancias sensibles á la luz. 

¿Qué acción ejerce la luz sobre estos 
cuerpos? 

Hay opiniones diversas y todavía no 
hav ninguna opinión definitiva. 

Unos son partidarios de la acción 
química^ porque suponen que la vibra
ción luminosa descompone, por ejem
plo, los bromuros y yodnros y el nitra 
to de plata, dejando en libertad en los 
primeros el bromuro y el yodo y en el 
último el oxígeno y permitiendo que la 
plata se precipite eu una capa suma
mente tenue. 

Otros hay por el contrario que son 
partidarios de la teoría mecánica, es de 
cir, que no admiten una descomposi
ción química, pero suponen que la 
fuerza viva da la vibración luminosa 
se almacena, por decirlo de eate modo, 
bajo forma de vibración también en to
das estas sustancias, preparándolas 
para descomposicioiifs posteriores. 

No entraremos á discutir tal punto, 
excesivamente oientífieo para nuestro 
objeto, contentándonos con recomen
dar á loa lectores que quieran profun 
dízares ta materia, la lectura de na li 
bro qae acaba de publicarse en la B i 
blioteca científica '"Des Aide-Memóire" 
y cuyo título es el siguiente: "LaTheo-
rie des Procódes Photographiques, par 
A . de laBaumePluvinel." 

Para mieiütras explicaciones admití 
remos, siquiwa saa provisionalmente, 
l& tíoria química y recordaremos de 
paso eatow tíos prlaeipios: Primero. E l 
bicromato de potasa que es muy poco 
eeasible á la acción de la luz cuando 
está aislado, cuando eatá por el con 
tacto con una suíttancia orgánica en la 
cual la luz ha ex^tido el poder reduc
tor, se desoxida má?. rápidamente que 
en el primer caso. 

Así , por ejemplo, mezclando el hi 
cromatro de potasa con la gelatina, 
aquel so desoxida, fcu oxígeno se fija 
en la geiatinn y ésta adquiero la si 
guieuta propiedad importante: que ya 
no se disuelve en el agua hirviendo. 

Segundo. Para todos los efectos an-
teriuriís no es Dé(ie8árid qae ia snstan 
d a sonpíb'e reciba la impresión do la 
luz, basta con que se ponga en contacto 
con otra sustancia que la haya recibido, 

Por eso eu fotogiafía se llama HUQ 
tanoia inipresicnable á esta ú i t imay 
sustancia revelatriz á la primera. 

Y con lo dicho tenemos lo bástanle 
para i&rtuárnos una idea exicta de la 
invención del ing<-nieao americano, de 
que vamos k d*r cuentíi en este ar 
tíoalo. 

Empecemos por la estación de patífi-
da y por ei aparato trasmisor. 

Sapougomos quo se saca una foto 
grafía do un objeto cnalquiem; mejor 
dicho, que se obtiene una negativa fo-
togcáfl',!:!.. 

Tomemos después una capa de gela
tina sensibilizada por el bicromato de 
potasa y ap'iquemos la negativa foto-
gráficí* sobre esta capa de gelatia3. 

Esiamos en el ca«o del segundo de 
ios priceipioa antes explicados, es de 
cir, que la gelatina con el bicromato de 
pot isa está -¿n contacto con un cuerpo 
que ha recibido la acción de Ja luz. Pe
ro no la h;ibrá recibido p^r igual, por 
que la imágen tiene pantos eu quo ia 
intensidad do la luz era grande, pun 
tos en que era casi nula y «3ntr6 esot* 
dos extremos podemos decir qué tieníí 
medus tintas. 

De suerte que en hlgunas superficies 
la gelatina estará en contacto con por 
dones del cliché qua recibieron laz 
muy intensa y en estas porciones el bi
cromato se descompondrá, perderá su 
oxígeno, el cua! se fijará sobre Ja ge!a 
tina y la hará insoluble en el agua hir 
viendo. 

Otras partes de la gelatina estarán 
en contacto con superficies del cliché 
quo no recihieren la acción de la luz y 
por lo tanto no sufrirán alteración, lo 
cual quiero decir que serán solubles. 

Entro eisLos dos extremos la gelatina 
recibirá todas las medí s tintas de la 
imág n y eerá mas ó menos soluble en 
el agua nirviendo, según la intensi
dad de dichas mtídiae tintas Por fin 
las partes insolubles con sus grados 
iuteruiedios estarán distribuidas en 
figuras geométricas exactamente igua 

Con la historia de D. Alejandro Soler po 
drfti hacerce, según dicen las personas que 
la conocen, una novela muy Interesante. Su 
nacimiento fué misterioso, y recién nacido, 
una mano ignorada y piadoaa lo dejó en ca-
aa de una familia aristocrática, que le crió 
y educó, y cuya fortuna heredó después. 

Don Alejandro tenía especial y respetuo
sa estimación por una infortunada augusta 
dama que vive hoy en el destierro, y á la 
eual, segúti laa contiogencias de loa liom 
poa, visitaba todos los veranos, ya en París, 
ya en Inglaterra. 

En loa últimos anea de su vida, cuentan 
quo al señor Soler preocupaban vivamente 
los problemas de la medicina, siendo entu
siasta homeópata y enemigo deciarado do 
la vacuna, y hasta publicó un folleto, el 
cual so anunció en los periódicos y decía: 
" A loa padres de familia recomendamos una 
momoria razonada en contra de la vacuna." 

La enfermedad que le ha producido la 
muerto ha sido un padecimiento al corazón 
que sofría desde hace seia meaes, desde cu
ya época, comprendiendo la gravedad de 
su estado dtjó el lujoao tren que tenía á su 
servicio y no volvió á salir de BU casa. Con
taba ochenta y tantos años de edad. 

Su entierro fué presidido por los teeta-
mentarios señorea conde de Valencia de don 
Juan, D. Juan Sotomayor y el administra
dor señor Rodríguez. 

Sobre el féretro lucía una hermosa coro
na do flores naturales, recuerdo de la Reina, 
en nombre do Ja cual asistió al sepelio el 
mayordomo de Palacio, Duque de Sotoma
yor. 

No obstante la adhesión & la dinastía y 
la admiración que D. Alejandro Soler y Da
rán consagraba á la Reina, nunca había 
hablado con esta augusta señora, ni preten
dió jamás ser presentado en Palacio. 

¡Qué coincidencia! En la casa en que ha 
muerto dicho señor, falleció hace poco una 
señora quo legó cuarenta mil pesos á una 
persona á quien apenas conocía. 

Hace dos ó tres días falleció en Madrid 
el raarquéa de Narros, persona muy apre-
oiable por sus condiciones de carácter. 

L a otra mañana lo fué administrado ol 
Sant'» viátit-n ¡i la marquepafle Monte Oli
var, distinguida señora á quien todos sus 

les á las de la imagen, por que se ob
tienen según hemos dicho por la apli
cación de la negativa fotográfica sobre 
la capa de gelatina. 

Estirando aquella y lavando esta úl
tima, las partes no oxidadas se disol
verán, las partes oxidadas por la in
fluencia indirecta de la luz no se disol
verán y obtendremos en la placa de 
gelatina un verdadero grabado de Ja 
imagen: las porciones claras en relieve: 
las negras en hueco: y las medias tin
tas corriendo como laderas muy tendi
das entre las pequeñas simas y los pe • 
quefios valles de la placa de gela
tina. 

E n suma, según afirmábamos un ver
dadero grabado de la imagen fotográ
fica. 

Después esta placa ó este grabado 
se rodea á un cilindro giratorio oon 
movimiento uniforme y solo con esto 
se comprende perfectamente el meca
nismo. 

Imaginemos una palanca giratoria 
con una punta ó punzón que no sea 
duro y qae se apoye sobre la capa de 
gelatina trazando en ella una especie 
de hélice gracias á un movimiento lon
gitudinal del cilindro, movimiento que 
acompaña al de giro. 

Olaro es, qae el punzón al apoyarse 
sobre la placa de gelatina seguirá sus 
altos y sns bajos, subirá cuando en
cuentre un relieve, bajará cuando en
cuentre un hueco, y tomará posiciones 
intermedias cuando encuentre pun
tos que correspondan á las demás tin
tas. 

Admitimos ahora que el otro extre
mo do la palanca hace que suban ó ba
jen una serie de pequeñas palancas ó 
teclas, cuyas prolongaciones rocen so
bre unas piezas de motal á cada una de I 
las que corresponda un hilo conductor, 
qne por su longitud presentará cierta 
resistencia al paso de la corriente eléc
trica. 

Todos estos hilos se unen al fin en 
uno solo y este va á parar á la esta
ción de llegada. 

Dado ei mecanismo que acabamos 
de explicar y que es sumamente sen
cillo, aunque sea difícil exponerlo con 
claridad sin el auxilio de una figura, 
se comprende desde luego su manera 
de funoionar. 

Gira el cilindro con su palanca de 
gelatina: el punzón pasa por ejemplo 
por el relieve de un grabado, ó sea por 
un punto olaro, pues la palanca se le
vanta: todas las pequeñas teclas, que 
para fijar las ideas supondremos que 
son diez, tocan á los topes metálicoa. 

Y si admitimos que una pila lanza 
m corriente e'óctrica por el eje común 
de las teclas y por estas, la oorriente 
eiéctrica encontrará espeditos los diez 
caminos que van al conductor general 
y como á una menor resistencia co
rresponde la máxima corriente, ten
dremos que á los puntos en relieve, es 
decir, á los claros de la imagen corres
ponderá la corriente eléctrica más in
tensa. 

Por el contrario al seguir girando el 
cilindro y la gelatina, el punzón en
cuentra un hueco; pues el punzón ba
jará y con él la palanca y se despren
derán las teclas de los diez topea metá 
lieos, de suerte que la corriente eléc
trica ya no encontrará la anchura de 
los dic-z caminos de antes, sino un solo 
camino y como á mayor resistencia co
rresponde menor corriente, tendremos 
que á las partes negras de la negativa 
corresponderá la corriente más débil. 

E n Jos grados intermedios el movi
miento de la palanca no será tan pro
nunciado y sólo se desprenderán cierto 
número de teclas, reduciéndose pro
porcional mente el número de caminos 
y debilitándose más ó menos lacorrien 
te de trasmisión, por tener que ir por 
caminos más estrechos. 

E n suma, hemos convertido Jas in
tensidades luminosas de la imagen en 
porciones más ó menos endurecidas de 
la gelatina. 

Lávaado esta, hemos convertido á su 
vez Jas partes en luz del objeto en re
lieves y las partes en sombra en huecos 
más ó menos profundos. 

Y hemos convertido por último los 
rtíliovea y los huecos en corrientes eléc
tricas muy intensas, muy débi'es ó in
termedias. 

E n suma, hemos transformado las in-
tausidados de laz en corrientes elóctri-
cas de desigual intensidad. Laimagen 
que queremos transportar llagará al 
pnnto de su destino convertida en una 
•¡erie de corrientes eléctricas; será, di
gámoslo de esta modo, la escritura sim 
bó'ica y eléctrica de la imagen. 

Y DO olvidemos que gracias al moví 
miento longitudinal del cilindro, el pun 
zóu al trazar una hélice sobre él ha de 
p^aar sobre caai todos los puntos de la 
placa de gelatina, con lo cual loa moví 
liza bajo forma de corrientes eiéotrioi!?. 

Por lo demás el que so correspondan 
los ciaros y los obscuros con las co
rrientes intensas ó débiles ó viceversa 
depende evidentemente de la posición 
que tenga el eje de las pequeñas teclas 
iqueantes nos hemos referido; pero 
o-tos son pormenores que no interesan 
a< lector. 

Y vengamos ya al aparato que red 
be la imagen. 

E n rigor no es una imagen la que se 
recibe; es na grabado; no lo olvidemos. 

Oompónese el mecanismo receptor de 
un cilindro idéntico al primero, sobre 
el cual se ha colocado una espade ce
ra y que marcha sincrónicamente, es 
decir, oon e! mismo movimiento así eu 
la rotación como en la tras ladón que el 
cilindro de ía estación de partida. 

También hay aquí una palanca gira
toria con un punzón, quo se aplica so 
bro la cera, hundiéndose más ó menos 
en ella y también traza sarcos y emi 
nencias, según Ja intensidad de 1» fuer
za qae le hace bajar ó subir. 

jUuál es esta faerza? Precisamente 
la de Ja corriente elé ctrica qae llega do 
la estación de partida. Tal corriente 
pasa por un solenoide, que ya sabemos 
que ea un alambre eu heücio y la palan

ca tione una varilla metálica, que pe
netra en dicho solenoide y que es más 
ó menos atraída por este según la in
tensidad de la corriente eléctrica que 
llega. 

Fijemos las ideas: el punzón de par
tida va por un relieve de la capa de ge
latina, pues supongamos que á e s t e ca 
so correspondo una corriente máxima. 
Esta corriente atraerá también con la 
máxima faerza al extremo de la palan
ca en la estación de llegada; el punzón 
de esta palanca se hundirá macho en la 
cera y trazará un surco idéntico al de 
la capa de gelatina. 

Tendremos en suma un grabado en 
cera de la imagen fotográfica. 

Desarrollando la capa de cera y cu
briéndole de cobre por los métodos de la 
galvanoplastia, tendremos una plancha 
metálica que podrá reproducir la ima
gen fotográfica. 

E l aspecto de eeta plancha es el de 
una serie de líneas paralelas en cada 
una de las cuales habrá sus altos y sus 
bajos y que no serán otra cosa que el 
desarrollo de la hélice, que el punzón 
trazó sobre el cilindro. 

Según parece, las imágenes obtenidas 
por este procedimiento son de un as
pecto bastante agradable. 

JOSÉ EGHEGABAY, 

amigoa, que son muchos, desean ver resta
blecida cuanto antes. 

Partió para Londres, desde donde so di
rigirá á esa, el señor D. Arturo Arablart, á 
quien despidieron muchas personas en la 
estación, demostrándole de esta suerte las 
muchas simpatías con que cuenta aquí. 

* » 
¡Q¡:ó pena tan grande la muerte de Ixart, 

el notable escritor, el insigne critico! 
Basta leer el primer tomo de au obra E l 

Arte Escénico, partí comprender los pro-
ñmdoa conocimientos literarioa quo poseía 
y su alto sentido crítico. 

¡Ha sido una pérdida muy doloroaa para 
laa letras! 

ll.i muerto joven y oon el sentimiento de 
no haber acabado el̂  segundo tomo de BU 
obra antea citada. 

Ya apareció el afortunado poseedor de la 
papeleta número 990, á la que correspondió 
el maguíñoo regalo enviado por S. M. la 
Reina Regente á la Kermesse del Retiro. 

Ea un diatinguído alumno de la Universi
dad, que cursa el quinto año do derecho, 
dou Angel Bich y Molero, muy aficionado 
al ciclismo, y discípulo del señor Alvarez 
Dumont, en pintura. Al regresar de una 
de sus expediciones supo su buena suerte, 
y ae presentó sin perder momento en casa 
de la Condesa de Aguilar de Ineatrillaa. 

L a papeleta númoro 772. agraciada con 
uno de los premios de la lufanta Doña E u 
lalia, fué hallada en el auelo después del 
aorteo. ¿Quién la perdió? Probablemente 
no lo sabe su mismo dueño. ¡Qué lástima! 
E l premio de la Infanta Doña Isabel cupo 
en suerte á la Marquesa de Baroja. 

L a Fiesta de la Caridad terminó como 
había empezado, muy bien. Apróxlmada-
mente calcúlase que habrá producido unos 
doce mil duros, que irán á enjugar laa lá-
grimaa de las desgraciadas familias de los 
náufragos. 

« 
* * 

Grandes preparativos y mucho "embu
llo" para el Carrousel militar que ha de ve
rificarse esta íarde, y de cuya fiesta voy á 
adelantar á los las lectoras unas cuantas 
noticias, aún á rsesgo de qae esta Carta 

N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 
COMPETENCIAS RESUELTAS. 

En la competencia suscitada entre el juz
gado de marina y el de inatruceión de la 
Catedral sobre conocer de la cauaa instrui
da por el delito de defraudación á la Renta 
de Aduanas jon motivo de haber sido ex
traídos de una caja que venía á bordo de la 
lancha General Martínez Campos, varios 
tejidos de sedas; la Sala de lo Civil de eata 
Audiencia ha declarado que el conocimiento 
del expresado delito corresponde á la juris
dicción ordinaria, y que ae remitan ambas 
aotu aciones al Juez de Tnstrucción de la 
Catedral para que proceda con arreglo á 
derecho. 

L a misma Sala, en la competencia susci
tada entre el Juez de primera instancia é 
instrucción de Jaruco contra la Comandan
cia general de marina de este Apostadero, 
aobre conocer de laa diligencias instruidas 
por muerto del manilo Juaa Pozon, ha de
clarado competente al citado Juez para con
tinuar conociendo de laa expresadas dili
gencias. 

T E T Í C I O N E S F I S C A L E S . 
En la causa instruida en el juzgado de 

Guadalupe contra D. Antonio López Coló 
ma por rapto de la señorita doña Amparo 
Orbe, ol Abogado Fiscal señor Felez, en eus 
coacluaiones proviaionalea, pide se le im
ponga la pena de un año, ocho meses y 21 
díaa de prisión correccional, con laa acce
sorias correapondientea, pago de coatas, do
tar á la raptada por via de indemnización 
de perjuicioa en la suma de dos mil qui
nientas peaetaa y reconocer y mantener la 
prole si ia hubiere y la calidad de su erigen 
no lo impide y en todo caao á mantenerla. 

E l Teniente Fiscal señor Enjuto ha soli
citado en sus conclusiones provisionales se 
imponga á D. Reatituto Diaz, como autor 
del delito de injurias en el periódico L a 
Unión Constitucional á loa Excmoa señores 
Gobernador General, Presidente de la Au
diencia y señor Juez de San Antonio, la 
pena de cuatro meses y un dia de arresto 
mayor. 

AUTOS ELEVADOS 
Ayer se recibieron en la Audiencia, pro

cedentes del juzgado do Marianao los au
tos seguidos por don Manuel Carbón y Son
to contra D. Manuel Nogueira. 

S B S A t A l í r E l f f T O B P A R A E L L U N E S . 

Sala de lo Civil. 
Ejecntivos seguidos por doña María de 

la O Hernández contra don Felipe Malpica 
y Labarca, Ponente señor O'Farrill. Letra
dos: Ldos. Heanáudez Abren y Duque de 
Heredia. Procuradores: Sres. Tejera y Ló
pez, Juzgado, de Guadalupe. 

Secretario, Ldo. L a Torre. 
JUICIOS ORALES 

Sooaión 1* 
Contra Pascual Reyes, por hurto. Ponen

te: señor Presidente. Fiscal: señor Martí
nez Ayala. Defensor: Ldo. Córdoba y Ru
bio. Procurador: señor Villar, Juzgado, del 
Cerro. 

Contra Manuel Rodríguez Rivero, por 
atentado. Ponente: señor Pagéa. Fiscal: 
señor Martínez Ayala. Defensor: Dr. Gon
zález Sarrain. Procurador: señor Tejera. 
Juzgado, de Bejucal. 

Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2a 
Contra José Rodríguez Gil, por hurto. 

Ponente: señor Pando. Fiacal: señor Ló
pez. Defensor: Ldo. Remiroz. Procurador: 
señor Tejera. Juzgado, del Pilar. 

Contra Niooláa González, por hurto. Po
nente: aeñor Navarro. Fiacal: señor Ulloa 
Defensor: Ldo. Mora. Procurador: señor Pe-
reira. Juzgado, de Güines. 

Secretario, Ldo. Llerandi. 

A D U A N A m i l H A B A N A . 
EEOAUDAOIÓN. 

Pesos. C U . 

Bí áfa 23 de junio $ 32.247 99 

Crónica de Policía. 
MUERTS »E UN MALHECHOR 

Con ese epígrafe leemos en nuestro apre-
ciable cologa E l Debate, de Cárdenaa, del 
actual, la siguiente relación de un buen 
aervicio préstalo por nuestra benemérita 
Guardia Civil: 

Anteanoche, como eso de las doce, se 
presentaron tres hombrea armados de re
vólver en la casa que poseo en Lagunillas 
doa Tomás J . Cabeza, á quien obligaron 
que abriera la puerta los asaltances, que 
eran dos blancos y un mulato. 

Eate y uno de aquellos exigieron del asal
tado que entregara el dinero que tuvieee en 
au poder, á lo que el oeñor Cabeza manifes
tó que no tenía cantidad alguna. Enton
ces le obligaron á que les sigaiese en el re
gistro quo dijeron iban á efectuar en la ca
sa, lo cual llevaron á cabo ab) leudo los 
baúles y apoderándose de unos ochenta pe
sos en oro y plata, y las prendas de ropa 
qae siguen: 

Un fiuea nuevo, de saco, de casimir ne
gro; otro fias negro también de armour; 
ocho ruados de cama grandes, con encajes; 
cuatro chalecos, catorce corbataa, seis fun
das de almohadas marcadas R. H., una 

manta grande de estambre de señora, y un 
mantel grande. 

Una vez realizado el robo, los blancos, á 
lo que parece, obligaron al mulato á que 
lea hiciera entrega del dinero y cargase con 
la ropa emprendiendo juntos la marcha co
mo en dirección á eeta ciudad. 

En su camino se encontraron con un gru
po de la Guardia Civil que estaba embos
cado en el callejón del Carmen, frente al 
ingenio Buena Vista, y que lea dió el ¡alto! 
al pasar por ese paraje. 

Los ladrones contestaron descargando 
los revólvers aobre la Guardia Civil, que á 
su vez devolvió el fuego, haciendo caer 
muerto á.. uno de los malhechores, que re
sultó ser el mulato, llamado Regino Oliva, 
reconocido luego por el señor Cabeza como 
uno de sus asaltantes. 

Los compañeros del muerto, que es Indi
viduo de maloa antecedeutea, lograron es
capar por desgracia. 

Esto servicio, que libra á la sociedad dft 
uno de sua decididoa enemigos, ha sido lle
vado á cabo por el cabo Antonio Saldaña y 
Guardias don Julián Gonzalo ürraco y don 
Francisco Salmerón Simarro, y constituye 
un hecho más que añadir á la larga lista de 
los muchos y meritorios que debe la causa 
de la tranquilidad pública á la benemérita 
Institución. 

sea ya muy larga, pero si las novedades 
abundad ¿cómo evitar que abunden tam • 
bióa loa párrafos dedicados á relatarlos? 

Loa oficiales del Ejército, asociándose á 
la faneióa organizada á beneficio da los 
muertos ó inutilizados de las clases de tro
pa on la guerra do Cuba, han ideado esta 
pintoresca fiesta, que ha de tener lugar en 
la espaciosa Plaza do Toros. 

En ella tomarán parte los Primeros Te -
niontes do Ja Escolta Rea!, don Mariano 
de la Vega, don Pablo Montesino y Espar
tero, hijo de los Duques de la Victoria, don 
Eprique Chacón y don Gonzalo Fernández 
de Córdoba, hijo de loa Condes de Gando-
mar; loa Capitanes del Cuerpo de Estado 
Mayor don Rafael Bertrán de Lis, don 
Leopoldo Fuentes Buatillo, don Venancio 
López de Ceballos, Conde de Campo Giro 
y don Antonio Chíes; el Primer Teniente 
dou Celestino Espinosa, y los Segundos 
Tenientes, don Antonio Eapinoea, don 
Francisco Mabella y don Federico López 
Pereira, del Regimiento de Lanceros de la 
Reina; loa Primeros Tenientes don Felipe 
Escalada, den Emilio Marín y don Antonio 
Luzanariz y el Segundo Teniente don Ma
nuel Aeensi, del Regimiento de Dragones 
de Montosa; el Primer Teniente don Pedro 
Alvarez Toledo, don Felipe G. Torrea y 
don Joaquín Patiño, de Húsares de la 
Princesa; loa Primeros Tenientes don An
gel G. Santibañez y don José Sebastián, y 
loa Segundos don Mauricio Melgar y don 
Clodoaldo Piñal, de Húsares de Pavía; los 
Tenientes de la Guardia Civil don Ciríaco 
Iriarte, don Antonio Seoane, don Luia Gri-
jalbo y don Rafael Toribio y cuatro oficia
les de Artillería, que serán probablemente 
IOÍ señores Auñón, Chacón, Melgar y Llo-
pls. 

Los jinetes saldrán á la Plaza formados 
de á cuatro, al paso y en dos tandas, una 
por la puerta de caballerizas y la otra por 
la llamada de arrastre. Al llegar ambas á 
la misma altura, quedarán, por medio de 
un movimiento lateral, formando una fila, 
y partirán al galope en dirección al palco 
regio,frente al cual harán alto para sala
dar á la familia Real. 

En seguida volverán á formarse las dos 
tandas, de las cuales son directores el Con
de de Campo Giro y don Pedro Alvarez de 
Teledo, y comenzarán las evolueioaes. 

LA. YERBENA.—Kb se trata de la ce« 
lebrada de la Paloma, sino de la de San 
Juan, qae con todo lucimiento se cele
brará ebte año en la playa de San Lá
zaro y especialmente en el tramo de la 
calle de Crespo, entre la calzada y la 
playa, donde viven los entusiastas por 
la tradicional fiesta, señores Méndez y 
Palomino. Los vecinos de la barria
da han contribuido monetariamente al 
mayor lucimiento de la fiesta, por 
iniciativa de la pollada del citado ba
rrio, qae año por año va en compe
tencia. 

Gomo los Baños de San Kafael han 
sido, puede decirse, reconstruidos este 
año, y la hermosa plazoleta que está á 
su frente oe ha ensanchado, la Comi
sión de jóvenes ha acordado iluminar
la por su cuenta, á fin de que la cucaña 
de tierra y hogueras puedan ser pre
senciados por mayor número de indi
viduos que en años anteriores, en que 
aquella era chica para contener tan
tas personas, pero debemos hacer jus
ticia á los concurrentes, consignan
do que ni por un momento fué pertur
bado el orden, reinando la mayor ale
gría y la mayor cordura. 

L a orquesta del imperecedero Ma-
rianito estrenará esa noche lindos dan
zones y entre ellos el titulado «'LaPer
la Blanca", que se dedica á una intere
santísima Julieta. 

CASINO ESPAÑOL.—Bn el concierto 
vocal ó iaetrumental con que obsequia 
esta noche í\ sus socios aquel instituto, 
toman parte la cantante aficionada se
ñora Enriqueta Lloreda de Cotarra, el 
violinista '-rev de laa octavas", Cheva-
lier Claudio Brindis de Salas, el profe
sor de piano Sr. Arteaga y los maes
tros acompañantes señores González 
Gómez y Nates. L a fiesta principia á 
las ocho. 

A continuación dará comienzo el 
baile, compuesto de tres piezas de cua
dro, dos valses, cuatro danzas y una 
maznrka, á cargo de Eaimundo Va-
ienzuela. 

Eeflrió á su esposa Alberto—Lo que 
dijo á Juana, Juan:—"Muchas van por 
ei cenoierto;—Pero también es lo cier
to,—Qae otras por el baile van." 

ALBISU.—Las cuatro tandas que co
rresponden á esta noche, domingo, ee 
llevarán á cabo en la forma fiiguien-
te: 

A las 7<}: L a Gran Vfa, por los prin
cipales artistas da la Compañía. 

A las 8i: Acto primero de L a Hija 
del Barba, por las Sras. Moreno y B . 
Eodt íguez y los Sres. Boqueta, Eodrí-
guez, M. y E . Aren, Bachiller, Castro, 
partiquinos y coro general. 

A las 9¿: Acto segundo do L a Hija 
del Barba. 

A las 10Í: ¡Lacifer! coa el reparto 
de costumbre. 

E l lunes sección de magnetismo y 
psicognotismo por las Srtas. Graciela 
y América, que tantos elogios han al
canzado en distintos países de Europa 
y América. 

¿HASTA CUÁNDO! — E n la calle de 
Municipio, esquina á Fomento, conti
núa rota la cañería de Agua de Vento. 
Se ha consignado en esta sección, se ha 
llamado por teléfono al encargado de 
ordenar PU composición; pero lo cierto 
ea que aun permanece "sordo á 
los ayes, insensible al rué go.''.Así, pues, 
continúa intransitable dicha calle, en-* 
tre la Calzada de Jeeúa del Monte y 
Fomento, por donde se dirigen las per
sonas, ios vehículos que conducen so
cios á la Quinta Casa de Salud L a Be
néfica, y las carretas con materiales pa
ra Jas obras que se llevan á cabo. Esto 
por un lado, por otro un caño de desa
güe abierto, por haberlo destupido los 
empleados de Obras Municipales. 

E l Sr. Presidente D. Florencio Yi-
conté ha cedido cien carretas de pie
dras, para la composición de dicho tra
mo. 

E n su consecuencia, ordénese qae de
saparezca el escape de agaa y ee tape 
el caño que se descubrió, para que se 
pueda arreglar un tramo por donde 
circulan tantos pedestres y tantos ve
hículos. 

TACÓN.—Hemos recibido un progra
ma impreso en papel encarnado, en el 
qae se anuncia una función patriótica, 
dedicada al Ejército, Marina, Yoluota-
rioa, Bomberos Municipales y del Co
mercio. 

He aquí el orden del espectáculo; A 
las oche: el drama en dos actos y en ver
so, Las Quintas, original del Sr. Bche-
varrí-?, represent:-ido en " E l Eapañol" 
por el artista Sr. Mario. 

Estreno de la obra de circunstancias, 
en un acto y tres cuadros. Los Volunta
rios Quintos. Títulos de los cuadros: 
E l Hogar, E l Banquete en E l Suizo y 
L a Marcha. Una banda de música ame
nizará los intermedios. 

Todos los movimientos ae ejecutarán al 
galopa y sarán variadíaimoa, figurando en
tre ellos la formación de una estrella, una 
cruz, un caracol, círculos concéntricoa, 
maniobras en tandas de á cuatro y otras 
muy originales y caprichosas. 

Para que la diversidad de uniformes sea 
máa completa, loa oficiales del Regimiento 
de la Reina, vestirán pantalón encarnado y 
guerrera de una sola hilera de botones; los 
de Monteaa guerrera de gala y pantalón 
azúl v los de la Guardia Civil una elegante 
teresiana. 

A a e m á B del Carrousel habrá carreras de 
cintas. Son primorosos las que han envia
do varias distinguidas damas. L a de la 
Daqueaa de Osuna es grana por un lado y 
amarilla por otra; lleva muy bien bordado 
en oro y sedas el blasón de los Girones, y 
el resto de la cinta está salpicado de lente
juelas; la do la Duquesa de Tetuán ea azul, 
y pintada de roeas y clavelea por la señori
ta Fx-ancés; la de la Marquesa de Squilache, 
que ea de color rosa pálido, tiene en uno 
cíe eus extremos uno de esoa preciosos he
raldos de la Edad Media, á que tan aficio
nado ea el notable pintor Taberner: el he
raldo sa apoya en el escudo de la Marquesa 
de Squilache, y tremola una bandera con 
la cruz roja de Calatrava; la de la Marque
sa de Laguna ea color crema, y el dlatin-
guldo artista señor Tordeaillas ha pintado 
en ella un guerrero, cubierto de férrea ar
madura y tremolando un banderín con la 
divisa de la casa Roca: véritas vineit; la da 
la Condesa de Caspe es debida al pincel 
del joven y diatinguido artista Conde del 
Real Aprecio, que ha pintado un gran ra 
mo de claveles de los colorea nacionales, 
aujetos por una corona de Conde y el nom
bre Caspe en todo lo largo de la cinta; las 
de las Condesas de Casa-Valencia y de Pi 
no-Hermoso son debidas al mismo artista, 
hoy muy en boga y del cual ma he ocupada 
en estas crónicaa, el joven Vaamonde; son 
muy bellas también las cintas de la Mar
quesa de VaJdeterrazo; de la señora de 
Martínez Roda, Marquesa de Hoyos, Du-
queaa de Bejar y Condesa de Aguilar da 
luestrillas. 

Basta ya. Harto he abusado de la pa
ciencia de las lectoras. Perdónenme arte-; 
des; la intención no; puede ser más buena* 

SALOMÉ NÚSZK S TOILTK, 



CALZADO "BDISSON". — Aoaban 
llegar las primeras remesas de los ele 
gaim s b o t i n a » y zapatos, hechos en la 
Aménca del fiEt/rta, marca T. A . Edls-
BOD, á la b i e n sartiíla peletería " E l E n -
oanto", San Rafael epqnina (i Gaiiano, 
por cayo motivo á cHe establecimiento 
acade la juventud oomm* i l fant. ¿Ouá-
les son las condiciones del referido cal
zado? Une la comodidad al buen gusto 
de au corte, horma del país: las pieles 
que en él se emplean son de la clasé 
extratína. Pronto se recibirá en la 
misma casa calzado "Edieson" para se 
floras y sefioritas, el que reúne tantas 
ventajas que con el tiempo llegará á 
ser el predilecto de las damas, máxime 
vendiéndose, como se vende, á precios 
económicos. 

PABA REGALOS.—Abanicos de todos 
colores con varillaje de nácar, artículo 
selecto, se venden en L a Novedad, Ga
iiano 81, unos á doblón y otros á cen
tén, según clase, propios para obse
quiar á Juanitas y Petrillas. 

También hay en el propio estableci
miento bastones magníficos, alfileres de 
corbata y paraguas para hacer un buen 
presente á loa Juanillos, Pericos y loa 
Pablones. E n resumen, que se debe 
visitar en d ías de regalos L a Novedad, 
de Blanco y Alonso, la casa impoirta-
dora del precioso abanico Margot, por 
que allí hay sombrillas, cinta?, blondas, 
perfumería, cañas de la India y otros 
objetos por que suspiran las muchachas 
y los mnchachpa. 

E L PÍIOGRESO DEL PAÍS.—Este am
plio y bien atendido establecimiento, 
situado en Gaiiano 78, donde siempre 
hay vinos de laa mejores fábricas y ri
cas municiones de boca, se declara 
"protector de la humanidad", y le ofre
ce sus selectas mercancías á precios 
nunca vistos, según se consigna en los 
catálogos que facilita la casa á las per
sonas que los soliciten. 

Para Juanas y Juanitoa se han en 
cargado al referidqProgreso, lindos ra
milletes de dulces, costas de crocantes, 
panqués decorados (¿con la cruz de San 
Hermenegildo?) montes nevados; pla
tos á la madrileña, á la rusa, á la sici
liana, etc. E n vinos generosos, cham
pagne, cervezas y sidras, se han des
pachado algunos miles de botellas. 

Pepa, Justa, Magdalena—y las hijas 
del vecino,—corren á elegir la cena,— 
la noche do L a Verbena)—al Progreso de 
Gorsino. 

VAODNA.—Hoy, domingo, se admi
nistrará en la Sacrist ía del Óerro y Ve
dado, de 9 á 10. E l lunes en el Oentro 
de Vacuna, Empedrado 30, de 12 á 1. 

E L " P I L A H . " — L a decana de las So
ciedades de Recreo nos invita para la 
velada literario lírico-dramática y bai
le que han de verificarse en aquellos 
frescos salones mañana, lunes, con ob
jeto de celebrar el aniversario de la fun
dación de dicho instituto. L a s innúme
ras piiareñaa que se distinguen por su 
belleza y cultura, darán realce á la fies 
ta con su presencia. 

EXPOSICIÓN DE OUADEOS.—El her
moso salón de la Galería Fotográfica 
de los Sres. Ofcero y Oolominas, San 
Rafael 32, se ha enriquecido con varias 
novedades, entre ellas un gran cuadro 
con los retratos de los Sres. qu© compo 
nen la Directiva del Centro de Depen
dientes y un buen retrato, de tamaño 
natural, del notable escultor Sr. Vil lal-
ta, el que ejecutó el monumento al IQ-
geniero Albear, recien levantado en la 
plazuela del Monserrate. Hay que exa
minar detenidamente esos nuevos tra 
bajos. 

ÍTOTAS.—ÍTo olviden nuestros lecto
res que hoy principian laa matinées dan
zantes en la Playa de Oojímar, con la 
orquesta de los Bomberos de Guanaba-
coa y en un salón arreglado al efecto. A 
la llegada de los trenes á la villa de Pe
pe Antonio, salen laa guaguas para la 
pintoresca Playa. 

-—•Esta tarde habrá torneo de cintas 
y de bicicletas en el Vedado (calle del 
Paseo), ambos pasatiempos organiza
dos por los entusiastas Sres. Federico 
Villalba y Ramón Regalado, y á los que 
asistirán muchas señoritas y caballeros 
de la Habana, aficionados á toda clase 
de sports. Notas: los forasteros podrán 
«capar gratuitamente loa asientos del 
"parquee! to". 

— L a orqueata de Oárloa Diaz tocará 
hoy, domingo, en el baile de sala que 
celebra la Sociedad de San Lázaro, Ma 
riña número 64. 

—Dos bailea públicos se anuncian en 
la Glorieta del Aimendaree: uno para 
el domingo 23 y otro para el lunes 24, 
Se quemarán vistosos fuegos artificia 
les, se rifarán varios objetos entre las 
bailadoras y los bailadores, y se danzará 
hasta que los o'aros del día den la señal 
de retirada. 

A LOS AMANTES DE LA LECTURA.— 
Libros nuevos, recibidos por el últ imo 
vapor correo de la Península en L a 
Moderna Poesía, de D . J o s é López, O 
feispo 135: 

Paul Bourge-t: L a Tierra prometida. 
— R . Guerrero: Orónica de la Guerra del 
Riff, nueva edición, aumentada con el 
tratado de paz.—Dnjardín: Beaumeta ó 
Ivon; Formulario práctico de Terapéu
tica y farmacología, correspondiente al 
afio de 1895.—Mansera y Navarro: Co 
mentarios al Código civil español, to 
mo^"—Marqués de Oüvart: Manual 
del Derecho Internacional público y 
privado.--Alberto Loude: L a Fotogra 
iíía moderna, práctica y aplicaciones. 

HUMORADA DE OAMPOAMOK.— 
¡Ayl Gomo el cielo te ha dado 

gracia, juventud y amor, 
cuando te veo á mi lado, 
parece que Dios ya ha echado 
sobre mi tumba una flor. 
SITUACIÓN COMPROMETIDA.—Un in^ 

dividuo que tiene cuenta larga y atra 
sada en el restaurant donde almuerza, 
y en el que ya le ponen mala cura, ce 
sienta casi temblando jnnto á una me 
«a. 

E l dueño del restaurant se acerca á 
él oca ceño adusto. 

—Haga usted que me s i rvan . , , mos
taza, dice t ímidamente el parroquiano, 

Y viendo que e l dueño ao aleja sin 
hablarle de la deuda, añade: 

—Con unas ohuletaa. . . . alrededor. 

OALOR.—La temperatura es sofocan
te y precisa ve s t í r t e la s ligeras. 

Y nada máa propio que las elegantes 
alpacas de color entero á 30 centavos y 
iasde rayas y listas, fondos claros y obs 
euros á 40 centavos, qae vende el " B a 
«ar Inglés ." 

Estos precios son la mit^d de su va 
lor y el público y los sastres gprove 
oharán la ocasión. 

O 1090 B l a 22 I d 23 

Llamamos muy particularmente la aten
ción de nuestros lectores acerca de las per
las del Dr. Clertan, de diversas sales de 
quinina; porque las sales que encierran es 
tas perlas son absolutamente puras. 

Recomendamos especialmente contra las 
fiebres y las neurálgias periódicas: las Per
las de Clertán de sulfato de quinina, las más 
•antiguamente conocidas de estas prepara
ciones; las Perlas de Clertán de clorhidrato 
de guím'wa,una de laa sales de quinina que 
contiene el principio activo en más grande 
proporción, las Perlas de Clertán de bromhi 
drato y de valerianato de quinina, con
vienen principalmente á las personas ner 
viesas. 

Los módicos recetan también las Perlas 
de Clertán de bisulfato, de lactato, de eali-
cilato de quinina, etc. 

Las palabras "Clertán-París" están im 
presas en cada perla. 

<4 
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Ultimos modelos de Paría y Viena, desde 
un centén en adelante. 

Nota.—Para las hechuras de vestidos, 
véase la tarifa de precios. 

LAFASHIONABLE 
C 93* 

119, Obispo. 

¡¡B5A «3 D E JUNIO 
E l Circular está en Santa Teresa. 
Santos Fé l ix y Juan, márt ires; santa Agripina, 

virgen v már t i r . 
San Fé l ix , presbí tero y már t i r : Viví* esto Santo 

en Toacana, su patria, oonpado en saut»8 costum
bres y piadosos ejercioics, cuando el emperador 
Aureliano diá aquel cruel edicto que l lenó da luto la 
tierra. 

F u é llamado Fél ix por el emperador, y des
pués de renonyeriirle non la mayor duveza por no ha
ber adorado á los diosos del imperio, le prohibid 
bajo las pej;a3mtís severas, que de all í , en adelante 
predicase sn reí g'ÓT, y que como muestra de obe
diencia y arrepnntirmento ofreciese incienso á los 
Idolos Contes tó el Santo, con valor cristiano, que 
nunca cesaría, miertrus tuviese vida, de predicar á 
Jesucristo, por qnifn desc&ba morir. En vista de 
é.-to, m i n d ó que le sacaren de la ciudad y le ape
dreasen, en cuyo suplicio alcanzó la pal m i del mar
t i r io el 22 de jun io del año de 257. 

F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
Mis»» Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 

las ocho, y en las demás iglesias las de costum
bre. 

Corte do Mar ía .—Dia 23.—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de la Soledad en el Espír i tu Santo, 
y el dia 24 á Nuestra Señora da las Mercedes en su 
iglesia. 

D I A ' ¿ 1 
L * Natividad da San Juan Uantista, sintos S im

plicio y Tccdulo, confesores, Fausto y Agl íbor to , 
már t i res . 

Igles ia de San Felipe l í er i . 
E l p róx imo martes 25 á las ocho y media se cele

b r a r á una misa de Réquiem por los asociados d i 
funtos de la "Corte de María" . Se suplica la asie-
toncia. 7493 -23 

MO N A S T E R I O D E S T á . T E R E S A . — E l do-
m i r g i p róx imo se celebra en esta Iglesia la BO-

lemnidaa del "Sant í s imo Corpus Christi. L a Misa 
solemne será á las 8 con orquesta y sermón. Por la 
tarde se ha rá la procesión del Divinisimo, terminada 
la cual so reservará , dándose antes la bendición. 

7450 4-22 

Ijlesia Se U M m fle Paula. 
K l día 21 del actual, de 5 á 6 do la tarde, se izará 

la bandera del patrono de esta Iglesia para dar p r i n 
cipio ál siguiente dia, 22, á las 8 de la mañana , al so
lemne novenario, el cual será con misa cantada y re
zo (¡e la tov«na al ñnal. 

K l dí-i Io do Julio, á l a s 8 y media, eo la gran fiesta 
con sermón por el Pbro. Br . O. Clemente Pereira, 
Cura Pár roco de San Ju l i án du Ins Güines . En este 
día habrá entrada pública en el Hospital desde las 12 
hasta las 5 de la tarde. £ 1 Sr. Capellán Administra
dor, suplica á los devotos del Santo le ayuden con 
sus limosua.i á los cultos indicados, á la par que en
carece la asistencia. Es de esperar que los devotos 
de San Francisco de Paula correspondan al l lama
miento del celoso Cjpe l lán , según lo han demostra
do en añes anterioras. 

' A . M . D . G. 
7398 4-21 

Monasterio Mala Clara fle ¿sis. 
E n la Iglesia de este Monasterio se celebrará la 

festividad del "Corpus", el dia 23 de los corrientes, 
en el orden siguiente: 

A las 9 de la mañana , misa solemne en la que ofi
c iará el R. P. Fray Daniel de Ibarra, de la V . O. 
Franciscana y ocupará la Sagrada Cá tedra del Es
pír i tu Santo el R. P. Fray Lúeas de Gar lé is , de la 
expresada Orden Religiosa. 

A las 5 de la Urde so verificará la procesión que 
recorrerá la manzana formada por las calles do San
ta Clara. San Ignacio, Sol y Cuba. 

Habana 19 de Junio do 1895. 
7362 4-20 

PA R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E — E l mar
tes 25 á i a s 8 i ss celebrará lo liesti de San A n t o 

nio de Padua con sermón á carg > del elocuente ora
dor R d » . P. Muutadas. Loa devotos que deseen con
t r ibui r á los cultos indicados, pueden remitirla á 
Prado 83- 7271 8 18 

V, 0 ,1 , de San Francisco de Asís 
Hermanos elegido» para ei desempeño de los oficios 

de esta V . O. T . que tuvo lugar el úl t imo C a p í 
tulo verificado el dia 5 de Marzo últ imo. 

Minis t ro—D. Gonzalo de Goicont ía . 
Vice-Miuistro—Prevendado D , Mariano R o d r í -

gaez. 
Voto Perpé tuo—Exorno . Sr. D r . D . Fernando 

González dol Valle. 
Teso re ro -D . Agust ín Prats y de Mesa. 
Secretario—D. SautifgD Mart ínez y Mart ín . 
Vice-Secretario—D. Manuel Tamargo y Bautista. 
Enfermólo 19—Pbro. D . Cipriano Juuncs. 

;, 2?—D. Jaan Climano H e r n á n d e z . 
3?—Pbro. D. Manuel Sant i Cruz. 

AI,™ . i ^ C I-"10- D . Fraiicisco Pemchet. 
la V O T ] l A o - D- J " 3 ^ 1 " do Freixas y Pas-

cual. 
Habana 31 de Mayo do 1895.—El Secretario, San
tiago Mart ínez . 
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A L 8 R . D . J U A N CORÜJO 
E N SU D I A , 

S O N E T O . 
Buen amigo, yo pulso mi land 

'-ou utáctOi couteuio y alegría, 
Y sutadq del amigo el bollo día 
Dcnnutrandci mi ardiente gratitud. 
Yo le rindo tri l i t i to á ta virtud, 
A tu fino pro'jed'T. á tu hidalguía, 
Y obn toda la efus.ón úel alma mía 
Te di-seo lo pases con salud. 
Siendo digno y cutnpiido oiballero 
Eo muy justo quo encomie tu bondad; 
Y como tutito to aprecio y oontide:o, 
Y te ttn g j un afecto de vordod 
¡Con todo el corazón lo quo y.) quiero 
r a probar lo leal de mi amistad! 

' B . S. M . afmo. 
M . B . M . 

Se publica hay por no haber periódico mañana . 
7191 1-23 

E N H O R A B U E N A . — E n v i a m o s l i más cariñosa 
oi'horal>uet;a á nuestro estimado am¡g:iito Maimel de 
J e s ú j Lazo y Kamos, por los bri'la'itos exámenes qi e 
acaba de roudir en el Instituto el 20 del actual, obte
niendo la honrosa nota de s^brvm'ieute en las a*'g-
natnras do " la t ín y castellano y geografía" del p i i -
mer curso delbacíiil lerato. 

Hacemos extensiva nuestra enhorabusna á h.s 
ap'reuiabl'és esposos Ramos Lazo por los merecidos 
lauros que en tan tierna edad comienza á obtener f>uf 
luteliceute v ís tago , do quien anegáramos para ol por
venir un verdadero hombre do provecho. 

Bravo, .Muñólo; á estudiar sitmpro así, que la sen
da del siOicr lleva al hambre á la general considera
ción y rf>»'ieto en la sociedad. 

7487 ^ 1 -23 

E l que suscribe, Doctor do Medicina y Ci-
rojía 

Certifica: quo ha recomendado el Licor 
de arocaria rubra, preparado por ol doctor 
D. Eduardo Palú, á muchos de sus clientee 
que han padecido de catarro crónico de la 
vegiga y do retención de orina habiendo 
obtenido en todos loa cases resultados satis
factorios. 

Dr. E . fHuárez Bruno. 
Habana, Junio 22 de 1S95. 

7 5 0 1 ^ 1 29 
Sr. Director del DIAKIO DK LA MABINA. 

Muy Sr. mió: Después de haber usado mucho 
tiempo ciertos mtpjurgcs, muy anunciados por los 
periódicos, para curarme la enfermedad de asma 
que yo padoi í i y de haber empleado mucho tiempo 
y dinero, quiso el Angel de la Guarda que comprase 
un pomo dol R E N O V A D O R A N T I A S M A T I C O de 
" L A R E I N A " ' y cual no s e r í i mi sorpresa ouando 
á Ifi» primeras cuuluradas me sentí notablemente 
inej jrado. 

Seis fraseos de este maravilloso específico que to
mé no solo me curaron radicalmente la bronquitis 
asmát ica que padecía , al deci* (te los médicos, sino 
q j.e me ha desapareeido un reumatismo quo me te
nía acongojado. 

E n prueba de agradeciniieiito y para quo se sepa 
los milagrosos eteutoB del citado R E N O V A D O R de 
" L A R E I N A " suplico á V d . publlpue esta carta que 
me agradecerán las personas que se | jsllan en el ca
so en que yo me encontraba antes du tomar el rope 
tido R E N O V A D O R de " L A R E I N A ' ' . 

S(c Portales de Luz y Habana Junio de 1895. 
Mario Fernandez y Quintana. 

C1001 alt 3-8 

Sociedad de Ins trucc ión y Recreo 
del P ü a r . 

S E C R E T A R I A . 
L a Directiva de esta Sociedad ha acordado cele

brar el d i* 21 del corriente el aniversario de su fun
dación con una velada l i teraria-l í r ico-dramática y 
baile al final con la Ia orquesta de Fól ix Cruz. 

Se admiten socios con arreglo al Reglamento y no 
se suspenderá per mal tiempo. 

l iabann, Junio 20 de 1895 — E l Secretario General, 
Manuel Pór te la Matehu. 748G la-22 ld-23 

1-JB I 

Gremio de Almacenistas de carbón 
vejetal y leña. 

S I N D I C A T U R A . 
Se ctta por este medio á todos ios iudiridue's que 

constituyen el gremio arriba expres ído , para la j u n 
ta de agravios que habrá de celebrarse el dia 26 del 
que cursa en la casa sita Amistad 15S, altos da Mar
te y Bolona. á las 7 de la noche. 

H a b a n » 21 de Junio de 1895.—Ei síndico, Juan 
U p e a . 7470 5-32 

Neptuno 70, frente á la popular 
F I L O S O F I A . 

Para San Juan y San Pedro. 
Ofrece gran variedad de R A M I L L E T E S , P A N -

K E S , CREMAS, T O R T A S , P A S T E L E S , y cuan
to se pida en D U L C E R I A y U E P O S T E R I A . 

E L R A M I L L E T E ^ U ^ S í ? í 
cantidad do dulces l'uos iiiontados en elegantes 

saMII&s de i , U y 2 pesos. 

Surtido general de ^ S S i K s 8 
C E R V E Z A S . V l N O S y L I C O R E S á precios nunca 
vistos par lo baratos, se h i l l an constantemeuts en 

EL RAMILLETE 
Neptuno 70 , T e l é f o n o 1454 , frente 

á la popular F I L O S O F I A . 
C 10-32 a2-22 di-23 

7 8 AMAEGÜRi 7 8 
—iQaién es Eocaí 
—Itoca es el fabricante especial de 

Suspensorios higiénicos y Guarda ca
misas de goma. 

¡Brindo! Jabón de la M E G A . — T i n 
tura mata cal os, y la mejor clase de 
Qoma que couooe en el mundo. 

C a s a d e R o c a . 
A M A E ^ X T R A 7 8 

7610 1 23 

Imriotencia. Pérdidos semi
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 9 á 10,1 á 4 y 7 á 8. 

O ' H B I I L L . Y ' 1 0 6 . 
C 957 26 2 Jn 

EL DIABLO IN CANTILLANA 
IOJO, P U B L I C O . Q U E LOS F A L S I F I C A D O R E S 

N O D U E R M E N Y P E L I G R A L A V I D A . 
Las maravillosas onraciones de asma ó ahogo en 

que t a m i r a el sufrimiento con las pr meras cuchara
das; de catarros crónicos, de tisis iuoipiente, de ma
les do estómago y de la sangre, de suspensión mens-
tra-1, hinchazón de las piernas, neuralgia, raquitis
mo, etc. con el 

llenovador de Antonio Díaz Gómez 
—antes A Gómez—tienen adnrrados á los hombres 
de ciencia que lo adoptan y lo aconsejan; el público 
entusiasmado lo cal l i j a de divino remedio y está an
tojado de que " lo manda Dios" para alivio de la hu -
mauidad. 

En la c»lle de Agaacate núm. 22 entre Tejadillo y 
Empedrado l e prepara y esponde; aquí se dan gratis 
cuittro cucharadas; lo bastante para convencerse del 
poder curatiro do este prodigioso enemigo de la 
muerte. 

No.a:—Aquí no se pagan testaferros para que fir
men haberse curado de enfermedades que nuuca pa
decieron. 

Cruz Blanca pintada en la puerta. 
6928 alt 4-13 

L o c l A i i í i l i e f i i é l i c a í e l U L l o » . 
Este medicamento no solo cura los herpes en cual

quier sitio que se presenten y por antiguos que seaa, 
sino que no tiene igual parsi hace desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empolnea, 
que tacto afean la caru, volviendo al cutis t u hermo
sura. L i . LOCIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
calda del cabello, siendo un agua de tocador de agra
dable perfumo, que por sus propiedades es el remedio 
.-n¿» aoroditi to en Madr id ,P t r l s , Puorto-Kioo y « i r t » 
i»lap»rn n'ir;\r ¡u» inalej delapie1 Pids»* en bodes 

ü r r . . . , , »^* , r <.„ .„ . , . c 958 » l t l 2 - 2 J u 

f i í i l OE Li 

S, O ' B E i L M , 8. 
fíJ^ÜIJíi 1 MEBCADJÍKEH. 

ttiiCÉÑ PAGOS POR E L C A B í E 
Fac i l i tan cartas de eró dito. 

Giran letras sobre Londres, New Yark, New Or 
leaus, Milán, Tur in , Roma, Vonecia, Florencia, Ñ á 
pele», Lisboa, Opor'o, Gibrallar, Bromea, Hambnr-
go, Paris, Havre, Nantes, Bárdeos , Marsella, L i l l e 
Lyon, México, Veraoruz, Sau Juan de Puerto Rico, 
etc., etc. 

E l S I P A l S - A 
Sobre todas las cenitales y pueblos; sobre Palma de 

Mallorca Ibiza, Mkhóu y Santa Cruz de Tenerife 

Y E N E S T A I S L A 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cla

ra, Caibarióa, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfne-
gos, Sancti Sp ín tus , Santiago de Cuba, Ciego de 
Avila, Manzanillo, Pinar doi Rio, Gibara, Puerto 
Príncipe, Nuevitaa, etc. 

O 37 15S 1-R 

B A a r Q - O X ' K O B 

2 , OBISPO» 2 
l e S Q T r O Í A A M S B C A D S B B S 

MACEK PAGOS POB E L C A B L E 
FACILITA:» OARTAS DU OEÜDITO 

y giran leitrai ó eorta y l»rnfa r i s U 
HOBRl? .N-KW-YORK. H O S T O N C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O R L K A N S . Míí-
HüO, SAX J U A N D E P Ü B B T O R I C O , L O K 
i )RSS, P A R i í i r U R D K O S . L Y O N , B A Y O N A 
B Á M B U R G O , BREMWN, • J K R L I N . V l l I N ^ 
AMSTSKlLV.N, BRUSELAS. P.OMA, K / i POLKl-
M I L A N , G K N O V A . ETC. K T C . A S I COMO SO
B R E T O D A S LAS C A P 1 T A I . 2 8 Y P U E B L O * 
D K 

S S P A Í U B I S L A B ( J A V A R I AB 
A D E M A 6 , C O M E R A N Y V E N D E N LN C(. 

M I S I O N RENTAS S S P A Í Í O L A S , FRANCEf?Af 
E I N G L E S A S ; BOKOS D K LOS ESTAPOr 
U N I D O S T CUALOnjKRA <iTÍ> A ^ í . 4 S E ' > f 
VALOHWXÍ Í'IIHÍ.TI f m r 1 5 6 1 6 M ] 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
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E S P E C I F I C O S 
D E L C E L E U R B 

Dr. Humphreys de Hueva York 
En uso 80 años, simples, sefruros, oflloaces, ba

ratos EQ vontn eu las prlnolpule» y mas garanti
zados Droguorlos y Em-maclas del Mundo. 
No. CURA LA 

i. F i e b r c i Congestión, luilomaclon. 
8. Jf ioliro do Lombrices . . 
5. Cól ico , Lloro é Insomnio 
4. D i a r r h e a en Nlflos y Adultos 
8. DiHentcria! Cúllco bilioso „ 
6. Colera , (Jólera Morbus, Vomites 
i. Toa, Resfriados, Bronquitis 
8. D o l o r de maclas , Neuralgia 
£. D o l o r de Cabeza Jaqueca Vírtlgo 

la S»i <ii.'i>Hia, Dllls, Estreñimiento 
11. S u p r e s i ó n del pe r iodo» ócscazés 
iü. L e n c o r r e a 6 Periodos profusos 
13. Crap> Tos ronca, Respiración difleü. 
14. R e u m a Erupciones, Erisipelas 
15. Reumatismo, ó Dolores reumáticos..... 
10. Ca len turas , de f r i ó , Tercianas 
17. A l m o r r a n a s , Simples 6 Sangrantes 
18. O f t a l n ' i i » 0-)os débiles ólnfiamados 
19. C^atarro, Fluxión, Influenza 
20. Tos F e r i n a , Tos espasmódlea 
31. Asma , Respiración oprimida,diflcultoea..,.. 
2J. S u p u r a c i ó n de O í d o s , Sordera 
23. Escró fu la , Hinchazón y Ulcorns 
24. D e b i l i d a d ( jeneral , debilidad física 
25. H i d r o p e s í a , acumulación do líquidos 
26. Mai 'eo en el mar, Naiisoa, VOmltos 
2?. Enfermedades U r i n a r i a s , deposites 

piedra en la vejiga • 
33. D e b i l i d a d de los ne rv io s debilidad 

vital 
29. I i l a ea s en l a boca. Cancro 
30. I ncon t inenc i a de l a O r i n a , Derrame..... 

de orines en la cama 
31. M e n s t r u a c i ó n dolorosa , Prurltus 
82. M a | de C o r a z ó n , Palpitación 
88. Ep i l eps i a , 6 Baile de San Vito 
34. D i f t e r i a , 6 Ulceración de la Garganta 
35. C o n g e s t i ó n C r ó n i c a , Dolor de Cabeza 

E l Manual del Dr. Humpluseys 144 paginas sobre 
las Infermidades y raodc de curarlas se da gratis, 
pídese a su boticario. 

HUMPHREYS* M E D I C I N E CO. . 
C«.Wim»m6JohBBtB„ N E W 

a 
m 
¡«i 
i A B A E E G A L O S 

E N L O S D I A S D E 

S A M J U i O ¥ ¥ 

S A M P E D R O , 

I M B . gspan j o y e r í a 

A C A C I A 

| presentará verdaderas novedades. | 

g entre Consulado é Industria. | 
B C m 19 J n g 
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P A S T I L L A S C O M P R I M I D A S 
DE ANTIPIRINA 

Í R . J O H N S O N , 
4 granos 6 20 centigramos cada una. 

La forma más cómoda y eficaz de administrar la 
A N T I P I R I N A parala curación de 

JAQUECAS, •iiwiiií-
DOLORES M GENERAL, 

DOLORES REUMATICOS, 
DOLORES DE PARTO, 

DOLORES POSTERIOR AL PARTO, 
ENTUERTOS. 

DOLORES DE HIJADA. 
Se tragan con un poco de agaa como una pildora. No 

se percibe el sabor. No tienen cubierta que dificulte su ab
sorción. Un frasco con 20 pastillas ocupa menos lagar en 
los bolsillos que un reloj. 
DE VENTA EN LA DROGUERIA DEL DR. JOHNSON, OBISPO 53, 

EN TODAS LAS BOTICAS. 
O 1066 -19 J n 

son los más sapariords y untritiyos que se elaboran en la Ula de Cuba, 
timto por las exceleaies materitis primiis empleadas, como por sns potentes 
aprrtitos montados á lo más moderno de las fabricaciones de Enrona. 

Los ÜEIO0OLA.TS3 de esta fábrica se garantizan por MR. A R M A N D , 
operario de las mejores fábricas de Par í s y hoy al frente de la e laboración de 

L A H A B A N E R A . 89, OBISPO, 89, 
C 968 26-4 Jn 

INTERICO 

de 
D E L DH J . O-AHDANO 

Fosfato Bismútico, Pepsina, Pancreatina y Diastasa. 
Do éxUo mt'iliUle p i - 1 U c c r u l ó . i rdilicilde tod» olas» «la D I VRRSAS, por antiguas ó rebeldea que 

sean, cua'qu ora que haya «idn U causa quo las produzca; la D I S E N T E R I A , crónica ó reciente; los PU-
J n S y COLICOS, quo c hreyisnea de violentas dfgooniposicionos de vientre; C A T A R R O S y U L C E R A 
C I O N ES del fvitetmago 6 ¡ufratinos; D I A R R E A S de los ancianos y tísico»; C O L E R A , T I F U S y enteritis 
d* los niñ >• ; a i iá l i i i t faa !o< j u i ; 14 neoesji i t» i la digmlióu, oormalitando sus funciones en las D I S P E P 
SIAS, G A S T R A L G I A S , digealiones lentas y FSBosas, diudo fuerza, vigor y aliento al estómago. 

80 centavos caja en tolad las Farmacias. Depósi to geoersl, Uelascoain 117, 
iCSl alt 8 8 

C U B A C A T A L U Ñ A 
97 a A L I A l f f O 97 

BAM m m P E D R O 
Ü Ü B A ÜATALUÍtA. ofrece al públiüo para diolios dias, oomo todos IOB 

años, un admirable surtido en D U L O B R I A , C O N F I T E R I A y R E P O S T E R I A , 
compuesto de trabajos verdaderamente artísticos, dignos para hacer presentes 
á las personas da guato mas delicado. 

Exhibirá puea, en los diss de SAN J U A N y SAN P E D R O , un colosal y 
variado surtúlo en: 

R A M I L L E T E S desde $ 4 en adelante, 
P A N K B 8 , glandes novedades desde 1.50 á $ 10. 
T O R T A D A S D E C O R A D A S , desde uno cincuenta á $3. 
&H)IiATINAS de fresas, albaricoquea y ciruelas á pmí ios equitativos, 
i ' L A T O S a la ANDALUZA do frutas del pala y nacionales. 
CHAÍÍTILEIS desde medio peso á dos pesos. 
P A S T E L E S D E P O L L O S . 
P A V O S A S A D O S tíesdtí $ 1.50 en adelante. 
EtopHrfaltdad en B A R B A R R U A S de ú'tima novedad. 
C U B A C A T A L U Ñ A lo rnisoao en víveres fiaos que en vinos, licores 

Champagnes, etc., etc. tiene siempre las de las mejores maroaH. 
C U B A C A T A L U Ñ A ofrece al público el exoelente vino C E P A de la 

R I O J A al precio d^ $3 la caá de 12 botellas y $ 3.50 la de 24¿ botellas, 
C U B A C A T A L U Ñ A re emienda sa m A g a í f l * ) C A P E H A C I E N D A S U 

P E R I O R que vende á ciiiienta centavos libra. 
En fin et públiop y * sabe que C U B A C A T A L U Ñ A es mis afecta á los he

chos qne á la palabrería. 

Todos los precios arreíjiadoí al míil estar económico dei país . 
" i ' 

97 C A L I ANO 97, 
C IÜ8:Í a'J 21 

T E L E F O N O 1216. 
il3 21 

Fórmula d@l Dr. Pérez Miro. 
El remedio más eficaz, para uso externo en el reumatismo tcnscular y articular, 

agudo y crónico. La loción que mojer rebaja la temperatura en loa estados febriles 
é infecciones (véase ti prospecto). Do venta en las Droguerías do 

S^rrá, han José , Lobé v Torralba?, Johnson 
tnilaa las Dropnatiaa v Farmacia» 'le la lala D 932 26 2 Jn 

VIAJEROS M (rBNEEAL, 
que accísi ten comprar para sí i5 para regalos, reloj js de oro, p l a t i y acero, le jnti ' iai de la i mismas clase s, 
aretes, argollas, pulsirus, prondelores tortijas, alfileres de corbata, dormilona!, leopoldinas, botonaduras y 
gemelos, todo «<»•. ó ilú brilittutss, y otc\* {lieit'.tt precíalas; tuy nuevo y usado, pero tedo á mitad deprecio 

Tenemos los mejorej relajee «merioauos de W^l tkam, oro r«llei¡¡idQ, modelos nuevos, desd* 7 á $14 y 
leontinas de la raiama class nny barata s. 

C 1084 
16, Bcrnaz», 16, eiitre Lamparil la y Obrapia. 

7-21 

EFFEEMEMDES DE LAS 7IAS UEINAEIAS. 
I t X C O R A H B H A H I A HX7BBA D23 

E . P A L U , Farmacént ico de Par ís . 
Numerosofl y distinguidos médicos de eat» capital emplean esta preparación oon éxito eu el tra

tamiento de los C A T A t í H O S D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F E I T I C O S , la U E M A T U R I A 
6 derrames de sangro por la uretra. Su uso facilita la expulmóa y el pasaje á los ri&oiMs de las are
nillas y de lu* cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O S I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A VE-
J I Q A y sn uso es bonofleioso en cierto.i caaos de diatsaU reumatismal. 

Fenta: Botica Francesa, San Kaíael 6'J, y demás Boticas y Dro
guerías de la I s la . 

C 934 alt 13-2 Ju 

EL 

de extracto de cáscara sagrada. 
Remedio seguro para combatir esta desagradable enfermedad. Tomadas con método 

y constancia su resultado es siempre favorable. 
Para su administración léase con detenimiento la instrucción que acompaña á cada 

frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran eus buenos efectos. 
Precio de cada pomo: SO centavos plata. 

De venta en la Farmacia y Droguería E L AMPARO, Empedrado 28, y demás boticas, 
C 935 »lt 13 2 Jn 

A l o s e n f e r m o s . 
L a magnesia aereada antibiliosa titulada Juan José Márquez, 

tan acreditada en todo el mundo, viene siendo Lace tiempo obje
to de ambiciosos especuladores, quienes incapaces de .nveutar 
una preparación que aumente los conocimientos de la ciencia, 
solo se dediean á explotar los descub^ifuientos del hombre que 
estudia y que trabaja, con gravisimó daño de la humanidad al 
hacer uso de una mala preparac ión y con perjuicios grandes de 
los intereses del único y legít imo poseedor del secreto de fabri
cación del producto, cuyo dueño es don Miguel J e s ú s Márquez. 

Asi se vé que esta M A G N E S I A , inventada en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fama adquirida por 
BUS virtudes, viene siendo, como decimos arriba, objeto de pertinaz especulación de varios imitadores, bien 
sea falsificando los procedimientos, envases y nombre, ó bien en su propio nombre como autores, engañan 
al paciente público vendiéndoles un medicamento que no procede ni logran nunca hacer producir los b e n é 
ficos resultados que la legítima M A G N E S I A titulada J Ü A N JOSE M A R Q U E Z , según marca registrada 
en todos los dominios españoles, cuyo propietario es D O N M I G U E L JESUS M A R Q U E Z , el cual previe
ne al público tenga sumo cuidado en la elección de la magnesia, y no confunda la referida con otra cual
quiera. 

Garantizando el buen éxito, don Miguel J . Márquez ha resuelto q u í la» cará tu las do su M A G N E S I A 
A E R E A D A A N T I B I L I O S A J U A N JOSE M A R Q U E Z lleven la firma con t inta roja Miguel J . Márquks, 
en la cará tu la de.su producto del mismo, resultando falsificados todos los pomos que no tengan este requisito 

L a citada M A G N E S I A cura las afecciones siguientes: Acidos del est omago. Mareos en 1H navegacio
nes, Retención en la orina. Arenas en la vegija. Extrefiimieuto, Indiges t ión, Dolores de cabeza, Jaqueca, 
Bil is , en una palabra, cuantos desarreglos sean producidos del estómago y de los intestino*. 

Eídase laM»gnesI« Márqii©», padre^S^n Ignacio 89» Apartado 887» 

9 «*¡»'*aT w H f c i * r t , * , » , p 

esquina á Amargura 
HAOBF PAGOS POE E L ÜABLB 

Faci l i tan cartas de crédito y gira ta 
letras á corta y larga vista 

sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veyf.cruz, Méji
co, San Juan de Paorto Rico, Londres, Parts, B u r 
deos, Lyon, Bayona, Ilambnrgo, Boma, Nápoles , 
Milán, Génova, Marsella, Havre, L i l l e , Nantes, Saint 
Qnintin, Dieppe, Taulousa, Venecia, Florencia, Pa
l o m o , Tur ín , Mesiiia, & , aní como sobre toda? \M 
capitales y poblaciones de 

E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
C 208 186-1 p 

© B R A P 1 A a6. 
Hacen pagos por el cable giran letras á corta y lar

ga vista y dan cartas de crédito sobre New York, F i -
ladelfia, New Orleans, San Francisco, Londres, Pa
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados Unidos y Europa,uní como 
sobre todos los pueblos de España y sus proAincías. 

C 38 156 1 E 

GIRO DE LETRAS 
C U B A Ntf iu 43, 

E N T R E O B I S P O T O B R A P I A 
C 40 1501 B 

C U R A C I O N D E L A S B N F B U M K D A D E S D E L S I S T E M A N E R V I O S O C O N E L 

A bare de estricnina y fósforo rojo. 

Ftomnla aprobada por la Kcal ácadenila do Medicina y Cirugía de Itarccloua. 
Alivia oon solo un frasco, de la enÍHrmedades medulureB, la impotencia ó sea la relajación sexual del 

hombro, los calambres, hormigueo y paralfxis, la anemia, los dolores de cabeza, el histerismo y la hipocon
dría: de ofetitos rápidos en el insomnio y eu los espasmos musculares. Como tónico abre el apetito y au
menta la fuerza orgánica y cura la dispepsia atóni ta y las flatulencia. Es un verdadero reconstituyente en 
la convalecencia de la» enfermedades agudas. 

De v.tnta: Farmacia Sarrá, La Reunión y principales farmacias; su autor, I . C E R A , Barcelona. 
C 956 altj 12-2 Jn 

C i M PPiESTM 18 Y COMATAM 

Neptuno 39 y 41, esquinad Amistad. 
E s t a conocida y acreditada casa, tan popular hoy entre el pi íblico de la Habana, ofrece á sns numerosos pa

rroquianos y al públ ico en general, un surtido colosal de muebles y joyer ía que realiza á precios inveros ími le s . 
E n muebles finos y corrientes tiene esta casa do cuanto se desee, hay juegos completos de cuarto, estilo original: 
juegos de comedor de variadas íormap; juegos de sala de todos estilos; escaparates de nogal y fresno con y sin l a 
na; peinadores, vest ídores y lavabos de todas é lases; escaparates de caoba y cedro; aparadores corrientes y mesas 
de correderas, neveras, bufetes íle nogal, ministro, idem de señora; escritorios, lámparas de cristal de 8 á S lu
ces; cocuyeras y liras de cristal, pianos de los mejores fabricantes y objetos de fantasía . Joyer ía fina con bril lan
tes y otras piedras finas; relojes de oro de los mejores fabricantes, leontinas de oro de uno y dos ramales, é infi
nidad de art ícu los concernientes a l ramo, imposible da enumerar. 

Recomendamas IÍ todas las personas que necesiten comprar muebles y joyas, hagen una visita á esta casa, 
en la seguridad que lian de encontrar grandes ventajas, tanto por la modicidad de sus precios, cuanto por la bue
na calidad de sus mercanc ías . 

E n fin, L A R E G E N T E es un verdadero bazar que tiene de todo y al alcance de todas las fortunas. E n todas 
cantidades facilita dinero esta casa con garant ía de alhajas a módico i n t e r é s y á plazos convencionales. 

C 929 Alvarodiaz y Hermano. 
alt 8 2 

G - E E S O D E L P A I S 
3- A T . T A - K T O 7 8 

Si Grande es la crisis monetaria que hoy atraviesa el país, hay que ha-
• cer alguna cosa, en los actuales momentos, hay que hacer si, esfuer

zos supremos por salvar la situación, por salvar al pueblo. 
fllTí- P á l f i •̂ 8te grandioso estatleciiaiento con un colosal surtido 

i 

surtido, desde hoy se declara su PEOTECTOR, y le 
ofrece sns mercancías a precios nunca vistos, pues solo se conforma con una pequeñísima utilidad 
en ellas como así lo acredita su lista de precios, pedidla. 

MU S í í l ? I H A H I P S V PVITRí lS! Óomo todo no ha de ser pensar en la situación 
i l ñ W U m i l í » I I Ü M W i sino que también hay que divertirse, EL PKO-

GRESO DEL PAIS no os echa en olvido y también tiene para vosotros muchas, muchas pre
ciosidades en ramilletes y cestas de crocante, panqués decorados, montes nevados, platos á la 
madrileña, á la sevillana, á la rusa, á la siciliana, en fin, todo, todo lo que el buen gusto puede 
apetecer. 

\hora os diré más; que si el PROGRESO DEL PAIS en dnlcería y repostería se encuen
tra á una altura coneiderable, en vinos generosos, champagne, cervezas y sidras raya en lo su
blime, baste decir qne poseemos las mejores M ARCAS DEL MUNDO. 

Después de todo esto solo falta una taza de café, probad el de esta CASA, es tan especial 
su rico aroma que le hace subirse uno al Pináculo de la Gloria. 

C 1087 
i 7 8 . 

a2-21 (12-22 

ni E L 
¡HASTA LOS NIÑOS DE PECHO! 

B a z a r I n g l e s 

E S XiA C A S A QXJB M A S B A R A T O V E U D E , 
¿Cómo se arregla? No lo sabemos. ¿Cuál es su sistema? He 

ahí el secreto. 
Eí caso es que vende barato, vende mucho y ¡en secreto] 

no está asegurada de incendios. 
P A R A S A N J U A N Y 8 A N P E D R O 

acaba de recibir flamantes, lindos, a r t í s t i c o s 
adornos de todas clases, capuces de colmar 
los deseos más exigentes de aquella persona 
qne quiera hacer na regalo. 

Sólo por UNO, DOS, T R E S , C U A T K O ó 
CINCO pesos platH, podrsíí ¡oh pühlico! hacer 
nn regalo que te costaríu en otras paa tes ISlü-
V A i m C E N T E N K 8 . 

A toda persona qne compre en E L I J A Z A K 
I N U L É S algún ari imU) para regalo se le hará 
UN D E L I C A D O O B S E Q U I O . 

EL BAMR M i l i 
L A CASA. MAS P O P Ü U R D E L MUNDO 

BSTÁ SITUADA E N LA CALLE DK 
a - j f L L X j ^ i s r o i s r . 7 2 , 

a trfis pnertas de L a Casa Urande. 
4ft-17 D 1058 

112 
Esta casa veiide el cafó molido y en grano quo tan justa tama tiene adquirida, á 40 centaTOS l ibra . 

P I D A S E LA. N O T A QUINO E N A L D E P U E 0 I O 3 . 
Vino catalán superior . . $1.70 garfn. 
Llem A'oila ideijo 2.10 id. 
Idtin Navarro idem 3.00 id. 
Ideai Rioja extra idem.. 3.00 id. 

Melocotones, peras, cii Qülaa, 15 cts. lata 
Pescados surtidos, aceite y escabeche, 20 id. 
Sardinas francesas superiores, 15 id. 

Idem españolas, 5 id. 

Azúcar Refinería, arroba $1.50 
Idem turbinado n. 1, id 0.95 
ídem idem n. 2, id 0.85 

í Idem centrífuga, id 0 75 
E l lema de est» casa es s u r t i r á ías f^miiias do toda clase de víveres á precios económicos y bien pesados, 

de primera clase. 

Vino vizcaíno C H A C O L i I . 
Ha llegado para L A V I Z Ü A I N A , Prado 113, este» famoso vino, producto de uva especial que no admite a-

dnlteracióa de ninguna c'ase, procedente de los renombrados viñedos de Lavin en Gordejueia. E l único vino quo 
por sn aci ?ez natural excita ol apetito E l predilecto dft los Vascos que á la virtud deeste vino atribuyen eu gran 
parte la robustez con que se crian los hi.j'ís de aquella reg ián . E l máa propio para los países cál idos . Se vende á 
$3 garrafón ó 20 centavos botella en 

C 1060 
JLA V I ^ C A I M A , Prado 112, acera del Louvre. 

' alt 3a-18 ld-2.'í 

R A Z O F U E R T E 
t m , G A L I A N O , 1 3 3 . 

Espléndido es el surtido de r a m i l l e t e s ^ t o r t a s f r a n c e s a s ^ p a n q u é s , 
G h a n t i l l y , f p m í c a k e s que prepara esta antigua y acreditada casa para las festi
vidades arriba indicadas, todos decorados con la habilidad y buen gusto que sabe hacerlo 
nuestro afamado repostero. 

Muchas son las variedades en conservas, embuchados, frutas extraídas, vinos, cerve
zas, licores y champagnes oon que cuenta constantemente EX* B R A X O F U E R T E , 
C a l i a n o 1 3 2 , todos procedentes de los mis reputados fabricantes. 

Para hallarse complacidos, basta visitar E L B R A Z O F U E R T E ? G a i i a 
n o 1 3 2 , seguros de que siempre saldrán provistos de artículos frescos y de primera calidad 
á más del buen trato y la equidad en sus precios. 

£1 mejor café del mundo lo tiene 

E L B R A Z O F U E R T E , G a i i a n o n . 1 3 2 . 
I » 
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• F H O F B S I O S T B S . 

D r . T a b o a d e l a 

Praet i ca todas las operaciones den 
tales por los m á s modernos p r o c e d í 
mientos. 

Estracciones s in dolor por e l em 
pleo do a n e s t é s i c o s enteramente ino 

Dentaduras postilas de todos los 
materiales y sistemas m á s recomen 
dados. 

8ns precios tan limitados como lo 
exige la actnai s í t n a c i ó n , adaptán
dose é s t o s á l a fortuna de todos. 

M M P i E l L I á 21 
ESQUINA á AGÜIA» 

6 M N F A B E Í ü i 

7122 

M r 
E c p a ^ i s l í s t a do IA Efi«Be5ft P a r í s . 

VÍA» ÜSrrJLÜLtB.—SÍIILÍS. 
CoarcHas todo» los d t M , Ino lmo los íeít ivua, d» 

Saca í c r ' - r - 4*1 ¡Pradonfimetí»W. 
O ftS5 22-6 .Tn 

D r . M - M a s s a n e t 
DEDICO-CIRUJANO. 

Eapeciil ista en p-r lcs y nnfarmedadea de mojeroi 
y de uiSos.—CorsuUas ¿a 12 t 2.—Hauana 134. 

6918 2 6 - l l J u 

DIA 

m H8 á.71GA. 
Especialista m aparato» in^uluale». 

N U E V A I N V E N C I O N 
Laa pfJ^ti'.h'.s de goma blanda, án icas ea esta caac 

Los aparatos sistema B A R O DO tienen compotancxj. 
Las seSoras j Difi&s sar&u servidas por la s^f.uri 

l e Vega. 

O B I S P O a i 1 » . 
C 1011 «U 10-9 J n 

s o L i c r r i E s . 
L1 _ de \ aliña facilita en dos horas escogidos criados 
j criadas para todos trabajos, con referencias, diez 
criadas. 5 niSeras. 8 cocineras, 3 costureras, 7 cr ian
deras. 8 criadas, 7 cocineros, se hacen instancias, sa
can cédalas y demás. Compostela 04. T . 969. 

7508 4-23 

T^paninanlar sin hijos aclimatados en el pafs, am
bos do cocineros, colocándose separadamente: ceci
nan á la criolla y á la española, saben sn obligación 
y tienen quien los earan t íce , Compostela 110 Infor
m a r á n , 7497 4-23 

DK S E A C O L O C A R S E 
d 

Afeceioncs «le las v í a s urioaríes. Afeí do* 
tt?s vonerca. SíriJls. 

CSatOMlcpié y eu'l;j»copii;. O o n s i i l t M y operacio
nes lie 12 á 4. Día» foctivos «le 11 á 1. Los l^nes g rá 
t ía l o i cobros. Gabinete y Laboratorio, . ' imar-
^araPP. 7143 ?6-16Jn 

:|]f. í m m U m y Saaveára 

h a b a n a 1 2 8 . 
C &21 

T e l e i e n o 2 1 6 8 
78-21 a l io . 

N, Í Ü S T I K I A N Í G I L i C O N 

t í r i ed jATaeto tó, «njulr-a s i « 4 l i d . 
C '9t5 í .-«-lJn 

f i n 

i , . . - M Ú ; ^ 5 ¿ U o s , e s q u i n a á O r a g e n s » 
&i»<ídUU»iá ea ¿u i J iC í J í id s - ' veníruo-i iff i í t ie t» y 

^•ítíjic:'.»-* »it« piel, 
í ^ a i s i i a e de iloa á e ú t M . 

T K X ^ F O m ) K . 1.315 
C 342 < -Jn 

A B O G A D O . 
Hahi.T n . 50. D d i 2 á í . 

Í: 918 
•Jeléfooo 1,734. 

1-Jn 

K « p e - : i a i ; á i d eii c-¡ i rat i ta iaoío de L i slrtin. lucera» 
» «üfersiadínií j j « e s í r e a s . Consalt^n 11 á 1 Jesti» 
l i a r í a TriMonotÜH. «? 947 1 Ja 

5S,.\-: . arrio a s i " K . Y , Opí i t l iamle & KtHú tatÜ* 
\zi*.'' BiiOMiíiIltte nn M m t m a d w l M '¡s ios ©jes } 
á i io« Ofl5}«nHs» «lat-J ¿ 9. A f » s 2 » i f 110. I V 
i¿fi;;o W ' í j SIS J Ja 

C a o l l ' ' J r>:¡ 
«í !«4 

re 
Jn 

- V .S .4 n 
J 119 

.. :•. I . A J ^ A C O L T A L ' { . -ÜNTiUI . . 

í y n e . u t :» ¡¿. Xct los .lUá ianlasi- les / . « t t o 

<• U¡!> 

5 * 3 

G A Í i 
I I TA. í.a. 1K -

Ai ¿ L. I C O - C i K U J A N O . 
• ». 74. C-mstUas d f 11 á 1. 

O 930 1 J u 

DR. G U S T A V O L O P l i ? : , AliEMí 
•• <lo i.'nujocadoa. Coasa l ín i l c» lunes ¡/jueves 

A»Xi -.u Keptaao 64. AvUoa ainrios. <'OM*t.,'«aí 
Mftvetw >; .x l írj 'uara de la capital O 913 ?.Jn 

.JI}EC?*J5> j a O J Í S O P A V A . 
. • . vio . i v i i c i ' , ; \ i ! í'.iJrooelo por c u oroocAj;! c i - -

i u ttnifiiÚo ala oxtT-:,í'í-.i'íc del í í ecJd» . -^»p*c i f l l i Jaá 
; i . Pt«dl( . . . ' ;¿ÍnfimoSí^' . 

C 341 1 Jn 

..I-.-J - f i . . ;- trí V . r í w t s * y Ce 
coi-i"? CUL w i j í 

PQf JU" t>í*í 

iLUa^fssa u.» «. det-
UOt. ••• . ¡ . - -t •' A 

Bmp rt láa •» , 
O r l i i L - t . - . C ^ 

So eanuBtisau i 

U N A S E Ñ O R A A N -
daluzi de manejadora á ayudar á los qnehaeerts 

do una capa; sabe neser á mano y á máquina y tiene 
personan que g&rantioen su buen trato y amabilidad 
para oou los ntfios. In fo rmarán Villegas 42. 

7478 . 4 23 

D K Í N T E R E S á las ñimilias y al comercio.—Te
nemos medio de poder ofrecer á las familias, 

poí te -os y cocheros que por su conducta ejemplar y 
su piáciio.a en el oficio no dejan nada que desear; sa
camos cédulas en 24 liaras; tenemos $38,000 para 
emplearlo.'' en casas de 3, 4, 6 v $10,000. Informan 
Aguanat.' 58. T . 59o. 7495 4-23 

Dependiente de Farmacia» 
Se soliciU uno quo sea muy p r á c t i o en el despa

cho de ri-oatas. Informan Mercaderes 19. 
7511 4-23 

D" É 8 E A C O L O C A B S E U Ñ A J O V E Ñ B U E Ñ A 
criada de mano, activa 6 inteli^'mte ó bien de 

manejártela de niños; con los que «s muy cariñosa, 
teoieudo personas que abonen por ella. I m p o n d r á n 
c a ü e rte la Salud n. 31. 7484 4 23 

UN A E X C E L ü N T E C K I A N D E R A R E C I E N 
llegada, tiene buena y abundante lecho, muy ca-

rifioaa con los n 'ños y presenta bu^na rcoomendación 
Dsri' 'i¡t¿ esq á Obra j í» . necesoria de l c s fó E l Nueve 
Jardii.e/o 7494 4 23 

ONA B U E N A < R I A N ^ E R A D b . S E A E N 
centrar una criatiir» para c r ia r l* en su cssa <5 

sino á media lecho en CISH d > lox nodres. Inquisidor 
16, altos, informMán. 7492 4 23 

EL SR 
qn3 » 

Q U E H A B I V A E N B E K N / i Z A 36 
solicitn á D . Mauricio Hernandos putie pa-

7\ ¿u domieilio PtDalver n . ICO. 
7441 4 22 

¡ r ^ K S E A C O L O C A h S E U N A J O V É N D E C Ó S -
J^/tureru. para un hoto1, d« seis á sois 6 bien traer 

la costu.-a á su cam, teniendo personas queia garau 
ticen. D a r á n razón Monserrate r . 09, altos de U bo-
¿ e g i . cua í t o i , 3. 7437 4-?2 

UOb ¡ i l " VK&Oii E N U R " . SE T O M A N 2,000 
rredor en el negnelo, >nes no »* p&gjv oorr 
rig'TS?, E«t,j-6-.lill4 74SG 

:t-je. 

GSNOJLA "fCL N E G O C I O " , Agu-ar e.iqniu» 
Roil ly, te 'él 'oco 486.—Necesito 45 tustitutos 30 

criadas y manejidor.is. 14mnch*eha8. 12 cocineros 
Vendo una Irisrberia $200, 1 botica $1,500, nn café 
$800 e tn mes» de blUar. 7425 4 22 

M a m u a o , Cerro, J e s ú s del Monte, 
Se da dinero con hipoteca. Dragones 15 informan. 

7368 4-20 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
na edad, soltera, sin pretensiones, aseada y t ran

quila, desea oolocarae de criada de mano en casa de 
una corta familia 6 acompañar á una señora; sabe |k 
desempeñar su obligación y tiene buenas recomenda
ciones informarán calle de J e s ú s Mar ía esquina á 
Cuba, bodegi, n9 27: 7360 4 20 

D E I S B A C O L . O C A . B S E 
una joven peninsular de n iñe ra ó criada de mano. 
Tiene personas que respondan por su conducta. Z n -
lueta 48. C1079 5-20 

Hipotecas, Acciones, Alquileres. 
Se da cualquiera cantidad grande ó chica con esta 

garant ía . Conoordia 87 ó Mercado de T a c ó n número 
40. E l Clavel. 7280 4-20 

Se solicita 
una criada de mano de color quo traiga buenos i n -
fomes de donde haya servido. Aguiar n . 61. 

7367 4 20 

casa de una familia de moralidad, una señora 

Seninsular; tiene personas que respondan por su con-
aota y su trabajo los hechos lo di rán. Calle de los 

Oficios n . 15, ó fonda E l Porvenir, da rán razón. 
7372 4 20 

SE E M P L E A N E.M C O M P R A 
de casas de todos precios 6 en 

hipoteca do las m!?,maB en partidas. Todos los dfas y 
todo el año. S i n Miguel núm. 140. 7358 8-20 

$160,000 oro 

"DE B E A C O L O C A R S E 
una criada de manes ó para monejadora ssbo cum-
pliar con su obligación v tiene q*ien responda por 
ella: Prado n 16 bajos, da rán razón. 

7356 4-20 

Una senora peninsular 
se desea colocar de manejadora ó ciiada de mano: 
tiane quien la garantice é informarán Cuba 22 

7341 4 20 

S E D E S E A C O L O C A S 
un joven peninsular tanto de criado de manos como 
en un a lmacén, tiene personas que respondan por él , 
informarán Animas n . 16. 

7317 4-20 

S O L 7 2 , A L T O S 
so solicita nmi criaba de mano y una lavandera que 
tengan buenas nferencins. Sin cl i ts ea inúti l que se 
presenten. 7349 4 20 

DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular de 40 diivs do parida con becna y a-

hu'iisanti) lecho paro criar á leche entera: ha salido 
squi de BU cqida^O y lleva tres uñas de residencia en 
est'i: tiene i ersonas qoe acrediten su comportamien
to: calle da la Zanja 107 entre Marqués UonzrJez y 
Oqnendo iiiformriiáu 7351 4-20 

Ñ A M U C I Í A C H A D E S E A CÁ L O C A R S E de u criada de mano ó manejadora, tietMi personas 
que í e s p e u d a n por ella, domJe mis^oo puo len infor
mar ca le da San Iguaiiio n . 134 esquina. 

7257 4 20 

SE S O L I C I T A A D? M I C A E L A M O R A L E S , 
hija de D . Juan J o s é Morales, que residieron en 

Puerto Principe por loa años de 1866 Í.1 1868 para 
un tmunío que le intere-"»: O-rRei ly R0 A — J o s é A 
de Socarráz. 7107 2o 15 J a 

rSttIllllli BÍMÍI 

m m 
SE 

Si 
E C O M P R A U N R E L O J F I N O D E L L A V E 

Gecrgi Ñrvrton l impia relaje-- á pestta, y compoftur-
ras tan barhtüR. Oficios 74, Habann. 

7653 2d 23 2a-24 

S E C O M P R A T S E V E N D E 
toda clase de maquinaria para ingerios y otras in-
duetrias pagando al contado Inf^ror i rán Mercado-
res 12 altos 6977 ait 7-12 

taHMiMliMHWinWTtT«r:oK^ 

V I N O C O R D I A L 
D E 

P R E P A R A D O 

á liase ie CereMiia y áci losfoilicerico. 
Es el VIGORIZANTE más poderoso, el BECONSTITUTENTE más rápido 

y el TONICO VITALIZADOR más enérgico del cuerpo humano y del sistema 
nervioso. Es el alimento más completo del cerebro y nervios. 

Este vino es un verdadero CORDIAL. Su sabor es agradable. Puede tomar
se con toda confianza. Siempre hace bien. Su efecto fortificante es inmediato, ü n 
solo frasco basta para sentir sorprendente mejoría. 
ATTMPlVrTA' ener£tfa 7 ^ ^ d ^ nerviosa, devolviendo la memoria y capacidad intelec-
Í1.UÍT1JJÍ11 a < tual , debilidad per excesos de estudios, trabajos mentales ó negocios. 
flTi,VTTÍ¡,í V P * el 8uefio ^ los I116 Padecen de insomnio por D E B I L I D A D nerviosa á poatra-XfEi w ULiU w C». ci5n producida por sufrimientos morales. 
Ti 1?P líMli'B A • â sangre devolviendo le su riqueza en glóbulos rojos y haciendo desaparecer 
I X E i U Í V l A r i l U T . la A N E M I A y C L O R O S I S por antigua que sea, de ah í que regularice la 
M E N S T R U A C I I O N suprimiendo los dolores y nerviosidad é H I S T E R I C O en las mujeres j la Ja
queca y Neuralgias. 
A í F í í R A • el 41111110 disipando la T R I S T E Z A , soñolencia, pereza y la fatiga y siendo un a l i -
X L l i H i U A H . , men tó de los nervios sostiene la salud del sistema nervioso. 

TPílR i 7 A • loe órganos S E X U A L E S , restableciendo sus funciones cuando se han P E R -
V l U U I V J ^ i i l , D I D O ó D E B I L I T A D O por vida D E S O R D E N A D A , excesos ó abusos so

litarios, vejez prematura, impotencia nerviosa, convalecencias descuidadas, debilidad de la médula 
espinal ó a consecuencia de enfermedades crónicas . 
\rTTrppi?, completamente, estimulando el apetito y la digestión al mismo tiempo que F O R T I -
H U 1 H E Í , PICA el E S T O M A G O permitiendo que la asimilación de los alimentos R E P A R E 
prontamente las fuerzas perdidas, 
VFMr. 'P . 1& D E B I L I D A D G E N E R A L , la extenuación y enflaquecimiento, debido á eus pro-
V X i ^ l / J K , digiosa» propiedades T O N I C A S y restauradoras, E V I T A N D O L A T I S I S . 
Í1VÍRA» 1» Espermatorrea, S U P R I M I E N D O la pérdidas semina'.eM; Diá te les , Diarreas c rón i -
V D - l V i l , cas. Parál is is , Fosfatur ía y anemia cerebro-ospiual. 

8 O P R I M E ' lo* ?"J08 cr<5ül(¡oí A'^es blancas, pérdidas de sangre 6 hemorragias frecuentes y 

PR '̂4 R V A • ^e C0Iltraer enfermedades debido á su po rero<a acción V I T A L I Z A N T E , que 
l l \ . ! j a u i \ V i l , aumenta el poder orgánico de R E S I S T E N C I A ooatr* infecciones. 

Precio: SO ct«3. e l fmscc, 
Venta por Sarrá, L M , Johnson, Castells, Rovira y 

San Mignol número 103. 
v n oso C 959 

S S ALQTJILJPU 
bbisDO y Ajtaiar mitos da la pfdete i ía E l Fa^tín tres 
habltackincs, azotea, un corredor, agua abnudanie, 
esonsado y demás comodidudes, muy fresena y entra-
ds independiente^ 7434 4-22 

alt 4-2 Ju 

S E A L Q U I L A 
L a casa Crespo 39. toda de aaotea, losa por tabla, 

saU da mármol , trea cuartos bsjoa, uno alt". buena 
cocina y sgua, eto. E l llavín en el número C4 I n -
forman Sol 94. 7446 4 22 

Z D X T T E T A 3 2 
Se alquilan dos preciosos cuartos con halcón á la 1 

calle muy frescos por estsr á la brisa coa asistencia I 
í i lo «osean. 7453 4-22 

Concordia ir>. 7 y Carmelo, 
Se alquila esta bonita casa f o n w r d i a 7 también en 

el Carmelo o alle 11 n. 89 entre 18 y 20 dos casitas 
baratas. I r forman Obispo 42. E l Cañonazo de 1 & 

7313 5 19 

SE alquilan e j la caá t O b r a p í a n ú m . 14, esqaina á 
Mercaderes, r u s t i ó habitaciones corridas, propios 

narfi escritorios ó para u n » empresa; hay t a m b i é n 
habitacionei para faTilUig y un local con i/es puer
tas á la calle, propio para establecimiento, 

7249 8-18 

O A L I A K O 129 . 
Se alquila una habitación alta con balcóa & la ca- ¡ 

Compostela 66. 
Se alquilan habitaciones altas y bsj>>H, U-J zaguán 

nara escritorio y una hermosa sala. E l ^asa de mo-
7196 8-18 

lie á hombres solos; se da l lavín 
7436 4-22 

u el Vedado: Se alquila la caaa callo t'.e B i -
Jños n. 13, próxima i la Ifnei , fnh toda clase da 

comodidades. L a llave en Líncti 40 Ii.f¡)Tmarí.n de 
sui) cojidu ioriiis en Manrique 128 de 10 ü V) 

7438 12-22 

S E A L Q U I L . ¿.W 
Habiiaoioiies altas v bajas con vista á b, callo on 

Virtudes n. 2. entre Prado y Consulado; h<i c* uasa 
de huóípede? . 7489 4 22 

A L Q U I L A en módico precio una sula y dos 
fjlpabinetes con balcóa corrido y comedor aneio, en 
el piso principal de la casa n. 96 de la calle do la A -
m ü g n r a , apropósi to par;-, médico, abogido, escrito-
rio o familia boriá siii-tiinús; a»í como habitaciones 
con v l t t s á la callo á caballeiOH de morHÜila'!, tam
bién un eapaeiofo ajguan. No es insa de biiésnedes 
j s<5'•amblan lof í renoias . '208 8 18 

D E S E A O O L O Q A P g ^ 
una Notioi-A peniüsular para orí-da de ma^o ¿ mano-
Jidore iDfjTmHrín E^coba^ 104. bodega. 

741: 4 22 

DESEA 
criada (Jo maue en casa partícula 

C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
rmuioud.) to 

dao las c u a l l d i b u e n a s que cumple en t i d.- sem-
pc io de su cbligaslÓQ y con IjLfBfmr.s de las dos casas 
doade ha servido, Sol n. 4, mtresúoloa , d a r á n razóa 
á ludas horas. 7447 4 22 

S i B S O L I C I T A N 
unos altos en cata de fam'lia decente para T<n mft.ti '-
mooi» sin hijos, que su precio no exceda de 6 etute 
nes. Di rorc ión . Animan 5? (bajos), 7448 4 22 
f ^ K . - i K A C O L O C A R S E ÜN M U C H A C H O D E 
JL/14 >;!i.-s po'a criado de mano ó para d-p.-.udieulo 
da nn cixfé ó ayudante d* tiociíja: tidn«» recomondu-
eiores y sabe cumplir con su obligacióa I c f o r m a r á n 
fonda Li.a Vo nutarios, tfuwlla osquioa á MOÛ CTH-
I?. tt-l/fono 704 7459 4 22 

Dr»§c£ ies 2 2 , i m p r e n t a 
fie eoiicita una manejadora par* cuidar una nifiita 

de un a to y la Usipieza de trea cuir los. S o l é dun 
l u í plata v ropa )i>asi«. 

7428 4 22 
CE Ñ T R 0 1 7 6 Si fe UC I A I . 

geno» v .-ul >oa(:;o'.:es de t^dtS clssis O -
Rei l 'y 77 Tel . 892 F^ i i l i í amos en ni acto á LK fa-
m : i i i * y ebtabli.ciniifn-ns criades y dep^ndiei'ti s do 

LA A N D A L U Z A 
Je npgo'iios v coi 

EetPy 77 Tel . 892 i 
mMü>s y ebtabl'.oininn 
todas ciaaes «•in g'ae t e n g í u K-s que hagan tun pedi
dos que paEftr fiiV-.- ' .v ppmisióa. Guintz Marr iny C? 

7475 
Í T N A J O V > . N P E N I N S U L A R D B 8 E A C O L O -
\ _ J carie de ori«do du au .B08 munrj idora ó cojino X J 

n pwa una corta íami; is , p u e s í a o a 
i- .o úa y lieae i u.¡cr.s reierencitu, 
Drcgutef n 1 fon'ía L a Aurora. 

7467 

anmrpnr tu v b l i -
In fo rmar in en 

4 22 

M A N E J A D O S A 
Se solicita una ej?» morena do xnfidiana «dad 

y traiga recoir'CidaoiÓQ Wn ÜÍJJ W'gnol fO. 
7486 '1-22 

L W I 4 dl j : i t '« « '6C-
| H ^ t a i» l í ... lü.W 

8 I d - . 12.M 
u ;IÍ fv.cc 

i » » 

5.30 ¡ 
i-u'f.sjoi v-of ,:• aüi». 'ív-¿>>* lo* 

i iaa, ín t luc iv» K-K i n ifpbUt, ii i i b U b i sxis . 
La» ¡ I m p k í a » v i iisc*:- :*.:: v t v ¿eifir.u ( p * iifalso 

« o r n e n « • ! síTiaVje Sti 
Lo» im«és-i<v.« d?' ••• ti*-i'- in*.-» « , «iiiitotu, 

t M i.tvLfrf.tíi1* •- ••• "'J>>-
O 960 2S 2 .IM 

m i m m . 
TTI'TA P B Ó F J S « 0 « A j ^ i O L ^ S d ( D E L O N -

dr-c) con t í tu lo da c ia íes á domiciii-i y en msa á 
prc-cir-s módic i f S» mó»ie«, ro l feo, iflotiMcción, dibu
j o é idiomas qu« eastSd á hablar en y.nr.nr ejes»-» 
Dir ig i rse á la crJaada «i« b . Uéimí 40 de 8 í 1« de la 
msñar . a ó d. i ' . r las eoS-M en el despacio CIARIO 

7 i n i 4 22 

¡ l / T O L L K . ROY.—.Se cfrefa pura d i r ciases de 

merrida i:ievTut,r-.n>í'. i i' :Soi¡Uo ó niños. l>eaf.ao las 
olas; .4 sean de 8 íi 3 oc l a t-.vda No ti-mo inoonyí .-
nlenttj ¿re* t n ei A 'o r jd r . í:;f rruo? y ñttku rt-ftiren-
eias r ' lorerm T « Primavera; JUnrali.-» 49 

6272 26 28 My 

p k E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
i y Peninsular aclimatuda en ei p»:* co.i huenu y 
s>:TindrT!t«» leche; t iete peretnas que respandanpor 
e lU, es mny canñoita para IfS niños y con la familia 
de la caje*,"tiene de parida 3 meses: i»£ rma rán cal
zada de B»^ .sí-oain n . V) esq, á Virtudes, botica. 

7400 4 22 

u:;» o i s n d t r a ; i l edid t i i t a r* ac í imatada en el psU, 
la i i" qr.o esta^H cn.'.udo se puedí» ver; tiene per-
sons.r na-n'eSMDil&ii r>f>r su conílvcta, í i f j ^ j j i e s V i 
vas 144̂  74 a_ 4 2 2 _ 

Ü' i i r J A POLOCAB8S ONA E X C E L E N T E 
etiaedera ptci i .¿« ' í-r í- lecha calera rie dws me 

SBS de osnda. acbroti sdit e} país, tiena mucha y 
buena l i í b d y so le pue iw ver en piño: tiene quien ia 
gariintieo, robusta v am -blo coa loe o 'ñ . j j . í s f u r m a -
rán es l íe de CIIKCÓJ ̂ 1 3 . 7426 4-'^2 

ÜN A .SEÑORA P £ N I N S U L A R D E S E A C O -
locane bien de manejadora ó crisda de mano 6 

ar.cnip \ñar n - ü S a. Si la < n ctsa pai ttcular tant'» a-
qul cilttito en el CLCI'.".! tniii^r.do pe-óoi ss quo aore-
l i U t ! a a £iOnd!i".ts.. Dirigieses Corrulüá 65 car . i i ' e -
IÍI ó Aciietad H L 7395 4 21 

SE H A P E R D I D O U N A L F I L E R I T O D E cor
bata que figura un gstiro de oro; oi qae 1« t u l i u -

pue al purtero de la cafa calle d i U Habana 55. sefá 
g.-atiftaivlo cea un centén . 7437 la-21 3á-22 

MfffflmiwMi'ifKargtg^BtaBUBMfĉ 'AR^y* 

A nimas n. 91. casi ieqaiaa i. (ltlifi.no.-—En esta 
casa de familia, s : aiqaüari dos habitacinuss c i 

tas con balcón á la cal IMEO óe m5rmol scia de 
r"."!^o y ceist^icií ' .; adf ni-'c un «V.ós bajo, á r-MEO-
nss de re.feríní ia. ^ 

V- liado.—He alquila); «ios casta por . ñus 6 por 
meses en precio du tren y d s d.ta bn^as r ^ c p t r i i -

vamente, s apo- i c ión solno l i loma b^cen fesn «auí-
si'oiisv tientin linsna f-gna. iff-s jÜdi , - ) , tufcfjde, etc. 
eto. Quinta Lourdes ffutite al . jntgo de Péltvt*. 

. 7512 4 23 

í M í i c i p o Al t ' oa í i í ) u . I S O 
Se f.1qiila propia esta oasa para d?pó»1t» de t*ba-

OOB. fábrica ó alira&s iudustr 'sí . Ilcto vt^i^f vara 
5.000 tercius, la llave é.: ai tí. 178; ¡Lfjrmea n*'>au¡i 
49 7504 8-23 

So alquilan IOR frescos y espaciosos b^jos de la ca 
sa P e ñ a Pobre n. 20 compuestos de sala, con d< 

ventanas, z»g iáu, 4 oortoa á la brisa, ooiriua pat 

S E A L Q U I L A 
La í-asaí da 3 p^on, letra B , calle d>'l B>rati!o, 

''•IM.I,'e.Rtuvo 1* ferretería d»l Sr. P e r t á a . I m p o n 
drán Bernaza 36 7215 6 18 

ar réa te , 4 llaves de sgna y demás denendencia» 
saá'ürjo alquiler. It ifo m a t en Concordia 37 de 8 á 11 
y de 5 á 8, y Cuba 66 de 12 4 4. 7440 10-22 

puestos de sala, con dos alquila la hermosa casa quiut». oon'ootda por 
i la brisa, OOKÍU» patio 1 kjTovioes, situada en el punto l u í s fresno, ua;udable 

é hitriéiiico de Marianao, ó sea err el bar-id de la Lisa 
n. 21, cu la calzada de Marianao, á l O miuntos de 
disUncia del psradero del fes tocarril de dicho uom-
bru: la cas» es toda ue azet.-a y loz», pi rn th la . er tá 
acabada de roedifloar y pintar al oleo, riene espacio
so portal, hermoja sala y 9 grandes hbbitaüinnea, sa-

s.lO.—A los barberos—En Ofiílvis 68 se aíquila 
' un looel propio para barbe i ía ú otra industria; 

umbién se ^ . u i . r c n muebles de buen uso para esta- i l e t i comejori C(,chcra, patio y traspatio; ade-
bleceila por cuenta del dnoHo; en la nusma fe a lqm- j mÍ8'do6 í(Ak(¡9 al f(.ndo de \ x h < Á ^ frutales, 
la una sala con vu ta á 1» calle nropm para » ;c r l - ;, 8, iho y ccn mn >,uflna rtuñdMte sena. S¿ 
tono ó un matrimonio. 4-22 j ¿ ó j i 6 0 Iü fon¿a r4ü Anc.ha Norte 

¡ n . 237, 7151 8 16 
alquila por temporada d») 4 6 ó 12 meeeo la 

7431 

S E A L Q U I L A 
La bonita casita calle de Amargura n . 73, propia \ jS6 a^u^a lH,r ,te . 
.ra un matrimonio; on el r á m e r o 92 de la misma I ^ / " ' l y v co:üOv'a cttea n. 67. Mtua.da bn la cal 

i zada Real de Arroyo Naranjo frtrnte a l a ci.sa qu in
ta del Sr. Bango, cuya casa reúne las coadiciones 
propias pava una dilatada familia. Informan B a r a t i 
llo n. 4. 7171 8-16 

para 
llave é iBforraes. 7462 4-22 

Industr ia 125,68(1 ^ S< JlafKeL 
E n esta maguífifa casa de familia, ee alquilan ha-

lní icifues mu / i-snaHosas y c ó m o l a í á personas de 
raoMlldad.—ASISTENCIA E S M E R A D 1STMA. 

l ' ^ • ÜRTJÍTA 12t-
Dirección postal: fí, Ramírez—Telíf. Iftfti. 

Se habla inglés y francéí . 

Í 3 E A L Q U I L A 
5 la f.ecea r espaciosa «asa <le tr$* píaos calle de A -
| costa n 19, e#quiuü á Damas* I a f i r m a r á n «•> el n ú -

mf-ro 21 7132 8-16 
7313 8-20 

BÍ3 A £ i Q m X A 
aaa ffesoa y ventilada l iab'txció-. para hambres so-
\ J% 6 tnatriiuínioj sin It j -n, propia nsva la - s t o c i í n 
do veratio .'ü ' i i -aUo de 7. ilueta u. 75, entre»nelos . 

7 í i ( K » 4 - 2 3 

Se entefia e t t« vunaa prtetise y rtrícaio*.*; 
'"la-v» • :?.ra de íl i 5 de la tarc'e y Í1* 7 á 9 de 1 > no- £ 
citr Precisa al »V:irt>«e i'a todas !as f rt«B»* f 2 50 
ineRrus^s. Jfsiis M ^ í a 80 l>7iit) 1C.-7 

D E S E A C O L O C A H S S 
nns jfcve» ¡.^oir.puitr aclimatada en el psis de ma-*-
nejadtr^ ¿ criada i!o muño de buen'e cojsdkdones y 
t eu i r ádo qv.Uii tg^z jad ; <>r ella ImpaUdrán ca'le 
del Caiouin n. 2 1 , , ¿n ÍKvt»ieta da ián n-isép. 

7384 • 4-21 

D" ' N A J O V E N P E N I N S (? LAÍTBÜS SEA y . O L C : 
carsed j o r i adüde mano; sabe en popo de dosfle-

ra, «stá as'jstnmbradu á cumplir con eu oblig?oió!i y 
¡ieue ^(/.'onas que ^arantiofn £u (cnducta y moral i 
dad, fr forási MÁI ^ ' o r i a 125 á todas horas 

7414 4 21 

A C A D E M I A M E K C A M ' T I L 
d o F d^ H - r - ^ t i f (t-d-.-ds • •. ISCJ—Sa daá IOOA» 
las ; BVQatGrífa «'él pet i iOe :ne-<-auu¡ y ¡U» Ja iu true-
c i á i . l,*:-!er,t..í y ¿•intiiur. ViQeKtt 82 entre Te 
nianto Key y Mnralia'. 7113:» 15-13 fu 

& Z M O B ^ H B B . 
Ab<:?at!«x. i í é iUioí. ÍJUÓÍ .*.C.'S •'íi:n i-antoa de 11 

das ebssea, ^• ' •men - i r í e . Ag-'i^nlU-res, ? demíp 
netfor.9¡i de ( t u l i a » i}aelfefj Sor, Ifb'-f's. 

Ha IM ar i -a qno ti< 2--> iíbrszf a ' L a Ciencl-." <>1 
t a a d i en ta e v i e de i » 8 ¿ ! c 4 n. £3, se venden Ülre» 
| 0 t raoics .-éi cattcí uur.aco, habiendo una 

yjñn r \ : . . ; i .s n-uy modf rnoa y otíe se den 
'á j>Tcei*s ir.ás baso ios de ío t¿ tu vele* en JS-urop « 
9or í m b e r o a t*omprado en Kra-' cantidad á i i -
b r « U • l*al s do wr .*»d y qje va no f.xistc. 

C J'.'tO 4-23 

•Tr r ta f i ' competo do oocins, 
v j ;. >.•. - : í i ZT A r g a ' M a u ; ( 
n u l pás>r.s- 2* p l i t a . Obispo 8 

7416 

t»r>u'«n:£ses, postres 
n temo coa jada ce 
!, • i l "er ía . 

4 2-i 

í p t z c i c * Je g v - f . S e van don 1.30».' íomca qa3 es tán 
a e p a r . i ú c . - á n c»t»n£ie. r ó v e Í M y otras mate
rias ene v*leíi ea P a r í s 2 3 y 4 francos cada uno, á 
osecr-rr i 20 centavos. Li-s qui" compren partidas se 
le « a J J U Ü f . ís b.-.-.to=. Salv.l 28, U t r e r í » L a f ' i e r i -
cia. C10S5 4 21 

i m m 

B B F S O L I C I ^ ' A 
J J ^ i criada bU"CD p-ir -. el servicio de una fas 

TI ^ i e Ui(*r l u.. iihs rtforencias. 5? 46 Vrds^o. 
738Í 4-21 

t - p a e t i c i T A 
•jaa m v j í r üe i re ' t !au» e<Std ciaai'? 9 'e e-jiend*1. 
liieü el «etvi ' io il« crii-oa de i n t r o , y tarjeta <ie 
r^cómende i i,í-i d i k-.6 ̂ ssas que ha '»"»vii^a; "ST. ost? 
r q flfíytn ae« va se preceme, Be iúa 129 

7408 4_21 
T T N A SHA. P E N I N S C L X R R E C I E N L L E G A " 
\ j da des?a colccatse ce criandera á mfd ia loche ó 
[«•be ío t r . -a , CK de l nena y abundante le^he: tfene 
i e 3"-' ss qve r s ( t da" ro r su conducta: I t f ;7nia-
r á - t t e i n e S . 742 4 4 21 

S S D E S E I s C O L O C A R 
una orfaBííc-ra per. i t s aUr d" 4 meses parida, aclin.a-
tedé en el pala, iii!(.j> i ju i tn responda por elle de 
l.'Uín<i ¡-cnducta y t).ieni>'lí3«Yje el que la dtsee y le 
haifi falta 1« encoctisr^ en la calcada de Viven trñ-
mito 161 7391 ^ 

S E S O L I C I T A 
Usa cr .ander» y una muu'J.idoTa que deseen ir á 

la Pec í a su l a pagán.'loh-íi r^8. íe . 'iend*. ind-epen-
aablt/ gas pre»enl^n baen^s tifcre-iclas. l a f o r r u r á u 
Cuba núniH. 71 y 73 altos. 7418 4 -21_ 

E S 5 F A C H O C A R S E 
un Im-in ooomero peninsular aseado y «Jo moralidad 
en cosa particular 6 establedmiento: e«be at e*^ 
gaoló i y t:ere otrsonas q-e !o recomiendan: imp¿>¿-
oxáti caii? de Barrjf.za n, 20 

7389 4 21 

I I A B I T A C I O I - I E S 
We aliuilan en Baia:.iilo n 3. I^as hay coa vista á 

la P ;>za do Arra?.!> y á la bahía . Hay departatueníos 
p r» escritorios ó familiaB. 
• 7480 6 23 

H A S ^ I T A 3.03 
E*< c i ta casa de f imi l i a rccietitemeEte rfstanraila 

y pintada se alquii* n habitaciones, con 6 sin asis-
tencla. 7485 1 2 2 

PlazH de1 Cru'to en l«s xltos de la botica, se alqui-
I v i habitHCÍones con balcón á la calle, con tcd;i aeís-
te i iU^Secatnbif tu refareiici^s. 7483 4 23 

OJO—rieafiniila la fe«*aix y raiedabio casa San 
Ignacio n. 73. tiene zr.gaáu, sala de d- 6 V e n t í r á s 

5 cuartos ; fjos, 2 eomednri-s, patio COD gran a 'e ib» 
traspatio, cntflt)er>'za v dus h ia l t t s r.ltos coa ao »ú(.r 
tico e3:.:tt>5a'''> y pfn-'a di. Vento, t o d i do azotea So 
íiju-t^ en Ofigioa 98 7490 6 23 

Hi.bitacl< tes en e1 C r.*.>.—fcüu el mejuí punto de 
la csitada del Cairo nú;nero 627. eo alquilan 

j ' i , t a s ó eeparaiaa ílo? bae:i*3S Ji',','f3<''0Qei' a l ' ^ » 
coa as«at«ni:i» y mina, «i 'n j de^a iñ: ci 'no ps (¡esa do 
¡Ti nflio,, fcotxiífrt • diiU réfovonclpa á a^tisf voMóo mñ -

». • m 4 83 

(•̂ KÍ* francesa .—Peña Pí>bre 14.—Se alquilan ha- i . 
ybUaclonea amuebladas ó sin muebles coa asisten- i Monsi-rrate 91, habitaeioue* espléndida», mr, jr froa-

rfi,» ó sin eM'\, VaBos, dnch^, mirador do í c inaad" !a | cas y baratas; todas de mosiioo, inodore» y baño, 
l ' ab í i v 1H onirada del pueno. Trato eaneradb; Pre- i Hay p'irtern, tiDi' re y llafiitea. 
no i mó Jicos 7411 4-21 7091 8 15 

T^ S T A N C I A - Q U I N T A L A A S U N C I O N da 3 
> i n u h . l i l « !•( AII l i L i m o ti a T i i r t - i i n l v o d i i r i B M H L V E D A D O Jlicabailerias eu la loma de San Juan, ealmta, k 

•ometro 8, toda cercada de a lambrjcon vavica c n a r - i y mej,jr p^nto d0 i , , i0,as> 8<, ^IqnÜMi bahitaolones 
tona?, próxima á Arroyo-Narsnjo. amuebladas y sin aianeblar. I n f n m a r É n call^ U en-

(?e arrienda por la temporada 6 pov aña est i &• ca i tre 10 y 12. C 10.01 8-15 
d<i recreo é peraon&s de grs o qna cepan apreciar 
r us condicione» tópogrfifl ms é h g éaicaa. Sus fábri-
sca rei-ién reedi(icart<t8 y con «i confort rocesario, 
pon pto-¡ i.<a para non ^Hit-ida f imillij y eytán sima
das á ora eleyacióti tal , qae doiaiiü'O todas les altu
ras do lo» alrededor.-s '.e es'a Cspital, divisándos-j el 
mar en «na ex temióu que abs rc» des 'e la piaj a de 
MarienHO hasta Ccjlmar. 

Tiene teléfono en cone.';lón con el centro telefóni
co de est i ciudad. Tiene una buena arboleda con t o -

H A B I T A C I O N E S . 
En Compostela 55 altos, casi eequiaa á Obispo, se 

ilquil tn habitaciontn anigcblad«8 y ain muebles e tn 
Rsistencla ó sin t i l a á hoinbrt-s solos ó matrimonios 

20 14 
vs solos 

7079 

coniente y excelento agua potable .-ibtvilM.via yot \ \ V ^ Z J J< » * Ak\'*1 n?«n*roe 1O0 y 
cañerías en las dependonclas de la filloa y I r bitaci.o- 1'2' *• Mural la , in fo rmarán en la mjsma. 

8626 
coriiente y excelenta agua pvtable distribnidtii por 
cañerías en las dependencias de la fitina y hab i táb lb-
n;B de )•» casa, y tmne estable' ido buen aiambra- j 
do Je ^••solitia. D a r á n razón é i i f «ranr-i i en la i mmmumm 
miúma finca todos los cías hasta las d ié / üa la tttáfl i -
na v loa d í s i festiv.'ís á toda" l-oras, y on esta c u i.ul | 
en Gáoios 70. 7361 4--21. 

S E A L Q U I L A R 
babitficivn6< ». ' is muy frescas y ccmodíS, 
la y U z i d-í jUttee* Tacón n. (i eo la xau 
áiafán -j ft-81 

liosa"!», T P Í Í S T 

i i i i i i s tBs ta i t t i t i s 
. a tí,, i O I N C O R R E D O R , SE V E S D E N T R E S CASAS 
a H r i r - i QiltURCiaa en bueuoH nnntoa v por U r a i t i l i!e su 

valor, on los preoios 1 500. 2,000 y 3 500 jBesoa 1U>T*« 
, para e! dn» ñó. Dirig-.- e íi Comprstela 64." T . 909. 

7506 4 23 
I Se alquila c-ta hermefa y fresca casa do alto y ba- j / " ^ A F E 
1 j a á inedia cuadra d t l iinrr-déro ae! I ' a l i p i u . ir ifar- ¡ \ j 

man Boss 1¿ V421 íi 21 

17\a Jas lomas dei Vedado, íi tr^a í'iiad'au de la L l 
enes, Sí alquilan eos c.<>íi8 oomploíaii ients (<i.m-

Vestre*-*, situadt-e & U b t í s i , Le domina la loz v léc -
t r i ;a , rodeadas de arbolen con frutea •!« ftrias c.a-e», 
se alquilan por J» mitad de so v.ilor. lnpon>ivin á 
tudas b n í a calle 11 f.sqaini á 20, bodega 

7481 4_23_ 

A L Q U I L A .,-
en IHa-riqte 123 dos mi gvífi jas hab:t ' .doi'ts altas 
TUV v<-iiti a-as, propir.a para uu matti.Tot.io sin h i -
•o» 6 seQorrt sola Se «. xig^n ba j u •« ícñ-roaciNi. 

C 1093 4 23 
T a hermosa nasít c i i '. dnl Prado n. 44 so «¡quila; 
Jl^Jes da z ígaáu , con 8 horaioso» « m r to^ j t i o n á s 
"• inolidLdeo: p< p i ! parque quo está ai fíente ó ia • 
nifcdiaoióa á loa bañas do Rí io t y del m;;r, o^ inmb-
j . r a t . l e en ' l verauo. T.-a aván Oíiispo n. 27 

_ 7502 4-23 
{ T V A ^ I B ^ Ü Í O Ñ S S . —Se Mqui a . con machlea ó 

. l . l - i . ' t i b e/;.,n ,baíl'"?-3 í . ; t tsj |clwónic^ sin {.ifios 
C c sula:?o n. 69 á nna cca lra dt'l Í̂KPÍO T capo* ift 
t.jiln.'f. y b'.ñoa. Se dojeati i'»»'»'»'aa do bn'-nas r é ^ 
fe-ecMas. " 7499 4 23 

$ E A L Q U Í L A I Í 
ennecio'ai y y.'ntilfidas hsbltacie 
atlis horrtH en O Reil ly n 77 r ^ Jipforniarttii en los 

sltnn .<e la» u.isinas. 7390 4 21 
con entrada á ; f^ D J i í < 

• JL/do una de ' l i Ji-.-iulor, i \% >ii¡ 
i . '-'-^ , ~ 5 ¡r T— ! cdmi/l'ad <r qoo Un do bailar n 

Qer l - snuun essita» á tras contonea, «ala i cn*.to, , 6 E\KÍ d u l ,.aJlíní 
O s f ^ . O'iinedor, agua dentro y patio t-nlosudo. bs- I ' - — — i - - . . 

i i.w. , . A ty i i . V l r f i v CO T^I una cuadra do los i T 7 E i « D O U N A P R 3 C I 0 * i j r t i • •1 d i J,-.aií - d 4 Mi n t j y - . u* de \<>* «el C 
y e-.a on Roim.y 55 más grau Je v« osaa y mo'li». «s-
quin t á Sun Rjimóm 7387 _ 4 21 

C41 i o s I I I . n f l i a e r Í Q i 
Se a'qui's un hms] nro¡(io par» o i W o e r í a ó 

ni ftl mismo inform 1 4re-.i.-.! *\i ci mismo infarto. tráa. 7406 8 21 j V^^Í, quo C' utral en 1.200 $ que val-
' T , , ••. "o iT-7o ;/-•<< 1 l casa ai'iiiito bastante Kianite Éaló DSff» íi 
: 4 " » , ^ " ' % 2 casas cal!*. 18 e s q u í o f 7, Oírmelo. ,er v . f ^quilada infor 
< ¡ nmeraeii Scutevea y I t s-guinja eu 4 ,e. teuet.; h'S ¡ 7,,. , ' 
j I sY í sen 1̂  e í taaWb d J Ü r b a r d L-'f^rmea P r o e l - j — 
j — ^ ' . i i . i , . , 852 P.dete . ía La Cabami ! ^ " « r f ^ A » " X T . T , ™ , . , , , . . 

7S6Í 4-20 

V E N D E M O S U N O E N E L B A R Í i 10 
d» Colón ea $1,300 que reone muy bnerae oo'n-

j diciones Da rán v ir .ónJ Martínez y "•Rorm^n'». A -
• gjpohte n ú m i r a 58 TeiÉfcno 5SQ. 7420 4-23 

K K f ) l ^ l A S § U ' É ' T É N G O VfE -V-
!a qae mfjor conveDga al com-

> b i r a t t ; pa.'de estar segaro oi 
na f.̂ Ttt-i Cbsinio n. 1, 

7£57 ___4 23 
I O S A C A-Vi F A BR tC&C 

i V ci n ibcderi*.» sitnuda á ia brisa pur.tu. I de r c -
! i í imi t í fo , oii'Cfi haWt:wi'i.»e« v » « • •t-ioi i ' a iu 'leí 
i bando de Colón á ñná cn*i 'p» dé) Parqae et* ^6 0,0 
¡ »-p... Pi»;-.« ioárm w • raosáij.» I farmaráu i tefifa 

nAroé Indu'stra 70. 7173 4 22 
' j p j A b V , ' V l T Ñ I I E M O S D N U F R Ü X I W O AL 

V P ^ q u * C' ntral en 1.200 $ que vale 2 000 y ia 
casa aieuno bbstuute Ktantíe aul > p»¿» 12$ tie &¡q..ii -

mará Agua-

li^ui'a ó ie Mttdc bortuiiáj y ( um-.aa cusa 
ú i ae i , ü44 ci.si fruqjiD á p a ñ o s . Se coai-

T> ne «le tfurtali fala, coiovd'.r, corladores intbriores, 
7 babt t t^ iónes «orrid.-n. cui?lo dé baño, ducha é ino -
4 h e, to-'o de 1'co deos, dep.poi!t«, "CMsiea, ooch'tra. 
c-r-i i l ; r i ia i i . • j j . t o . - p a ; a ¡•ti. ( i . . , , ;sv (('••vos y di-más 

ri-iñiosl E^í» fifá&O-i tío tvucii'-y muy boea terreno 
del tua l , el del* frente y u i coatado se Lia'la ocupado 
por un insgtlfioo j^rdí i i . y el otro cesisdo, con uns 
nu-giiífijií arboleda, cayos jardins» 1ienan instalada 
v.i:a c^-ñe-.íj di> agua toa fatuos de molinetes, qup, 
iKalantiofsmentó y & lo vez, que-'a todo recado. 
Tie'f. un i x í - l é r d i i o L s m í t / o r c i ' g.d p?«»l alu i.lj.ado 
y : I f j n lo de la c í e s un» puerta nao Uá salían ¿ l o s 
buños dsi ni^r, quo e^táu a cteri metros de distaaola. 
i'í\ la propia casa iafcrinarán tus dm-fios á to-las ho-
»as. 7482 8 23 

4 22 
pe Alfuiso 852 

á prepósito para una míitó-
tria I n f o r m e s y llave es m 

ü m 25:7, falnca de lie-res 
7330 4 20 

Q ü ! V E S D E U S A B O D E G A SOLA Y D E ES-
1 V .Qir- >• i-.-r ronor que au«ei^tatse su dni fii; su \ ,Tr-
! ció 1 500 !>ísoe: inf«Mnwdp Anób» d t l N o í t t 19Í de 
1 11 á 1 .ie '•, tardo y d g á 7 le la nocb •>. i' ' 
¡ !.. ' ^ ; • 4a 'jS d 4 30 
j g^NAE.'- E N G A N G A - ^ 8 a vmde. uao, bituaiu eu 
¡ v ^ n u onuto muy r é - i f c - í . Race un Men diario y 
i s - - I i en 1 250,$, p j r n(. poderlo atender su dueño 
. qut* tiene iiUim ocnpAQÍwps. I n f o p m a r ú J . Mar t i i ^z 
i í l i n o . Aguacal.. P8 T 590 Siccmoa oádvilas on 24 
I l i re». 7Í0O .1-21 

I S B A L Q U I L A 

j j.:8. f'p)\*> d« 'Amis tad 29 «otro Neptnno y O* ncordia ! Q fT>W**iíf 'm*Vfi \n%^' 

Ote alquila na* b e h q o s » e a s » ejítiadi» en IS c»<lo'd'e 
gnacato c. 70. entre Obispo y O b - a ' Í - : r e ú n e j y eigarros. 

todas las, coMbili^adés para u» s bm-ns f.mi i ! i . i ; es i ' ^ _ • 
inay fresca tiene I.ÍJO do mármol, 3 pre.•Motos uLurtoa 1 w * * v líN 

Ea Mur..lia U0 i.¡ veo-le 
7397 

•& v t l r i e r í dtí tí;.i,a0O3 
4 21 

baj js y 2 an bis altos, cafierfes de g ss y l oveí de a-
gaa. Inf ' irmtiráu O'Reilly 120, fdriete.íía. 

7361 4 20 

Q E V E K D E S t 
Oe'winit a» con (ftl 

Í I . m T A 0 i U ) N F S A L T A S 
á ¡j 'ímbres njlo co^ ó sit» m i bles coi.1 fceryic'o da 
o>Í3do, gimii^it»,lb«ri')i.< cTutís, efilroMa i todas horas 
C ' .np---da 111 y 112 euii-s MnrVlla'v &.¡ , 

7489 ' 

Habitüclomis,—Se alquilan (io^ 

Q ' ' ' V E N D E LA C A Í p C A M P A N A R I O 
|0><-,tbai!a de f^br ic i r á la moderna con sala 

Caartei " l i f i ú i i . E a l i i i i " do '«» Bomberos I f u c } -
ety»^6<l Con.ve . y Zsluet-i . 7503 8-2S 
" O N (JASA P A Ü T Í C C L A R SE D E S E A N E N -
J C J c c n í ' a r 2 ó '.i ra -fii-as. l$» que s e r án servids? con 
puotou'.i'i.'.d y cMLiiia ai jíifiío do la perscna.no 
mandando e q~e r . i ^ f r r a ü e . E a la misma hay 
una s e ñ o r a quo b « c e cftí*» de ia 'a? repa de s e ñ o 
ras v cs i i . íüc ros . Csroonts 39 . 7471 i •£? 

S E FACIL^TA'SCr T £ 0 1 * 1 0 1 1 ? A 
«riada», dapén.dien'te», snstitntrs, prt-fesnres y crian
deras y r teiba ó t ^ n e s p i p * a l q n ü s r coehss de Inja 
y carros para mudadas. Reina l ^ , Tel . 1,577 — A l -
beito P a l g s r ó n . 74^2 4 2 l _ 
r i N C A B A L L E R O D E S E A £ S C O N T g 4 B 
1^.' dentrn dol pe r ímet ro de U HabaEa viej «, noa 

familia decente qco v.vf, en piso alto, y la ceda una 
halHíLación smueblada y nupuos toensa mesa, me-
d ú n t * el prs.cio méx imo do siete cottenes mensua
les. Di r í ' i r 1 " á y i r J í d o s , 70, aitos 

7396 4-21 

p&SBÁ C O L O C A Ü B S 
nna cnande.-t peninsular recien parida, con buena y 
abundante k e b i jr-ra - j r i i r á lachj entera: tiene 
personas aiie re-p> i,'?ao por ella, fian Miguel n. 191, 
impondráu . ^ 8 8 4 21 

S E S O L Í C I T A 
ana coo'iBra en Prjdv. LÚmero 7á A. 

7413 

¡ p O M E l E N ! 
J O A O C I N G * K C I A . ^r.' ue. endi r.tede doa 

J o « é B í ü o » a , i e hace C i r p i da exvirpar el comeién 
en cosas. Bamir r» . entapias y ii?.vasa muebles fines, 
rerpondiendo í d i í b o s tnbs joa . I s f o n u a r á u Tedien-
teEey 25. B ' r n a i a 10 y Jlerosdsroa 41 

7442 4-22 
• a r O D I S T A M A D B I L E J Í A . — P A R T I C I P A A 
JjS.Iaa teñoraa y : e i rit^s qu-^ recili« órue- .as de to
da cias^ d^ no^stata.—Se h a r é n ' r j j : * do seda j 
o t á n 4 2 v 2, '.e pasa á do-r . i_ j . : ' , se adorñiui sombre
ros f gorras, se venden Bkoldhi*, corta v entalla á 
50 cts. Amistad c^qoina á S j f¿e t . 746-5 4 22 

•* J - O D I 3 T A . — S E BÁCSX T K A J E í D E S E D A 
'Vi y ol-in á precios módic^r; iii-.ca ca i.'4 borat; »e 

o » « i á Oonuciíio y se vende m» elegante traje negro 
ó t e s i o para viaje. Amistad U B . entre Dr- igoiu» y 
Barcelona. 7383 .6-21 

T á r j e l a s de bautizo.^ 
i l e m o » recibido dltbnamenle mu? bon í tes reodeloe 

T K » Tendamos m a r bar.wiS. L ib rc r í * Riccy, O^ls-
; « *• 7417 j j j 

María Monies, Modiíílü 

A T I S O 
Sa n^c*^'^ desde feta á Mana t í , Pneno Padre y 

oaertos intrrmea-Uy, nn piloto prác t ico para la goleta 
••Mali.rca1' . I n f o r m á ^ o 15 pa t rón á bordo. 

73.̂ 8 > - 2 0 3.1 21 

Se E i l i f i l a n oasturcrai de panra'.ones, q^e sean 
buena» , üi no one no se presenten. 

7385 la-20 31-21 
U N A P E S I N S C L A l í 

ee if . íoügsnte y 
car.fio^a cou ¡us u i l oy y sabe cumplir coa sa obllgs-
c ióc : t i e re persones que rc-soondan por e ' l i : impen-

f \ E ^ K A C O L O C A K S B 
L» <te criad.* de ninno ó manejado/:, 

^ r á n c í l l e '1« la ál 
7352 

bouega. 
4 20 

una EfBora {ientt.8al&r ce rrir.da de maro ó maneja-
dijra; t ene persoi ip que 1.. gariiniicen. E g i d o n ú -
nrtró 39 7344 _ _ 4_20_ 

LA A G E S • I A D E M - V A I - í S A P A C Í L I T Á 
ea dea hora« criadas quo sa dt-yiífz'-.n en Uscolo-

eaeioces. Se necesitan 8 .-riade", 5 niñera», f n o c í e-
raa, 2 cf-atcTír ;P. 1 cri^n. era, 3 criadas y 2 cooioerAs. 
H-g.> i i . - . t iLcl iS, su. <> < «'"u'as. Compór te l a 64. teie-
f JUO 963 7o75 I 30 

Ac^ba de liegar de Madr id , tieoe buen fosfa) v e-i 
^ ' . n f e - x prueba en la» cacas mediantp ,,T< ,v;so. ** «Cto ade.Untados . e ^ . l . c u i m ^ a á n d . -o ^ 
O ñ c i o a 7 6 , altos, 7246 15-18 J n mernaan . Amistad n . 29. 7370 4-20 

S E A L . Q U I L . A 
P ! l o ta i planta lu ja , muy es; acíos ,̂ seco y eláro de 
4ms.rgu»a 18. prc.pl>> pura a l m a r í n , ¡tepóslto, etc. 
Eo l i miBií.R informatán. 

7420 alt 10 21 

A' temSíin.-r-Ge ^ q u i l a n habitaciones altas y bijas 
X X c o n suelos de m á r m c l y a ¿ ¿ a í c o , frescas y vou-
nladas. cuobRS de ellas propina' para 'homaro» r-tlm 
y matrimonios sin h'jos, en l a i easss So) 86 y i f d , á 
precias sumaroent© módicos. 7477 8 22 

E N 4 C E N T E S Í E S 
>e alqvila la casa P e ñ a l v e r n . 92. con sala, comedor, 
? cuirtos, agua do Vento: la llave »-n i»i n 90. infor-
m ' i ^ n ep ,C o ncordia n . 92. 7476 4-22 

Eln 4 centones se alquila la casa cxlzada del Cerro 
j590, á media cuadra do " " L s ' Ca r id ' . i i ' , acabala 

do pmiar, con portal, sala, comadór . ti habitamor.es, 
nabo, traspstio y agua d-j pozo: la Usve al lado. I a -
formará. Coba 5, el p o r t e » . 7472 4 22 

Vj»t4 4 
dos oalles, ú caballeroa ó mvrin.o'jio» t ín u S.-.s 

! con muebles y asiatoucii ó sin e^to, ranv fr. ¡.CIH y a-
j BO.-.daf*. sgua y saruldeío. Uaca^r to •.»» $6 O > I c 
1 e"t.re Noptauo y Concordia, hitos d d <!;iré E l C I Í D - Í -

obo, entiadit «i.arte del café 7374 4-20 

Ü é a ^ m * m«Mé^ ™ y ^ i » J . l á calle, i d/5 la .[el&u ^ ia pmfianv; 7365 " 4-fiü 
l O p i o de máruiol y cteio raso a sfhuras a matnn-.o- | í - — ' . X V . — t — i * — — ... — 'JiVl'.— ^ 
nios. Punto céntr ico i dos cnsdras de patqoei 
tros. Industria 100 etnre Neptuno v V 

So alquilan dos cuartos altos ó independie oles, con 
su azotea, y dos babltiiciones bajus, á matrimonio 

sin nifi*-*. que sean personas de moralidad. J o n ' i 
María 77, entr-) TTabana y Com^oa'Hla. Las 4 habi 
taciones eu $21.20 7308 4 22 

Ai 
se alquilan dos habitaciones bf j i s , son f.-oscas y 

asesdai;, no te admiten niños n i animales, sus precias 
desde un centén hasta des; se puedon ver de 10 de la 
inattwa á tres de U tarde. 7461 4_22 

Se alqaila el mii^níhon salón dol pi»3 principal de 
ia eleganle ofisti Aguiar n ú m e r o 95: tiene baño y 

todf.s la comodidades y su precio ea m.ódico. SH exi 
gen referencias. 7419 
Qle ani- ndi. la finca " G a v i l á n " , oe nos y cuarto cs-
jolvw'lsi ías de tiorra. con sus c»n tc ra t , hnrnts de cal 
v fábrics». en el Ved^dn, la Chorrora l o fo rmarán 
Obispo i ; l esquina á V i ' l t g i s , alt'.s do la p o l e t n r í ; 
« Í I Pa ía is Ro a l '. 7456 4 22 

^^oedci u n í pTeclifti liabitr-oióa alta con balcón eo-
r i idu hadLi el mar Turne agau y dcimis r.omcdidados 
v . i í m í o un dm ' rUiaento propio para bif io ^ " o j i 
as. 7 m i . ? ? 

He alquiiao wn ia mo ivtta casa Acesia 2?, Eri bp-
Hito dapartsnieEto ccn vis^a á 1» c i ' i ^ y hermosas 

habllacioae** alí-is y bajES, jtinfc'iH y separadat: en 
Amarguea 54 una accesorbi de tr^^ p.;ie.:ioaes con 
puerta rbj - á Lampari l la 7152 4 22 

H K R . l i O S > S Í I A t í l T A r i O N K H 
A matriracnios ó caballeros soles, ss les ofrece en 

la flsunciiiMi y fresca cata d j t squinn. Prado 53 con 
Uda asijtf nr ia, precios módicos. 

7433 4 ^ 2 
riquii i t rn siete centenes al te01», 1» cima Agal la 

_ jió, eatte'jBernsl y Trorn.ders, 00H t a tá , comedor, 
2cuartos, etc'. 0:11»planta b j v y con los ^ l i sn i i s l i a -
liiíacione¿ en la plant.-» alta y con pluntn <ie a^aa. 
Informarán Obispo 111 esq. á Viiloeac, altos de la 
peletería "Falais Boyal". 7455 4*22 

ASAS D E T O D O S P l l E t - I O S 
t ibleni • ier-idi v vusnif de 1, 2 t 3 

voi.Unss, Vedad« do 3 500. 4 5. 6 7. 8, 9. 10. 14, 15 
y 15 000 y ea la Habana, ttodegisa, pauade í l oid$s] 
fjn.!n'*; esto .e t'>do el aao v to loj lo» días. Ka?,ón 
«au M<j!n«l h . 110 7357 8 20 

N " 2 f l 
cume-

iloi 3 eunrioa, baDo. oombá y tuda dd azotes; ia liav^ 
a» ooc-.iei.tr!» eu la bodtga de Cnupiinario y Figurus 
de t n prei.i.-, informará!- en el l ámero 70 de la cali' 

misma so hacen cargo dr n.Cos á: 2 ü'># en adtlun-
te d 'ndole i nna completa e-'n- oc ío i ; pintnr?». id io
mas, piana, eto,, etc, 7370 4 20 

' B E L A S C O A I N 2<{. 2 0 ~ 
Loa gra"de8 y frf so s aitoá d.- cata casa propina 

,;sra la tntai iÓTi de lus giEudes cjk. ien y próxireos á 
todos Irs bi^ou da may: ep í l ^ p ü a todo 6 en h-ibita-
CIOBCB, ha» una gran ¿ala', 

7378 4 20 

atqoeay t ea - j Q B V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N ' D E CO-
rtu ies En la 1 O"0 . lor UMA b r e ñ a bo iega ccn f inda, tleat» bu<ira 

J^e alquilan los maga fleos altoa de la casa San N i -
J o ' ^ ' l á s 71, ca^i esq. á San Rafael. Si la , dos cuar
tos, ccjcina, baño iaedoro. azotea ai f unce y al fon-
d.v, auna. Presio mny módico. A familias sin n iños . 
Se dart y toman refarencias. 

7343 .5 20 

^ L ^ T J I I a A 
L a casa San Ignacio n . ; i i l t de esquina y a f i e a , . 

cuartos altos con balcón á la calle. 4 id . lifijos, Pepua 
de Vento y demás comodidades L- . 11*.ve en 'a bo
dega do enfrente, da t án razón Salud 32 

7351 4-20 

S E A L Q U I L A 
E n $ 34 oro la casa Habana 195 con harinosa sala, 

comedor con persianas, tres caartos bajos y UÜO ai-
t», agua do Vento, clea''a 7 toda de azotes; S ilud 
32 darán razón. 7353 :„ 4 20 

S E A X . Q ' D ' I L ^ N 
Las altos de la casa calle de Villegas n 65 rntre 

Ob'üpo y O b n p í i , coa entrada iudepecd^er te, on 
los bajos informarán. 7155 4 20 

i)i!\i CuüEtciíu y er tá situada e i un buen b a r i i i , se 
.1 * ca módico precio p.ir no podarla atender su dae-
Koi lie.je muy bu.ma ca* tir a y es g^an nsgocif) para 
uuo quo pueda aten derla; infoi'muián Ir.s Sro^, Ba-
guer H y C» on Cuna u. 2. 

7363 4 20 

. SOO PEÍAOS 
l / i t imo precií» en ciift i , ; vunde. un t r i ó s e de t s -

bacoí . eigirros, b l l h l e ; y cambio de monedi: produ
c t de 75 á 100 j> niannuales y tbiao contrato por seis 
RÍÍOS. ícfi<r'Parán Aguacate 78, vidriera 

7346 15 20 J a 

SE VENDE 
una fonda por tener quo eob ' r.'arse su dueña. San 
Miguel 32 i.,f..rm'jrán. 7334 6 19 

Por tniier qae msTch.ir su duefio se venda un pues
to de frutas y vsrduva-i, es bnene, no tiene compe-
tenuia; .'e an precio t r a t a r án en el mi imo: Beias-
coa in86«aq á M*Ioja, 7211 6-18 

se vende 1. ca í*Enn i f i c i í r . 7 que tiene un g r . n fon
do. Inforo-aVáh San l'guac o 8. 

7158 8-16 

S E A L Q U I L A 3Sr 
dos casitas apropó iito para corta f a m i l i i en el higió - } bafio'y ducha i aodorórót tar t lT p & r i "criad, 
u i ro punto calzada de la Icfunta n. 60 frente á la . t,üu gu hnioo * llave de agua, portnl pur el 
pie za de tovoa darán razón. 

7350 

OJO.—Se alquilan los esf lóndid"* >U .o Cateada 
de G i l i a n o n . 132, el ciejor pui to de e. t* pobla-

c 6n, con capacidad-para laiga L m i l i a y tedis bs 
Cbinodidadss necesarias* ton íresco» y propios nara 
Japre-ente estación y se dtín m u " barato». Ba'AÍ 
mwma üif i rmarán. ' V287 8 19 

Ve tado —Se alqalla por aflo á ruzón dtí 8 i*.;..tenes 
mensuales la ca^a calla B? n. 39 con sala, siete 

curutos y corredor. En el n á m e r o 41 ' e t á la ll»ve ó 
i ' i f t . r m a - á e n Campanario t ó m e r o 94. 

7273 7 19 

E L V E D A D O 
Por a'KCt.t*-»- :*.u dufilío s'i vt n.^e'.m el mejor 

pauto Lín^.^ 105 la hermosa y bien oonatmida CHTH 
c;>ri vi. tas al m -i-, t i"mi gran 'ala, saieia comodor, 
cinco straides oa^rtos O'.u SUL-persianas, t na'to ée 

S. cocina 
frf cte y 

costado j ' rdin por los cuatro f.eute»"y lerie.no pa;a 
f d.ti.v r O CJ, caf.a, está toda cercada du suampí.-ste-
rí'i y r-üiim co 'íiicioiieí h ig iéa ic j s irmejorablew De 
más po rn r : ' ; . ; r « <í.*i bt miami. 6870 15 9 

Por DO necesitarlo sn flüeE 
Se vende un hermoso caballo obcuro, da raza an

daluza, maestro de monta y de tiro; está propio para 
un mil i tar ó persona de gusto por ser de mucha con
dición: está sano y no tiene resabio alguno. Puede 
verse á todas horas en San Miguel 171 y t r a t a rán de 
sn ajusto en Belasooain y San Miguel, Casa de Cam
bio. 7488 6-23 

SE V E N D E U N A P A R E J A D E C A B A L L O S 
del Canadá , uno oscuro retinto y otro moro de 

concha, trabajan en pareja y solos. Puedon verse 
en Pod io 6 y para su ajuste en la Quinta de Toca, 
Cailos I I I n . 14. De 9 de la m a ñ a n a en adelante. 

7379 8-21 

4 
1; y 

l i l i l í 

A L O Q B A . K B E H O S . 
Sf slquila tn ;ocal en la callo da Agnia-r r.útn. 56 

paire Cda t te lés y C h t e ó n . al lado del caf í 3o ly A r 
tesanos. 7284 5-19 

S E V E N D E 
un bn ro de buena edad, buen hechor y con todas 
las condiciones para padrear con yeguas; puede Ter
se en Alejandro Ramírez 4, tren de carretones. 

7415 4-21 

1 5 , 0 0 0 ZTra-ncoa de í i e o o m p o i i n a , . 

&9 T O S 

Accesos desa- S ^ y ^ y ^ V ^ 
rcclendo 
espacio 

minu to 

v5 

« 5 E n la Habana 

J O S É S A R R A 

S E V E N D E N 
dos caballos maestres de t iro, uno siete cuartas cua
tro dedos. Se dan baratos. También se vende nn t i l -
bury fuerte y de gnsto. Compsmento de las Animas, 
pabel lón del l .er Jefe. 7345 4-20 

8B V E N D E Ü N H E R M O S O C A B A L L O D E 
monta negro raza crazada, (andaluza) de más de 

7 cuartas de alzada entero y en estremo manso: i n 
formarán Habana 157 altos 7268 8-18 

S E V E N D E * 
un bonito caballo dorado indio, manso y maestro de 
coche; Prado 99. 7239 6-18 

Por ausentarse su dnefío 
ee vende un caballo dorado criollo, maestro de co
che. Se puede ver á tedas horas en Acesia 6, é I n 
formará el portero. 7153 8-16 

r n 

S E V E N D E 
un faetón f rancéj , con caballo y limonera; todo bue
no. Informarán en Agniar 73 esq. & S. Juan de Dios 
á todas horas. 

7507 4-23 

S E V E N D E 
un cabriolet de sopanda, ruedas alias y nna canete'a 
casi nueva y nn cuno de uso y una guasrut v propia 
para nna familia de temporada; Monts 268 esquina á 
Matadero tal 'er da carrui j ás. 

7505 4 23 

S E V E N D E 
un müor francés muy barato, uu cabriclé de poco 
uso, un carro propio para la venta de oigirros o v í -
Teres. Keptuno 44, & todas horas. 7479 4-23 

Se v-mde uno usado en G a a n a b a c o » 
ría n . 1. 7393 

Jesú / i M a -
4 2 1 « 

S E V E N D E 
m buen carro de cuatro ruedas eu bnen estado y 

muy bsrato, propio para ropa ó tren de lavado ó pa 
ra cuídqaie.r . t ra Industria. Puede verse Monte n 363 
fonda 7194 6 18 

BE M U S 
MU E B L E S B A R A T O S . - J D E G O S D E S A L A 

juegos do comedor, camas y cainitas de hierro, 
cuadros, espejos, l ámparas , neveras, mesas gabine
te, ')uí>t'«B, carpetas, lavabos depósi to, peinadore». 
una bailadera, mamj>ar<i8, escaparates de 15 hasta 70 
pesoi. Compór te la 124 entre J e s ú s María v Merced 
L a Faina. 7302 Ud-19 l i a 19 

M U Y B A R A T O SE V E N D E U N P I A N I N O 
E r i r d eu muy buenas condiciones para apren-

dur. cim buena* voics. tiene cuerdas inevas y todos 
si.s ÍOTVIM v a e v o í . San Nicolás t ú m e r o 108 

7468 4 22 

S E V E N D E N 
u r u cama dorada con coreas, y un escaparate amari
l lo ó mep'c do dos lua is . San Miguel n ó m . 89 

_7469 4-22 

F Í A N INO C A 8 i : N U K V O 
do Qaveau de Paria, «o vende en 32 Qentetres. Ber-
naz i 21 7443 4 22 

1" A E S T R E L L A l i l i OUO, liomposteiu 46, entra 
_ J Obispo y Obraj-í* —Ve.ndomoii masbios, planos 

y lámparas , relojes y prendas, mi l idJla» á oem, s i l lo
nes á 3 pesos, aparadores á 16, mesis á 2 oesos, es-
caparases lunas viseladas á l 0 6 otros 25 á 30, canta-
t ' l i f ros 25, 30 v 40 It.v&bo-- 30 40, 60. peinadores 30, 
40, 00, camas Í 8 , 25, 35 y 70 escritorios á 10. 25 80 
40. Los relojes de oro 18 kiUses yarautizadoa á 25, 
30 y 40 los anillos de ovo á 2, 3 y 4 y los de brillantes 
á $10, 20 30, 40 50, 100 y 200, las dormilonas, los 
nandsdos de 100 á 10, los «a tanores , las leopoldinas 
.ln 50 a 5, ios puisos de 50 á 25, laa gargar.til 'rs de 
25 á 5 y 6, los oubie'tcs & 2, los bastecei de 20 d 1, 
los lestes do oro á 45 y todos loa objeto» á precies íi 
jes y baratos. Pardo y F e r n á n d e z . 7435 8-22 

I) O R A U S E N T A R S E E N B R E V E S D I A S una 
_ ftiiailia. se vende: 1 piano y vaiios mneblos de 

p:4Í;8andro por la mitad do su valor, y muchas t í aas 
coa p l a ñ í a ' . Chaoóu frente al n. 1, 

7410 4-21 

P . . B . H X B X V I E I T A 

han biurcado á los sf.mados phnsB de 

E S ü'EL A. Y B E E N A E E t í f í l 
co.i sas primeros premios.—Son de armoniosas vo 
ees y eternos con su Ufa enteca de acero—Barato 
al c i ' tado y pag-.rlos con $17 cada mes —106 Galia 
no 106. 7404 4-21 

ua e8car<*Tata, ua lavabo y una l á m p a r a americana 
Ir . f .mta 30 t-arberla, inforuiaián. 

7407 4-21 

T E N C I O N 
Una maguífi ja linterna mágica con aparato dlsol-

vsu'e da gran povmcia: par,, precio y demás porme 
i ore* gn Obispo n UO Centro de Bellas Attes don 

«e exhibe, 7401 8 21 

XTN P L E Y H L 
de cuordai oblicua» do po-.o uso y de excelentes vo
ces. (e bara tó al contado y también á pag^slo con 
$17 cada mes. OiUhhO 106 S,? aiqoilan planos. 

7405 4 21 

iSJSi ' V ' B í f S B 
nn ms.K'ífico piano do co ' i y una bi vlcleta. Prado 
oúaiero 79 A 7112 i 21 

GA K G A .—SE V l í J f p ^ í r fittÍY B A f i A T O S T A 
mny poco uso, una magolfioa nevera propia par» 

ua café, una. boo.ba oa I.:H* o y un . i ' lóo g-ratorio, 
propio para escritorio. Inf ) r rnf t r t¿ D i . í , y á í q n c a , 
Agaiar 86, ó toda* horan 7359 4-20 

todos les muf b ' e í dü una familia que s*» ha eaibar 
cado. Pro.' " 77. bajos. 

7290 15 19 

l i i i i i i 
HACENDADOS—Se vei .d í á cualquier precio 

Gain< h-e da Vi:>or ea p t t f « t ; usta.-o y ile iniuj 
pbeó uno. S » oompooe de. píiiiv y máqui-.-a, dcble 
tira'otr. p&IancaM. rí tratic.- i 1 d^mlaHcQ^oziot T 

afesl o:' de .uorsa t i i foriasrán n e r e d e r e i 
(.i«76 ^ . . U 7 12 

tiunéli^ c 
12 a'.t«>« 
j J J I V E N D E U N A C A L D E R A D E V A i ' O R 
O ver t ic i l de 4 kab iMos y de muy yeco uso casi aue-
V i. También se v i u i e «n i máquina oscilante de 3 
cabillos propia pa-. a cujlpuiera indust ia en la callo 
J.> Tijndil iQ n. 37' Eaouoatraa too-i y paedeo ii:tiT-
mar á todas horas. 7103 ' 4 21 

10S1 alt 13 23 Jn 

del Dr. P O H L ^ r l í x T E R ^ J 
qeu C U R A eu pocos M I N U T O ü lot DO- f 
J-ORES R E U M A T I C O S y mtisculare-

" j e n B R A Z O S y P I E R N A S , c(.p;ldi.t[ 
l y pecho. Jaqueca.. rcM-alg-u. .ío/orl 
yle cabezrt, dolor de tiursns, dolor de\ 
|r/iite/«». ctó<?ca. dslor de cíntu'.'Éa.&:\ 
P R E C I O : 65 cts. el f.-asco. Se ven 

l i e por S a ^ á , Lobó, ('aatei;», Jolir.san, 8 BJigue I 
ÍIOS v botica S. Cá ' lc*. O ¿ca. aU. 13 2 

^ E V E N D E 
nn caballo anierici.no hiaeí t ro de tiro, joven, de ca
ler dor.-do y dos Uiii'oi fra» c«¿i nuevas. Real 182, 
Mar.auao 7198 4-23 

m m . 
TRES B I C I C L E T A S so veadon eu mur<hapro

porción, juntus ó separadas, costaron $400; c.-mo 
tambiéa una mesa d^ repostería, con su márm ' ) ! de 
dos varas y media de l.irgo por tr^n cuartas d« ancho. 
N'-'nrione 37, de 10 á }2 y dd f> á 7, i n f j rmaváü . 

V401 4-22 

S E V E N D E N 
en Aguiar 95, altos, plantas y flores en tinas y mses
tas, eu muy buenas ^oudiclcces, por ausentarse EQ 
dueña. 7371 4-20 
i « M a a ^ i T r a w n « B » i w « a t M ^ « > i w M . a w w « M e C T a O T ' r a 

0 1 M Q A i í i 

m m M m 

'M M á s eficacea qv.* el Aceite do 
WR Hítjado de Bacalao. lío provocan 
SS i'íipuyü^ucia ni hatos. 

Reemplamark v e i i t t í j o s s i z c e n t e e l 
A o o i t s s n todos SUB usos . 

CHARTOH.Farm ,2. íl JO íii-on P^rlsTioduíarm1* 
^mKKHaf^maMKasaemgaiatáaacaaaBsimHaatUM 

" f G I B t ^ 1 
y Grajeas do Gibert 

AFECCIONES SIFILÍTICAS 
VICIOS OS LA SAN0RE i 

I Productos verdaderos f á c i l m e n t e toleradosi 
por el e s t ó m a g o y los Intostlnoa. 

exíjuiu Iti flrmss del 
| O ' G I B E R T y t t B O U T I Q N Y . hnut iü*. 

Prescritos por los primeros miiicos, 
DKSCONPÍKOK PB UA» I M I T A C I O K B O 

Ano«wnty. Mii toi .«- t , t r inTT«, tJt«tt . 

S o b & I l a de v e n t a e n todas 
l a a bnenna í a r m á c i o a . 

PBJÍPAHAPO POS EL 

SENOH CHEVRII 
farmaoéuí/oo do primera clisa de PARIS] 
poséo á la vez los principios activos 
, deUceitede HÍQAOO do BACALAO, 
1 y Iss propiedades terapéuticas de las 

preparaciones alochólica». — Produce 
un efecto notable eu las personas, curo 
estómaeo no puede soportar Us sus
tancial crasas. Esto viuo, ail como e\ 
aceito de HÍGADO de BACALAO, 

1 e9 UB prOi ieroso remedio contra Iss 
¡ enfermedades siguientes : 

ESCSÓFGLA, RAQUITISMO, AKEM1A. 
CLOROSIS, BHOHSDITZS 

y en general contra todas 
las LWEfttimDES leí PECHO. 

C A D E T 
C U R A 

E N T R E S DIAS 

ÍP¿X?3ÍDer.am7l 
P A R i I ^ S 

M^esn-os KN T o u x a LAS F̂ KHACIAS Y D u o m i u x i a s 

E A U . B O T 0 T 
Único Dent í fr ico aprobado por la 

ACADEMIA DE MEDICINA DE PARÍS 
(16 de Hayo 1783) 

Para evitar las Imitaciones á menudo peliírom, 
siempre nocivas, exíjase ^y^rp^t^ 
sobra el rótulo de cada ^ t ^ ^ / w ^ ^ & ^ 
1 irasco la firma en frente : <s e ^ z ^ i r 

y la dirección : t?. Rué déla Palx, París A 

EXIJASE LA FiRMA : C H E V R I C R 

APARATOS c INGREDIENTES para AGUA de SELYÜ 

Menos ca ro que las Imitaciones 
Casa D . F É V R E , fundada en 1835, rué Saint-

Honovét 398, «ctuatmente : 

S E L T Z O G E N O D . F E V R E 
P B I T I L K O I O D E I K V S N O I Ó B 8. O. D . S . 

compitió con todos los accesorios, ensayo garantizado a 12 atmisf. 
S I F O N E S con grandes y pequeñas palancas, 

en metal brillante sin tíetci&n de plomo. 
Cris ta l de p r i m e r a cualidad 

blanco o de color, liso 6 rayado RECOMPENSAS en todas lit Expoticlonet 
É" T E j ^ Q G i m Onice fabricante • I (Ti.VWaCia; DEL VLRUIDUIO 

StLTZOGSNO O. FÉVRE 
ES pnCPIEDAO DE LA. CASA 

Exíjase sobre cada aparato la nercl6n 
V£RDA3£nD SELTIOCENO 0. FtVRE 
y la fírmt marca dó tibrk 

FALTA DE FUERZAS 
A n e m i a , C l o r o a i a 

Debil idad y Extenuaeián 
CUIUCIÓN RÍPIDA y CURTA POR EL 

Peptoflatom ierro RotiD 
UÍÍICO rERRUOINOSO 

Reconocido como aslmUntlei 
y preferido por los 

mejores m é d i c o s del mundo. 
Desconfiarse de las falsificacionei é imitacionei. 

V E N T A A L R O « M A Y O R ! 
13, R u é Grenicr St-Lazare, PARIS. 
Depdiito en todas las principales Farmaciai. 

E S P E C I A L I D A D E S 

T . J Ó N E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 

E X T R A - P I N A 
V I C T O R I A E S E N C I A 

El iierfume el mas exquisi to del mundo. 
Y una gran co l ecc ión de e i t rac loa pdra el 

pañuelo, de la misma calidad, 
U A « J U V E N I L 

Polvos s in n ú i g u n a mezcla qu ímica , para el 
cuidado de ra cara, adherente é invlblble. 

C R E M A ¡ A T B F 
Se conserva en todos los cl imas: u n ensayo 

h a r á rasaltar su superioridad sobre los domos 
Cold-Grcinas. 

A G U A D E T O C A D O R J O K E S 
Tónica y refrescante, é z c e l e a t e conU'a las 

picaduras de los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A H I O H T I 

Dentí f r icos , a n t i s é p t i c o s y tón icos , blanouca 
los dientes y forieliice las e n c í a s . 

23, B o u l a v a r d das Capnciaos. 23 
P A R I S 

CD la Habana : JOSÉ SARHA 
q^KXI ooooooooo <»ax-K>ooo ;>c OtXJyooctocyooic-43 CKE-OOOOOOOOO Ŝ 

NUEVAS O B L E A S A Z I M A S O V A L A S E 
3 S , í í i ? a doe Zñrancs-J3oiu 'gaoi . t — P . A 1 Í I S 

í í . ' C e n . o l o r L ffiConoratol©, E a c p o s i n i o n U n l - v í i r s a l o Í B 3 Q 
La hechura úo eata 

Oblea, la hoco macho 
mf» íicil parí nbsorbaí 
lo du un?'. a i « r l 0 P . c i a i L i t B 

B n i V E T É e. ts. o. 

rednoida que la dd 
l u que se conoien, y 
la capaciditd os cíu em
bargo macho mus grita le 

«toi O b l e í a tt reí*-
t¡;ou4fc Jior sa «Impli. 
e l d i u l , sa rápidos d« oer-
tsr varias obleas a la res, 
y por sa praola tnódlc* 

etpctIUrloen LA HAiilUt 
JOSÉ SARRA 

Ceda Oblea podiendete cerrar a vaiantad per medio de nna paite «hata o roJoadc, los 3 tama ños 
de laa oblas dan ea realidad 1 capacidades dlferenl-». 

X . O S N X J M S K O S O S M É D I C O S Q U E E M P L E A N i a 

i P á i T l i ü B E i i e ! 
al CLORMIDnO-FOSFATO de CAL, CitEOSOTADO 

la consideran como el remedio mas seguro y eiicaz contra las 

TISIS . B f í O N Q U i m CRÓMCAS. TOSES ANTIGUAS y PERV.MAQES, DEHGUE 
• i C a p s u l a s ^ a n t x a b e r c a se emplean en los mismos ^asos y convienen i 

las personas que no quieren tomar la creosota t « i o l a íormt i de solución, 
^Encata de i . . P A U T A L ' a c a S E , 22. r i l«iui»Oésaí , Psri», y l u priDcifiaks bolicai. 

Ninguna A S Í E M S A 

de V . B E S O H I E N S 

mo * EÜXIR * m m * m A S 

H i 

N U E V O P E R 

tJabon de A m a r i l i s del J a p c » 
Sjstracto de Arnari'üis dál Japón 

I FQitaea i l jAíraa de A m a r i l i s 

TA U S yerdadero 

T A U S M A M 
( B e l l e z a 

casas 
s z c e l d n t e s v n u e v o s P o l v o s 

^ ^ ¡ ¡ l ! ^ ^ C a d a c a j a e n d e 

El mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
cehhndades médicas de París en la A N E M I A , la G L O R Ó S I S , 
las FIEBRES de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 

ESTÓMAGO, las C O N V A L E C E N C I A S . 
S e H a l l a o n l a s P r i n o l p a l e ? F a r m a c i a s . 

DE BÁSNOLS-SAiNT-JBáN 
Heparador prescrito por los médicos do lo i Hospitales de París 

en todos los cases de d e b i l i t a c i ó n , recomendado 1 loa conv.i-
leclcntea, i, Xvt ancianos, & lus nláns delicados y i ISÜ z'n'í'r > • 
uxceuuadag por Ins fatigas de la lactancia. 
DKÍÓSITO OENRRAL : E. DIT£LY, prnp'* , IS, Bue desacotes, PABia] 

'"** • UEPÓBITOS KH T o n a » LAB P E ! : ; c i i ' i i . B u t á R i i x c i a s . mmmma 

2 o r > o - T A . r » x i c o s 
£L UeJOH SUCEDIANTE DEL A C E I T E DE H I G A D O DE E A C A J . Á O Z 

I E N F E R K I E I D A S E S O E P E C H O - L . S N F A T S S S É O I 
< O A T A R 7 i O S - A M E N O R R E A - A 1 . 3 U í ^ i U U ^ 9 A 2. 

D E P O s r r o GENERAL : G. DEGLOS. 23, Boulerard Montparuasse. París. 

" ^ V G X - d L c í c i ^ i i : <J e s p e c i f i c o del 

E n P A H I S , casa G. SSGXOS, B o u i e v a r d M o n t o a r n a s a a 
EN TODAS CAS FARMACIAS 

A ^ i 1 ^ A 03 e l a l i m e n t o m e j o r p a r a l o s n i ñ o s de ' o ü r t a e d a d . 
T^S í-r^8, * ^ e s e l a l i m e n t o m á s c o m p l e t o , y se p r e p a r a s o l o c o n a g u a . L A C T E A D A 

E S T L 

S S A L Q U I L A 
eii $37 ÍQ t " " " ' i ca*» Baároz n . 114 coi, taia. s-ilít*. 

! 4 ciuarti'-ff. í>c«-n pRtio, a^üiea corri'dn v dos liavee da 
' 'vgaa; informarán Concordi» 19. 7316 6-19 

i e s e l a l i m e n t o m á s s e g u r o p a r a f a c i l i t a r e l des te to . 
, e s e l s o l o a l i m e n t o q u e , t o d o s l o g m ó d i c o s r e c o m i e n d a n . 
Exíjase el nombre NESTLE so^tt l^s cajas 

L E G S S E C 0 N D E N S A D A I ^ l S S T I L a E l 
Verdadera Leche p u r a de Vacas suizas . L a m á s abundante en Crema. 

E x í j a s e e l « n i d o ü e p a f a r o s » s o b r e « o d a s l a s e a i a s . 
A . 1 p o r m a y o r : A . C H R I S T J E I - Í , 1 0 , ü u e d u I » a r c - K o y : l l , I > A I l I S w 

Se halla en tona? las Farmacia^ y en loa grandes Establecimientos de Epicerla. 

P E R F U M E I M U E Y O 
úe Superior Cualidad a causa ds su Extremada Concentración 

H O U B I O A N T , r E R F U i i s u P A H B S 

http://COL.OCa.BSE
file:///rTTrppi
http://ltlifi.no.-%e2%80%94
http://perscna.no
http://prc.pl
http://anierici.no

